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A INSTALU~ÃO DOS TRABALHOS DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
O presidente JOÁ.0 S U ASSU NA lê á no a d e parla-

mento a mensage m relat iva ao seu prime iro anno rno 

A reeep('ão em Palaeio • Fala o deputado lgnaeio Evaristo • A resposta do ehef e do Estado • Notas 

Na reuniio oole.me ele ~ doo tnbo­
lhos da Auembléa cio Eatado, em sua 9." Jeg;. 
!atura, o sr. preaiclente Joio Suusuna leu, bon­
tem, a aua menaaa:em, relatando o primeiro anno 
ele aua palio governamental. Foi o aeguiote o 
auh.tancioM, documento, aignificativo de uma fe-. 
cunda ~ em beneficio doo interaaes col­
~ voo da Ponhybo. cio Norte : 

Srs. membros d<l .JS$(·m b/é(( .l.A.:gisl«tit·a : 

Venho, nos termos da Constituição do Es• 
tado, apresentar-vos succinta e franca exposição, 
que vos iníom1e do que vem sendo o mlu go­
vêrno, e vos ha.bilite a atte r.i derdes do melhor 
modo :Is necessidades publicas, apanhadas no des­
dobramento destas linhas . 

Procurando honrar os propositos que pr.)(Ja. 
mei e trouxe para a administração, tudo tenho 
empenhado em bem d:1 ordem, que telizmen:e 
v-ae sendo cabalmente as.«gurada com a paz de 
todos e a repressão ao banditismo . 

A respeito, folgo em registar o acerto que 
pratiquei com a escolha do dr. J ulio do :-.as.:i ­
mento Lyra para chefiar a policia civil do Estado, 
tão satisfactorio desempenho tem elle imprimido 
ao cargo espinhoso, servido pela sua in telligencia, 
preparação juridica, actividade e energia . 

Apes:ir dos esfor~os e bôa vontade dos nos­
sos antecessores, que em cooperação com as au­
ctoridade5 do Ceará 0 05 livraram da vizinh-an,a 
do valhacouto dos Barros:. não era calma a situa­
ção no interior, salte:tdo Je quando em quando 
pela pr.t~a intem1ittente do cang1tceirismo. Este, 
na sua temivel feição agrupad:i. havia invadido, 
em agosto do anno passado, a noss:1 fronteira com 
a zon:i irrequieta do P:1jehll, pondo a saque a im­
portante cidade de Souza, affrontando. cúm des­
usada insolencia, o resp~ito á auctoridade, na pes­
sô:t do integro juiz de dirdto da comarca. 

Abriu-se, com esse ataque, para aquetle pa• 
caio municipio. verdadeira crise moral de paYor 
e desi:onfi,rnça, ag);ravad:i. de pr~vrnções entr~ 
cidadãos e elemento~ até então divididos apenas 
por ele\"adas convicções politicas. Os bandidos, 
de regresso aos :--~u5 covis. alastraram-se por ou­
tras communas, e~palh:mdo n panico e l rilh1-
gem por onde passav:tm. 

ChoYi:un os pedidos de garanti:is~ o ma!. 
com o seu terrivel poder de irradiai;ão, coni:t~iãn 
o alto sertão . Não só isto: no impulso loU\·avel 
de rechassar a nnda de bandoleiros, lançára mlo 
o meu eminente antece5,c:.or do auxilio de parti­
culares, o m:1is s:,liente dos quaes, residindo em 
Princez:t, nas. vizinh:'lncas dos malfritores, con­
traíra am~açadora inimiz1ide com o celebre l..am­
pe.ão, dr cuja reserva de :i._ seclas se c0mpunha, 
princirahnentc;, o grupo a&-alt::mte. E ~om o 
rouho de qoun ahrira-se uma :-érie de incursões 
as.solantes pelo nosso Estado. custando-nos \'idas 
e h;n;e~t•<-. O zrurn :,.inbtro não nos deu mai~ 
tre.tua~. era rrt'"ciso não lhe d.li' quartel. 

Para \iatel-o Jevidamenu. iiz nr~niz..1r di­
lihenci:1s ,·ol:tnte, c-0m ~éde em Princez.t. ao 
mand,, de cht•frs .t prov:i de 1ui::ta. e todo!- ori­
enudos pelo rei. Jnsê Ptrtira Lima, que nes..,;,,.1 
:tspcr:t c:1111panha n~m prestlndo an meu gt'w~rno 
ine~ii111:1veis. serviço~. com(\ o fizer.\ ao dr, Solc'lll 
de I , uccn;1 . 

t-or.1 111 , .1n mt-"lllll 1cmpu. dbtrit"'ui,ios ror 
i11J;i:,; ,1s IPL:tlhbdcs 1lc~1.1c;11nent0s mais fortes 
pelo nunu·n,. l"'Cm munici.hios e armados :1 rnzil 
Mauser. 

\Jln coe.irei dc...,rcsa:- nem ~1cnticio:-. e p:ira 
app:1·t'lhar.rnc em ft"l!'r;t contr:t :t~ surrra:t:- d\, 
b:111difr,rnc,, Je .. Johrc-i :'I Força Policial num se­
c1m,1n Cnrr•n, tlllt' fi,.:,1u :1quart~l:tdo n:1 d,fadt de 
P:1tn!--. pnntn l0 n11t1uente l1e tr:111 .... porte e cquidi~­
lantt ih' qu:ilquer munifiplo ;1 d~t~n,.1cr nu 
1tudir, na"- 1011:1, do :1lt0 ..:ert:io. 

t :nmmi,;.-.inrh•i rm offi:i:u, ch·h t' ~ar~ent'1~ 
,.ie 1'c.·:1 1M:a; in~tilui p.em11b t ~r:ttific:t(ôes an!-­
.'."nnlin(t'nlt'' l}llt lc,·.1:-,-:c-m , l'ff~ito dili,t:".:nci:t!- \ie 
imr ·rf:111ci.1. 

" e,~ !-.Y~tema tfr prm•idtnc~-.. esquivou-~t 

o bandido, com a tactica de evitar a nossa fron­
teira, nem por isso menos exposta a grave e ~ r­
manente risco, principalmente para a vida e in­
leresses dos particulares empenhados na lucta ao 
lacto do govtm.:, do éstado. 

Preciso se fazia encalçat;0 e dar-lhe caça 
onde cam~asse e apparecesse, e, com essa inten­
ção, ás primeiras noticias seg11ras, saiu de Prin­
ccza. em princípios de fev ereiro do corrente anno, 
o ienentc Francisco de Oli\<ira, á frente de ,; nte 
praças escolhidas. 

Formando com o tenenie Joaquim Adaucto, 
á frente de egual numero de praças, de Alagõa 
do Montei ro, e com um official de Pernambuco, 
de nome João Gomes, com outras tantas, que 
os aguarda,·a em Custodia, forte columna, foi o 
tenente Olivei ra chocar-se com o grupo no Jogar 
Serrote Preto, município de Paulo Affonso, cm 
\ lagôas. 

\ o que partcc e se diz, houYe e,·identt preci• 
p;tação da parte da tropa. que começou por não 
agir em conjuncto e com c:a.utclosa disposição de 
comtiattntes . Só a~sim se explica que soffresst 
tantas b:aixas, não nl:istante te; surrrehendido os 
nnlfeitore..<, qu,, repellidos pela manhã da cictad, 
Je Paulo \1!1111so, Jescrnça,·am em Serrote Preto, 
para voltar á carg:1. 

Os rnntingente.s ct, l'arahyoa perderam logo 
na ac~ão o heroico tenente Oliveira e quatro pra­
ças. vindo .1 !Jllear di:ts depois o tenente Joa­
quim Adaucto e mais um soldado. Tivemo5 
ainJa sete feridos, emquanto a força de Pernam­
buco lamentou qu:Hro mortM e três feridos. 

Apesu de ter a sorte das armas prorendido 
assim para os facinoras. soffreram ellts clarns por 
mort!"- e prisões Je varios. que ficaram desgar­
rajl,:- Ja m:tlb em -:nn:-equenl.'."la Jo emrate, dura 
rtfre ;i em que culminou o .:tenoJo da nossa po­
r...~:J militar, .. ·t 1m um p·ito inflammado de con• 
.~em invul~.1r ;t Íí.;'t1te - Francisto Oliveir.t. 

Rendendo wmmnviJo preito ã memoril 
. Je:-~e YJlente e Jns GUe tflmli'ar:un ao seu lld '.l, 
na det !SJ da ordem e n'.\ repressão ao crime, de\·o 
cnnsi n,r :1 zr:Hi,Hn impN~ch·el da Parahyl,a :1.n 
Estadn de Ala~óas. nJ pessóa do stu preclaro '°º. 
,·ernador, dr. Pedro da Costa Re~o. peta cari• 
nhosa hospitalidade ,füpensada ás victimas do 
de'"er. '\ ão lh!s faltc1u me.smo iratame:mo mz­
ji.:-c. minbtr:1dn relo :-xretario da J051i~a. en­
viado :t P:1ulo .-\ ffons.• relo iovêmo. 

[:,,te nàfl cnnsentin que ~e dispendc..."-."t qual­
quer imrnn:rnria r,)m e., soldados emquanto r er­
mane-cerlm em territc,rio al:ttoano. donde re~re.s. 
sarJm ati com fardamento no,·o. acomranhados 
a e-:-ll .;::Jal'.!e por c,.mnr:idas dJ militia daquelle 
b1aJo. 

'\ão menos cre.:fN ,fo nosso uconhecimento 
1:\'l1l1 :-,endn o coronel A-1uino Ribeiro, cujo sen-
1imentr de l.'.".uidadt' d•egou Jo extremo de fazer 
J:i rrnprLl rtsiJ:nc1.1. •m Paulo A1fonso, hospi­
tal p.ira ai:-nlhe; , . ._ d(lent(t:.i e feridos do san~renlo 
,:,,mt,;nc 

\ elle l.l\1) tspe.:ial me:n~ãn. com o tim d~ 
:t~·ce-ntuar quln ~~ri:t se torna . .is veze~. a luctJ 
.. ·c,ntra n cani::.1.ceiro do'.'- nos...-.os sutões. e como 
.kvem 11"- !~~t.1dc:-- e- .• 1:-ir .Lprratiidos de pe.5.soal ~ 
tlt'm~n1n, r:1.ra tuna re-rseguiçâ() sem Jnnisticio 
a es.~c ..7:tY:tlltir() fu!:'idi,J dn crime. 

O ren~z de ~l'rrott Preto foi ,dum. nns em 
n:1,h t'.'ntil--i 111 a :tC\iO l1o ~ovtrno. nem al:taku 
o mimo -\ n,l'-' l tirav:t t\('llicia. Provl irrecus:1-
\l'I ,k!--t:t 1t1irn1'.l\l!1 t'-1.\ n:1 contmua\lo Ja cam­
p:mh.t com f\ me~mo ,·iior, retditam.1o-s.t o arrõio 
\lt, ~•rr(ltt Puto no recontro fulminank e u­
Ct'"nlt" ,in •Ttmirit,~. do municirin Je Flõrt~. 
111hk r:1(ou t,1111 a '"iJ:1 ,, 1':mJoleiro Levino Fu­
reir o nim~ de ter ah?iad('. no primeiro epi­
,,,1io, f1 tent"nle Fr.rnds.co Oliveira. 

lnttlizmente, tamt,tm. viemo~ a perJer. i:\ 
JtNi' .. k curadn dos. ftrime-nto~ alli reahido.s.. 
vicl.lm;\ de ,1utro:- in(1)nm1('1t1'.'-. um dos heróe:,. 
.1t~"-:l ..:nr1i,1J. o "-:tr.~entt1 Cietw Olh eir:t, im1à.o 
ik ~;ltl\!'11.' e 1,ra'"ma Jo ~ie:-temidn off.cial 1 quem 
rlle ~uli!--tituira n .. me~m:1 columna ,·olante. 

t iu~tiç:. assiinal:ir-se .\ coragem r~1 lm.t e 
,rr,na, , tachca r .letividade, d, qu,, em toda 

essa ingrat• porfia, ha dado sobeja< provas o sar• 
genlo José Guedes, qu,, d"'1e a he.:atombe do 

,.rrote Preto, vem dirWnJo a \"01ante Oliveiu, 
em cooperação com a outra ao mando do não me­
nos arrojado e sagaz sargento Qementino Fur­
tado. 

Graças i perspicacia, abnegação, sobriedade 
e rtsistencia ph)si<:a de tão t-ons ddensores. tem 
o nosso Estado conseguido \"!r .\ dist.2.ncia :t mais 
terrivel horda de scekrado.s Je qut ha nnticii~ 
nos ultimas tempos: e 5" ultimamcnh\ por in­
explica\.·el indecisão de quem devia .1~r contra 
ella. foi ataclda uma orla do munkipio de C.On­
cei~ão, com a rratica de um as..1:o;1ssinato, incen­
dios e depredaçõts . 

A acção do g01•émo. pnr<'m, não se fez e;­
perat, e. dentrõ de 24 hora~. ~htgav:1.rn i villa 
mais remota do Estado e de accesso mais rrtca­
rio. c~rc.1 de cem homens. a cuja approxima\.io 
Je53,ppartl.'."tr2.m os tianjidos de Lampeio. 

Com estes rrorriamente l que temos luctaJo 
sempre em ttrrcno extranho. inílingindo-lhe:<-, 
~m cmtrar,o. 5érias ttaixas. Ba!-tl informar que 
de S<rrote Prtto para ci loi o ~po desfalcad,, 
em cêr~a de quinze a~Xi:tdo5 pau o crime. inda­
sh·e um dos cal?tdlhJ5, o Je nome l e\·in,,. que, 
a esta hora, é morto ou fór.1 de comi'ate, e nos 
devia a affronta de haver capitaneado o assalto á 
cidade de Souza. 

A perda deste sceleraJo. innão de leito , Je 
crime do chefe sinic::tro. enfur!ceu a m:tlt:i conlr1 
J P:trahyha. que elle:~ procuraram ferir a t<'do 
tranc::-e, truciJ:lndn 05 prf1prios h:triuntc~ dn 
campo, só pelo facto Je resi.1irem em t;:rntoria 
do noss., Esta..1o. A es...<-:1 disposi·io mor 11 de :a.1-
lucin:tdos den:-mos a he..:atomt:,.! do lof:tr Cabaré, 
munkiphl de Princtza, onje íorlm fuz.ilaJo:,, 'º 
innocentes e-reaturas. uma J:1.s qnus t,1 um m.!­
nor Je dez ann,1s e nutra um anrijo n1,natenari.J! 

Pratkar.tm e..,~.s \"esankos Jo homi~idiQ t:l-!$ 

Jtt~ntados. em desesrc!rn e :uurdiJos cun .t der. 
rota Je G:wiào, muniririu de \ itll, on.1e, ttnjo 
a audacia de eml~~ar as n~s volantes. pu­
deram quatro .:nmpars1s e. logo ,pós. mai'.' um. 
n, faztnja APOtions. quanJo \"Oltaram com I} 

arrôjo de põr cêr..:o ás duas br:t\"35 dili,encia~. 
Após estes ultitTlf"~ acontecimenw,. que al'ia-

1:uam fundamentt a~ rnrula,ões amea\a.ta-:;.. fiz 
t..ttuir :nt Rtcift e. r,mun1n:bnte Elv<.i(\ Sl,~rein. 
,it cuin en1tndimel'h i:nm o ~el. ·Jnãc '\unes. 
.:nmman;hntt da P 1'.i I de Pem:tmtiucn, rtsulta­
r:m1 t:U'!- midid,~ reh lona. prtdilerra do (TUJ"O 
que este se 1ff1~tnu da frcnteira e h3 dhc:: er1 
viqo em fr .mcn '"umn ;io sul dn Es1.1dn vizinho. 
enralça.ào de p~nn p· 1• i.:-cmtíngente-s da su, 
milicia. 

Junte-se a e,c;.e-, re.s., 1hado mortt Jo saltea-
dor alcunhad0 ~1r ~ lio, com doze anno"- de 
cangaço, e o ex1erminio de ur, truro menor. l1~ 
rérca de C\ito comrarsa,. chefildfl por De -\ raUjo, 
quando atraYt"SS:t\'1 de S. João do Rio dn Peixe, 
onde se reunira. rJra o Paieh1.i. \"h Conceiçl". 
t~ tert'"mfls o exito s..1~i~f.\ctorifl JJ. l-:çãn d:t nos..,1 
dedir:td-:t Fnrca Poli.:i-al. de altum modo compen­
sada t \'inf!":hfa nf"ls ~us dispendios je e~inr\os e 
s1.crificins de <...1m:u~ em tão rudes peleja~ 

Rernnhecen\1o tir, bnn~ e rrecios.ns ~rü;os • 
.l caus..1 rutilk:t. nli'l :em o tC'l\"êrno poupad,'.l e~. 
forçns no c;emido de premiai-os devidamente. 

-\ rrn\·titc!'i uma idt.1 dn \1r. Hert.:-tiano Ze­
n:tidt. no fl:u::•ante- do ,êr\'.'~) de ... :>rrott Prel~. · 
e (rtl.t rritntir:t , tz na minha vi.:1.t) wmei :t ini­
ci.ttin. de :,l_lrir uma ':-u~ril'(ir em favor Jo::: 
feriJo~ t da~ tamil.as Jos mon{\:,. nn com1'ale. 
lnm t:il :-ucl.'.:e!-.,o e ,anta a-:ceita ~ão qu~ esr<"'n­
taneamtnte foram J!i-Si\?tUdOS quasi cincotnta ('OO· 
t. ~~. De:st:t lmJ"\\-'rtanda dt"i is \"iú,·as do~ dois 
lonunand:rntc:'~ ptretidos. meio~ pat"l adquirir 
\·adl um:1 l35J rar:t morar .. 1lfm \b ptn~o J~ 
ti,to., tl-.' v~ndmento~ mie a a.mm~ foi, -.tm dr. 
m,;r:t. rec, nhn.•i\1:t. O re~to ,.fa 1.."\1ntri~ui.;J.o de 
tar ... b.J . que :utesu qu.rnto ~t.i o f"O\"O i~knli~ 
(k:hfo lt 111 2. ..:1mp:tnh1. "-tr:\ p1rtilh.1Jn com t'\'.IUi• 
d:tdt' ft"l;tS N:t,~, :nutil;!l'1. S, t" tilhrh. r:w~ e ~ .. s. 
p ,~ 1:- ~f ,e; .. m ~ ~uc:-nunNrJm 111) campo ..-1:a. lu.: ta 

" " n,,, flC<lu ni&-o o •mraro d~ g~v!mo 

i Fúr,a. Tendn no de1icto apreço outros serviços 
d~ orJem ,erat. prestaJo~ ror toJ.•:is os recantos 
J,) EsuJ "· d.J cJ-riut ao st"nio rtmotol. :a.ssi(tl!i 
o decreto n. • t . 395, de ~() Je arosto ultimo, qul 
augm.enta os vename;itos e o prel Jos oíficiaes 
, pra,as da Força Poljcial. ~ situaç.io do The­
souro era de aperturas. afo~aJo .:om as dtspesas 
Je ontrJS<>S trabalhos que não podia eu suspen• 
Jer: o au~ntu era um sacrifido, mas. enca­
ranjc,-,i. 2.-s,si~ei o decrete) ciu..1o. 

:'\ lo deixo ras.su o en~tjo de eDl:artter .i. 
Assemt,lta a Jnta,;lo de re.:urs.os s.uíticicntes pan 
que não fah~t á policia militar mcil de ac;io. 
numero ttrecti,·o de rrr J~ e um ce-rto confôno. 
mdispensa\·tl ;i cl.a e de .,bri'4Çõts mais ingn­
tas rara com n Estado. 

Coherente com e:s..<.e 11\!)jo de entender. não 
recuei de.ante do dis~mlin e mandei remodelar 
completamente o quartel ,1o t . • Batalblo, á praça 
Ptdro Americo. des1a .:apitai; estou inidanda a 
e.xec:u~ão d.o proje.c:-to f~ito ptlo dr. Trajano N~ 
1're"1 para as obras de J,hptaçio do cdificio :lo 
1. • co,.~,. em Patl"IS, doa.i<• 10 XQ\.·tmo, pa.ra esse 
t:m. p<la municipalidlde. ~dquiri vdliculos, cs­
ta..:ion1do5 em Campina ( 11·2.ndt. pua mo\im.t.n­
tlr as rrJ,as em diligen,:ia ,,u Jesu.:aJas: adoptei 
paí.1 -"1S- .:n111in~ente~ de ,,:ryí•o pelo interior \l 

u~o da .. ·1mi:,,..1 amtn.:Jfl.l, r21'a k•nl{l e alpe,rC!­
t:15 t-em feitas. 

Tem-~ m1miJo re):!"ular atodc d1- muniç-ão. 
Jbtriliuid1 mais ..:uidadosamente 30S desu.c:unen­
tv, em cont3Cto com o:- (rupos. 

Promovi. p(lr mc,redmentv e anti~iJade. 
v n ,s 1Uiciaes; tenho alxinadt.J (f.ttifk:i~ões is 
prJ.(:'\5- tmpenhaJ,15 com ditniJade militar. em 
n:\\'(S Jt reritO. 

Ores...~s meJiJ:1<. ~rttn.:tm ah::umts i minh1 
mil.'."i:HiY3. senJ1, . ,utn.s l~ml':adas pelo tent:ntc­
rowni'l Ehsio Sol-o-:-tir:t. a cuj:t5. nü0s finnes ~ 
cltro conhê..:imen o da \;..12. da corpon.çio entrt­
s:uei. em l°'<.\.1 horl, ,-. ~,,mmando Ja. mesma. 

c--.m_.-;ou o alth·o solJAdo ror ir em ~ 1 
is ~éJes d,"\~ .:testa~:unentos, inteiranJG-Sê d.ls n~­
..:~.--~id1Je~ da tropa e sug,erindo rroviJ~ncia.s 
'-lUe a 1rrlical.'."l.o tem Jemonstrado. quasi invarh­
\·elmente, i0ram Uti'Is ao scrvi~o publicn e 305 
int,res.."'s do Estado. 

Seri:t IC'n,o e-numer:tr o que 3conselh.J n 
rr,,iiciente commandante de\"il o ~cwêmo dar i 
For\l plia su:a. eomplct:1 instafllçlo e efficien• 
ci:i., 5-empre tom muita cllre.z1. intelli~cnc.;a e a.~ 
nflmia. \\as njo devei omittir o plano, tantas 
vezes ror n('I~ doi5 estudado. de se preparar. em 
offkinas do Estado. o 1~ast!<.imento de roupas e 
~lç:idos á nossa polici:> militar: de,·em~ e.xuni­
nal-o. 

\'inondo então i idéa do a.pro\.·eitamento 
lit ar.is.tàs entrt os scntenciad~ ,:b nôSS3. ~tcn­
,.i.o, 5eri.t Jurl.1 1 ti::onomiJ pa,a os cofre,s do 
F.~t.ajo, Jlth·iaJo$ dt alimentar ctrca de duzentos 
homtn\ a quJnto :1scenJ~ a )e\'a dessts infelizes. 

,\\ere.:-er~ :tt'tnçio. t:tmN-m, a meu vêr, o pro-­
Ít".'."lo do comm1nd1nte e.m se im,tall:ar cm depen­
,:frncia .. 10 quanel :t enfennaria. strvida l)vr rhar­
m.1c-i.\ rrr•r:il. Penso que 1 lei de fixação a ,·o­
ta.rdt·~ jeveril incluir au.:toriza,;ão para tsS:aS 

ol•ras, adortar o -.uactn. propõsto d, Regimento. 
Ct'm a fl~uldadt de &-r affricoado o Regulamento 
d;1, For\:t ao~ molctes que lht: d~stja imprimir o 
C•llllmJnjante- Elysio ... ol'-reira. 

De Jnnamenlo esf;t u~lam·u?nte servida ,\ 
;;..:CIT(3, poL alfm de nlwecenlos i uzis Mauser, di..~ 
pomos d< ,fr:a de quiiroc,nta~ carabinas Manu­
licher, am1a ,2111).\~m rffidente t qut dt~tin:i.m;y;. 
io, desta ·amtnto~ J,, brejo, zon2 humiJJ, onct~ 
rerig3ril o fuzil s.em o~ cuidado$ que lhe Jcdk1 
a tropa :1quartel. d -.. 11' \ ist~ immtdiJu~ jo 
..:.Jmn1:mdo. 

Pcir i~\ ('ffi \"tl dt coml'>in:1r l.'.:~lln J wkli­
:u~io Jt tat. ann25,, t. tnu ne~ "ianJo l. romprt 
tk ~P.tW l3rtu~hti, J".1r im~rmNW\ J2 casa Lt­
·'t1rt. lit'l Río Jt J aneirt\ ncquitj~l o que viri rtr• 
miu.ir o emrr,~,o J e ,s da\' iOa~ Manulicher, amt1 
portam r Je ali:an:e, peh~ ~füi1,;;tn<iJs. volantC", 
na l'."J.Ca .a J:i,andiJn$ err:mte~ . 

, rrtrara ·ão material propriamtntt dita 



tem o .:ommando, com desus.1J1 JediClçio e entr­
ti•. jumaJô rnllexü ti Ji. ·iplina. bastando rcgis• 
tu qut. de no1-i,mbro i presente data. foram ex• 
du,J:i,. do eife..-tivo da For,a 6 rra,;>s por in• 
or•<iJacte mora~ e i6 que desertaram, p>ra fu­
gir natu'3lrncnte i rrlica,ão do se,·ero r?gimcn. 

Accresc.entMe 2 esse S2ne1mento :a ct· ·:1~ão 
completa Jc d!svio de t2rdam,nto e cal,aJos. e 
:t ~Ofü)mia ~om '1Ut tem (eito tt romm~nJ.inte 
... brt-ir:i :1 movimentação Jt pr:t\JS em Jili~encia 
e JostJcada~. , eis ahí, r~sumiJamente. para jul­
g.unento ,fa A semNfa os serviços pr<stado~ ao 
xo1·crno, 10 Estado e i corporaçlo por c:sc m•­
gnili ·o auxiliar d1 administração. no pô~t,, qut 
a vis.tJ,ment! lhe confiei. 

Ot\'0 friz3r que, entr~ 0:i mt:lhorts auxiliares 
do t,ri,:, ,~ : mmandantt da Força Publica, ne 
o~r:i Jc a!e,·anumcnto da mesma, e tá o .:apitl,) 
hineu R.m~•I de farias. que assmniu como lt~al 
o .:omr.un,fo do 1. • B.1t2lbão, creado por Jccw,, 
n. • 1. 3" l. de 20 de fevereiro do corrente, es­
pinlwso -'r~o que vae ex!rcendo o J ,gno militar 
com de:en.:ia e impeccavel .:orrcc,ão de solJ1Ju . 

F' lisc,ngeira si tuaçlo mor1! Je ordem e 
dis..iplin1 !em-, retlectiJo na cahn1 ger.11 do Es­
t1Jo, asse~ur1d1, corn o emprego Je bõl trv1>a, 
pelr, tino, moder-J(:lo e justip do dr. Julio l.yrJ. 

·\ não serem all(\ms momentos a~Jos de in­
qi.Jiet:a i;ão, i::tuSJJa p,elJ5, incursões Jo h:rndvleiro 
Lamp!io nlS fronteirlS de Princcz1 e Concc1-
çi 1, I! J~ outro tranS\'iad1\ Francbco Ptreir:t, 
r!l.2 z"na do Rio do Peixe, rõJe-sc di,er q:ie 
t de tr.1 n~uill iJ1de e s!gurança o nosso desaro­
gado aml>iente de [aranfüs in,fü•iduoes . 

E outros n;io poJiam ser os fru.:tos d1 ac,;ão 
do chefe de oolkia, do accentuad,) cunho de se­
,·eri,1aJ! n1> ·meJiJas. a come,1r pela c1mp1nh1 
C,>nl ra o jô~o. l ( alunagem, 1 v2Ji1~em e o me­
retri:io esand~lo,o, da Clpital 10 sortln, d1nJo 
elle pror rio aos stus au~ili1res o e1<emplo im­
perioso de amor ao dever e intransigencia em 
seu cumprimentv. 

Dotado de elevaJo senso de ordern e econo­
mia., e ncentrou o chcf! do importante departa~ 
mento, após as necess:irias 1dapt1ções, todas as 
rerani,ues - chefatun e delegacia\ num só pre­
dio, o que deu unidade e promptidâo ao serviço; 
e com duas medidas na distrit,uiçfo de aliment.is 
aos presos de sentença, con$Cguiu. no custeio da 
Deten·ão e outras J ,spcsas. uma econ"mia de 
l7 :36 " no. 

:\ , ~eu circumstan-.:iado relatorio reJe o 11. 
lume dr. Julio l.yra 1 1tten,ào p1ra a an1mali, 
de loucos entre os detentos. o que e,t1 em via Je 
Ct 5Slf com 2 ~nauguração da Cn1nn!3 de Alien:t­
d~; plra o pcri~o d~ menores em pr· ,mi~uidade 
com réos d! tremendos crimes: 1emPra a ne-a3-
sidadc ct~ um necroterio para o servi.;o medic->­
k ,:al, e outros reclamos do importante der1rta­
mento, de que resaltam cadt.ias no interior. 

.\ propo,i!o. dern inforrmr que, do nosso en­
tendi~nento, está '1S5tM ad .1 a construrção d:1. dt 
Pa'.os, A m,did1 que tôr tendo andamento o quar­
tel do 1. • Batalhão, a re:tl'JJelação da existente 
em Poml>al. o augmt"nlo da Je Campina e a eJi­
íicação da de Ala~"ª do Monteiro. São ohras de 
evidente necessidade, ptla seguran,;:i com que at­
tcnderão aos seus fins naturaes, e J:minui\ào no 
disrenJi·, obrigado d• conducção de presr,s e r,. 
spectivas escoltas. Demmdam. portm, tempo e 
dinheiro. de mn.to que só a va~ac, de uma ,m 
um:i. pt)dcrá n -"º"~roo atacar :t ~Ul exc..:u~lo. 

:,.; jo devo :e"Tllioar to.ia perfunct,)ria apre­
ciação ptl:\ r,olici.1 t!vil. sem alluJi r 1ns; hons ri> 
suluJ<>s advinJos Ja reforma introduzida p,lo d,­
creto n . • 1. l 48. de 4 .1c fevereiro ultlmn. P~:­
clle. íni T.!~t~urid1 3 dclcR"adJ auxililr, qu~. ~m 
disiricto defín;do, muito allivia c,s tral•alhn, ao 
chefe de policia, deu-st equillfü·a lim,ta,ãn ans 
districtns da t. • e 2. • deleJ.!acias, e e trnd~u-~ 

"'er-imen dt remuneração ás d! Campina 
Gnnde. Guararira e I at,ayana, a fim de poder 
o gr,v!rno provei-as com t,achareis ou Jei,os de 
reconheciJa aptidão. 

Que f<~ acenada a medida. llias indkaJa h1 
muito pelo Jr. Democrito de Almeida. quan.lo .\ 
frente desst departamento. diz a ordem Je que 

tio desfruct.ndn as trés importantes cidades, 
principalmente Camrina. por nnde começou • 
rr •\"2. cem a nomeação e a 3C\ão decisiv:i dl') Jr 
AJeralJo Lni. 

Eic. as· impr~Ç,c:s que me Jeixou o re13to­
•io d<> provecto chefe Je pokia. 

Pweis. rara melhor cnnhecimento. compul­
~ar a reca. que l minuciosa t .:Iara, ~m di5po~11 
e e ,~i!uladl nJ materias e nos detalhe< 

Juatiça e Ministerio Publico 

Corr!:u com toda i regulandade este impor­
l•n•e dep,rtamento da pul>lica administração, 
relas comarcas e peln Superior Tribunal 

Este, nn anno transacto. realizou 7 t stssõe~ 
(')dinar:as e 2 extracrdinarias, procedendo a 231 
jul~2men1os; e no pcr;odn de janeiro a 3l:'OSto do 
ann<i Cúrren,c, rrncedeu a t'l7 juli:-amento~. em 
~6 ~SSÕtS, ~nd() dua~ extraordinarias. 

... ,< dois p:ri•:>d<,s ci1aJos, o procurador te• 
••! offerectu 21 ~ rareceres escrirtns, além dos 
~-,e~, e t ~3. altm da< apredaçl,e verliaes na< 
SC' • 

n r ·e, '' nte do Trihuna! relatou (f) e ~R 
habeaa-corpua n,; pnmeiro e no segundo peri'>jr,, 
ten , ·n•raj~ 220 processos no anno pas<ado e 
J e 1. no ,.orrentt. 

Para a ,·ata at>erta cnm n fallecirnentn 1~ 
~Ud".$11 d~~ m~ar,:adr,: li:-nwo da r,(l<ta Rr,tt,, 
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foi nomeaJ,>, por acto de 12 de janeiro ultimo, 
o Jr. Paulo Hypa,:io Ja Sil\·a, juiz d, dirdlo dl 
ccm1ar~2 Je ,\ rti:1, qu~ a~sumiu o exerckio Jo 
novtl (.tr..:o a :?4 \1o dtaJo mez. 

.\ e: ·oth.1 Jo '°m;êrno i'l.'°raJt)U gcr.1lment.!, 
daJo o renome qtic! m~rtdJarncnte destructa v 
illu,trc magistrado, d1eio de bons servi,;ns i caus:t 
da justiça. e,lrnnho :\ pol:1i,\1, capn, pnrtrnh>. 
Je ser um juiz n,1 expres:io li,tinu do termo. 

Ou1ras ocoorrencils se der:nn pel;ts comar• 
cas do interior e da capital, de .,ccórdo com v ,\rias 
c:rns.,~. 

. oJ,) evidente injustiça ~ue continu:isse o 
lenno de :anta Rita, pro pero. grande e popu­
lo ·n. a ser ·annexo a F.;pirito Santo, localidade 
muilo menor. est:1c-ionari3, ali ,\$ d!Cadentt, vo. 
tou a ,\>sem biéa a ki <> 1 1. de l de dezembro do 
anno preterito, suppriminJo estl comarca e cre• 
ando as Je C.1~aceirls e Santa Rita, desta ultima 
passando Espírito Santú a ~r tenno anneJ<o. 

Fieira, em virtu,k da citada lei, disponível 
o juiz Jo~ Domingos P,1rto, que designado para 
a comarc.1 de Santa Rita. por aclo de 17 de de­
zeml'ro, :\ in~tallou e a~sumiu o cx~rcicio ~ 1 
do inesmo mez. 

Par.i a outra comarca creadn em C.1baceiras 
foi removido, a 2 de de.zemhro, o juiz de di­
reito de ~uz:1 , dr. Archi01edes Souto M:lior, que 
a inslallou e ,lelli tomou J'<lSSC a 20 de janeiro . 

Dt :tCCfl rdo com J lei n. • 408, de 28 de ou­
tubro de t 0 24, foi posta a concurso a comarc.t 
ng.1 com e~sa rem0<;:lo, , tendo-se inscripto dez 
canctiJl los. fornm , lassificad os os J rs . J oão Na­
varro Filho, Jos~. Severi110 Gome, de Ar_aúj~ e 
l.u1z RnJngues \ 1anna em, por ordem, prtmClí0, 
segundo e terceiro lo.l(lr. 

.\ ,)m~ei o s~~undo. m:tis anti~n que os ou­
lrns dois concurrentes e Uo digno e comretente 
cNno qualquer delles. Causou a melhor impres­
,;.ão a rreferencia do govêrno . 

Plt:t :i comarca de Ar~i;t. vaga com a no­
mea,ão para desembargador do dr . Paulo Hypa­
cio da Silva, rl'movi o dr. Antonio Alfredo da 
Gama e Mello, juiz de direito de Pombal, por acto 
de 22 J ! junho, 1enJo-se dado a sua pos~e a t:; 
d! julho. 

AC' hl m-se \"agas as comarcas de Pomt,al e 
d~ Pia ncó, esta em vi rtuJc dn fall ecimentn do 
saudoso dr. AbJon Dantas de Assis . Uma dellas 
"'d provida cnm a desi~oa ·ão do dr. lrineu Al­
ves de Oliv.!ira. dispnnh·~I com a supprcssão da 
ccimu~ ~k Conceição. rch lei 600, lie 11 de de­
zemr ro de 1 Q:!4. l.ogo que o l:nvêrno assen:e 
es..,a rroviJencia, communic:1r:\ :\ v1~a d:i comarca 
r,stante para o respectivo concurso. 

TenJn fa llecido o illustrJJo juiz d1 t . ' varJ 
d,sta capital, dr. José Leopoldino de Luna Pe­
dros.1. em cuja memnrh associo :1 ~ homenagens 
do K"O\c!rno :\s dn Tri tiun:t l e da rna~i~traturt, 
foi remm·iJo a ptdido o jui1 J:t .! . • var'.l dr; M:t­
nuel Ildefonso de Olivtir1 t\zevêdn. pnr actn d~ 
16 de junho, sendo rrovid3 a vara desnccupada, :i. 

:! , dn m::-~mo mez. cum ;1 remoç.:in 1.1,1 Jr. t\ :1-
nucl \' i\'tori:lnn Roctril,!111.'S. Je Paiva. juiz de di­
rcit" de fiuH:tbir.t. que foi suhstitui,to p~lo dr 
Siunand,) de Oliveira, \'J~Jndo :l~,;,im Picuhv. 

Post:t em concurso, foi nomeado juiz de di­
reito desta ultimJ com:1rc1, por acto de 17 de se­
iem1,-o tinjo, o Jr. L:iudelino Cord!irn, juiz mu­
nicip:il de AI:· ,t1: \ ,1v:1., c!Js<1;,iticaJo em .2. • ln­
J!'lr. com º" comre1idnres drs. Luiz v 1~1mu ~ 
Ephigenio Cim~iw J:1 Cunha. qut> obtiver:1m a 
rrimeira e a ter.:-eira th5sifo.::tçõl!s. 

Ei~ " qu.• de m,:~ unport:intc ~e dc-1.1 pela 
m:t(i~tn.tura ,1n F~t:1.Jn. Tenhn :i cn1wicçãn de 
que todo~ os meus adns pc.!bs n"meac:i\e5 e re­
mO("i",es enumerad3s, não preteriram direitos. re­
c,ir,1.m ~m c:mdid:ttos e juius al,f•n1dos intelle­
tu~.i e m1,r:1lmente. se inç,rir:ir:i.111. emfim. no cle­

\·adn propo,ito de melhorar c:td:i vez a ju!-li,:a , 
e tirn11l:mdn os c1paus ,1e ,ervil-a e honra i-a com 
o premio an, 5:eus rneritns inofíusc:ivei,. 

\lias. s:ín CflnheciJn,;; :t ,,·mp:tthi't r apre\o 
ai.1e r11 n pel:t m:?ti.,tr,turJ. :l que 1m· 1k v.rne.;"" 
d ~ rertcnccr . 

\ h,, Ol, r;\o Ji,nú" ,k mdh,Jria os S;'ll" 

vt:n.:imen, s. ma~. tm co:nren~çio. mediJas ~­
\: ras con'"1 r•'- .u·1l•c. que' n:lr cumprem a ~ua 
m· <,i, ndi•:i una. J ~m s:r w,t1~fa5, e arrlica­
da e.cm i:-x t- ... . , indul,cencia. 

Au~nt2r-!t c1 juiz 11',115ivamen•e 1h e,,. 
mJrca. não :a,J-;-ir rroprias s (,,-~s Jnnuae~ j,1 

j1if\', :ião rr .:-essar e:n t•m a~ Clus:i. ajuiz.:t­
da . demorJr leitos condu5oc;. meu:- e a1f ;rnnu5-
~l'> Jc!!)\j~s ~ue fe:-em n~ dirl'::o · Jo p,wn e , 
('l)fü'cito Ja cla<.;;e. 

Fc!lizmente rl')r e~t;, cl:trelrr1 inle,n~ ex.:e­
p·b~!<-. l' rendc-1he~ ;1,, hcmen1ten.., 1o lO\·frr:10 :'1'1 

l:tdo Jo re~reito e 1prc\o J~ 1gra.trdJn~ jurÍ'-· 
di .. _ oradns . 

C,,m e-:.1:tlõ; rt<1ri,:,;,)r, t sul-+tenJiJa rc<1lv,l. 
t.açri minh"' as pal:h·r:1 dl') cxmo. r. rre5ident ~ 
do Trihun·,1, no seu (r:rnct. -s,mr:1.th!cn e :\f'TU• 
m:1do rebtorio: 

« ,elatorir Je 9 Je ju!ho J, 
in.2;, iâ rsatvia. 

«lnfelizmenl~. um J~, meio: de 
meíhorar e gJnntir .l m:u:1str.tll1T.1, 
qu e pí-r e magi rad1 a coN'rto d.,, 
maic; prt"men,,,.< nr"r .J:1de J1 \i.,fa, 
-:tln tem , ído o Je\ i.:!o :i:t-:-tco \.., 1m 

e que e m1f c.trJ,f,> do r:~1.adri con1inú1 
, ter 0(. vencimentos cc..uN'l~ci.io'- tm 
1n11, vis vtlmente inftriohs :h Lo1nJi• 
çi1""< d:t ,·ida ,,clu:1I, que tem orri~:1.1,,, 
ílft5. dt m.1ic;. F.c;.tadri, e a proprh Ftrler:1-

io a um ju~to augmento. Todos os 
Estados, de enUo para e.\, têm augmen­
tado Cl)rre!'runJentcmente aos venci­
mento" de sua magistr:ttura. Assim, 
parJ não citar oulros, o do Rio de Ja­
nl!iro, ji no (1.>vêrno SoJrc\ fez dois 
au~mentos; o de Alagôas, no gov!mo 
O,st1 Reio, lambém foz dois augmen­
tos, sendo o ultimo ttestl! anno, I!, no 
Rio Grande do Norte, no 5Cu inicio, 
o actual gov.!rno f,z 11111 aui:-menlo ra­
zôavel, pairando. assiro, melhor j mi­
gistratura de que o nosso. 

Ha poucos dias. 01 Capital Fe,1e­
ra l, sendo inlerrogado insislentemente 
sohre o quanto dos vencimentos do 
Trihuna! do Estado. pelo sr . rninistr,i 
EJmunJo Uns. pedi licença para nl.l 
responder ... 

Sei q11c v. exc., magistrado, mai, 
do que ninguém conhecedJr desta 
triste situação, !em em vi ta a garanth 
da ma~istratura e melhorar os se~s 
n•ncimentos. sendo ml!smo um dos 
pontos de vista do seu formoso prJ­
gram nn de g'Ovêrno, mas, premido 
pelas condições actuaes do Thesouro 
Publico, vacil\3 ainda em fazer o au­
,:mento. Penso que taes condições são 
passageiras, justificando-se qualquer 
augmento, nem esse augmento fará 
perigar a estabilidade das finanças nu 
aggraval-as. 

Não extranhe \'. exc. occupar-me 
desta maleria. pois que o faço por im­
portar em uma das condições primor­
diaes d, inJependencia e prestigio ct .1 
poder jul1iciario, redundando em gera!S 
benefícios do Estado, qualquer sacri­
fí cio ne·sc sentido. e para corresponde, 
ao appêllo que me vem de Ioda a 1111-

gistratura ·• 

Perfi!h:mdo~as. transcrevo, ainda do relatorio 
de s . cxc . . :1$ su~l{'~qõcs que seguem, quanto 1 
divb~o l:'~o~raphic1 de tem1os e comarcas, e pro• 
vid.mcia:,:; tendentes. a conformar nosso mec.1 
nismo proces5u::tl a exie:encias do C.Odigo Civil, 
de nons disposições legaes sobre menores de­
linq uentes, delidos d:1 imprensa, regímen da sus­
pen,1o penal. etc., etc. : 

tt \ o r;" lat()Tiu Cit:'tdo. depnis de ou­
tr.'ls ( msiJ~ra..;lles, disse: 

«E, aprovdt:tndo o ensejo, sali ~n~ 
to. com~ iá fiz vêr no relatorio Je 1914, 
:1 necess idade de melhor dh·is:1o g-eo­
~raphica dos termos e comarcas, ac:1.­
bando•, e tamt,~rn com os dois typos 
,1est:t s. :ictualmente existentes, de um 
só e de 1111. is termos, o que não ttm tr:i-
1.ido 1,on" result:idos pr:1. ticos. 

\ l~m dic.so. l:t mhém merecem re­
vi5;\n as nnme:irnes e recond11cções d(IS 
jui1t'.''- 1m111icir:1.es, fau ndo est:is de­
rerhler ltt ínform:iç.'ín ~lo Trih11n11. 
m1is h:thili t:tdn :l conhec~r os que se 
torn:1m dell:t -iignos, ':'1.l~ m d~ um esta­
gi,, anterior que fnrne\:t prova suffici­
ente d, 1ptiJão ,nr,ral. 

Sni' n p,111tr, lk \'ista de 110S5:lS nt­
i:t•s<:.iJ:tJes J(' ordem juridk:1-ad 111 ini­
:-tr;1tiY:l, ~U:l"'i tu~1n tl"mos a f:lzer no 
Fc;.t:ido. o 1.111? n.1tur1lmente n:i0 te·n 
escip:ldn ;l Y;s:'io cbr.1 J:> \'. exc. 

F:ilt:1-110.;. 1 ors::tniz:içãn do regi­
men rcnilenci:irio de que parect' ,·:1.e 
~~"ritu meJhnr a prnnria Federa('âo; 
falt:t1t1•nn:-- e,t:tt, :-\ecimen1ns industriacs 
e~peri1e<: p:u:t re.ten!rac:in dns vadios e 
\·.:1.r:il,111hlns. de que tr;lt:1 o aniirn ~o 
dn C:od;t~n Ptn'.l l; falta-nns, snbret udo, 
11m, colnnia rorrc.:-cion:tl de me norc-s 
,1clinquentes nos termns do anizo ,0 
dn nos~o Codic-n. Fm nn55n E~iad0. 
CPmn muitn~ J:1 Feder:iç:io, n:io h:t­
,·en 1o e tJbtk .. ciml'ntn._ di~irlin:1res 
.fr .. t:i n:'lturen. 1 .:-nns~quen,ia é a im­
puniJtJL'" l<t-.:nh1t:1. como um ~t' .. men 
,1( futurr, crimifln"-(1. 

Pari-r,:1,!-U 20 "'''· O rrnl:rCS~O nn­
ttri:tl. tio C\'iJt'nte ult;m:imrnte, de­
,·cm progreJir "'S nt1S!'-:\< in~t1tui\Õ~'.' 
de5~:t T1at11rcZJ. » . .. 

\ arta\ nmdifiCl\Ôl'S e .:~c:1.;bes ,fn 
C:c.Ji,o r.i\'il :1:nJJ não f11r.1111 re~uh­
ment:1d.1s no r'-t:hin. 11cm muit:is: J:t~ 
novas: lei, pc1uc\ 5ol'r.:lulio 1rat:rnd"­
.. e ,1c livr:unen\n cnndiccinn:il, lei d;t 
i111rren ..... 1, etc . 

Taml1ém n:1,1 1 ·111 tido rcl!'.uhri­
J·,Je :t ruhlk ã11 d.l ki~ fcder.tes. no 
f <Pi, ,e, p. rti~•,l3r ~ ~<=n"i"el e 
l:1c;t1m, l .1 <11~ ""n.;.àn nu d~~.,rp:tre~i-
m~ntr., h RevÜt• do Fôro, qu t:io 
bm , rtc· t.1va, nãn 50 ~om .1 

nu1'lil :lr lt1 1.1 j11fr,p1 uJin• 
1~ d1 f taJr L" frdcr:ll. \it' :ttlit:n, k 

,1, utnna, t"\C 
Lll:t é-, !"(lr a m Ji1cr. unu nl1

; 

(,tcáo e 1 ,1,1 f u.t,, t); ,·i J,, artit,l 
, t;j; J.1 e• r. .. v,. Je q l1e utut,ro .1t 
, ,·l(l( !-tn in t unf;,h11 um nttr'-'-idaJe 

11.1 r. arpLcil ~" do n. • Ili do ' :? . • do 

artigo 59 da Gonstltuiçlo Federal. 
A l&n de que o progresso de um 

povo não é sómente o seu avanço ma­
terial. mas pari-passu o seu ade2nt.a­
mento intellectual e o seu aperfeiçoa­
mento moral, e a RffÍlta nos trazia 
uma prova disto. 

Magistrado que é, comprchcnde 
hem v. exc. o alcance desta observa­
ção e ha de incentivar e normalizar a 
sua publicação.» 

Tomo aind1 ao relatorio por que redigi es­
tas considerações, o seguinte topico: 

«$6 remetleram relatorios os jui­
zes de direito das comarcas de Guara­
ltira, Alagõa Grande, Mamanguape, 
ltal>ayana, Bananeiras, lng:\, Campina 
Grande e C1jazeiras; assim, deixaram 
de remelter, sem motivo justificado. os 
da t .' e 2. • vara desta capital, Santa 
Rita, Umbuzeiro. Picuhy, S. João do 
Cariry, Cabaceiras, Alagõa do Mon­
teiro, Areia, Patos, Souza, Piancó e 
Princeza .» 

Encerrando estas transcripções, vem a pro­
posito informar que, por decreto, foi creado o 
Conselho Penitenciario. que está funccionando 
desde maio nesta cidade, providos no mesmo au­
ctoridades, advogados, juristas e medicos de re­
nome em nosso meio . 

PROCURADORIA GERAL 

A Procuradoria Geral, enlregue ás luzes e 
capacidade do dr. Jost! Gaudencio Correia de 
Queiro~. honrado juiz de direito de S . João do 
Cariry, não perdeu o hrilho, a aclividade e decen­
cia moral que lhe imprimira, na sua afanosa oc­
cupação, o dr. José Americo de Almeida, pro­
vecto consultor jurídico do Estado. 

Não devo ,teixar a Assembléa sern o admi­
niculo pr~cioso que s~ cont ~m nas suggestõe.s do 
flu , nle e claro relatorio do dr . José Gaudencio, 
esperando que elkls cnmo as do presidente do 
Tribunal, 5:ej:1111 devidamente recebidas e exami• 
nadas, pois se compl ~tam e corroboram em va­
rios pontos. 

Fala as:sim o illustre iirocurador: 

«Correspondendo ao que define A 

lei n . • 256, d, 9 de outubro de t 906, 
arl . 7 3. n. • 5, este relatorio não deve 
conter apenas dados numericos e des• 
cr iminativos dL" feitos occorridos no 
ministe rio publico, quer na superivr, 
quer na inferior instancia. 

Exige m:tis a lei que se rd:ite e se 
rl.'vele as du vidas e obscuridades que , e 
tenham observado na execução das leis 
du Estado. para indicar e propôr ns 
1m~ios de eschrec~l-as e snh1cional-as . 

Dn c1,11texto daquelle dispositivo 
se dcprehendt• desde ln.l{n que. para es­
,.•s re p:iros, rstio comprehendid:ls to­
das as leis cman:\das dn poder e~tadual 
em suas vári:'ls naturezas e fin11idade.s, 
sem a reslrk~:ão das de \'.'aracter proces­
su~I crimin:1. I 

É penosa, ent r ~ta nto. e pouco 
cnmportave\ l\l'lS limites Je um r:ipido 
rehtorio, uma :tn1ly5e tão completa, .l 

merecer i'X3111C delnn~:ido. de 11 111 1'.:0T· 

pn de liis. e isto pouco valeri3 , pan 
méras rec1 ifiC:t\1ic5 e providenci:ls cor­
rcctivas. 

"ão espa rsa.., e fra~menlarias, e 
,{lmcntc um:1 cnnsn\id3ç:i.o não preen­
cher~ i 1H.'ce~sidad~ ln~ica e proveit0!o-1 
d:i 1-11a melhor applicaçàn. 

Sú a codificação Iraria o hcneficio 
do cx11ur.'!n, d:1 eliminação de r~gra s. ~ 
in~titt1tos dn rl~_ti men judiciarin do pas• 
s:1.do e que j;\ não encontram amhiente 
na actualidade. 

S.cm e,q or,c.inizaçào homo~ene.:t, 
~em urna reforma inteKrada nn noss,:, 
"Y5tem:1 juJiciarin. 11:\1, é prnficui a t:1 -

ref :1 Je emenJ:1$ e :1 precia~ões :icddcn• 
t:IC"'. ~em que de t0Jt1 se não sul,tr:tiam 
ns .:1.n :1chrnnismos t em:erto5 pl')5tiçns . 

or ... ern•~se de exemplo e e.em 
mainr Je,;;taqt1e. a annm:1li:1 de suprkn-
1es d~ juiz muni.:ip:11 em Sl'Je de co­
nurc:i, qu1nJ,, ui 1;"nti,1:i~1~ n1n existe. 
rka·ü ht·rn t ,lcnomin.1dn ,ie juize.., 
rrcp.tradnrt· .... 

t ~(,n'-U\ .11110 .... iin.1.1 n._ juize5 <le 
r,17, que, ;1pc~:1r lk h'll.'111 :i.ttril,ui\ÔC!-i 
qu1si licticia.... r~·prc ... ent:1111 :ipcna, 
11111.1 dC"'-lll'\•e,;,~i~1.1dt r111 l'nt~o uma. ne­
rt',,iJ;1.k, (1r:t ,k mero effrito dcctirl· 
1ivn t• '-t'lll dficíen.: '.:1 .... qu:tlh1o tom 
t ... J'lll'r.1 mfr• :il:1q:;1~1:t. ,il!níticu.\, Lt l• 
vl'l, 11111 perit:n ;ins ,iirl'1tos :tlhti,,5, pda 
f1lt.1. em re(!n, Jr í,in1ll'd:tde p1r.1 dis­
\ern1r ,lirc110s ,. ,kVl'n', (!til' lh:•s '-l'­

j.1m ll•nlcTid1,,. 
,\,..,im. r;,.;'10 muita, :1~ lon1 1:ições 

re iJuari:1". n rl'T11lnc~·tnlt'" de le~is-
1:tçõ;, p:1 '-:1.d .. , cn.-r(l',j.lJJ, reli) :\\'3 11• 
o ~1f"I!- tt•m1 s ... ~ 111111n11i.:-1J:1._ n1 hi~tn­

na rtmnta .1c outro rC(inu n . 
() rursn d:1 cvoh1ç~o (11 111 , , -.tu 

110, n c51.1Jrr1 h"ii):' nitlou out rÃ ouenta-



çlo, Clllff• !l!Odeftt1ades oulru -
quendulOÇlolocicu. 

E acon. mais cio que sempre, se 
deve corporificar a 1egisbçlo proces­
sua~ especialmente civil, aliás uniío­
cada para o palz, attentas as creações 
e modií,cações elaboradas e estatuidas 
oo CodifO Ovi~ ainda sem a fónna 
que lhe revista a ossatura da lei. n•• 
quillo que lhe possa movimentar a ap• 
plicaçlo. 

N• parte criminal nlo menos exi­
gente e lm~riosa t a sua correcçlo, 
no que kmos coJificado . 

Subsequentes leis fcderaes nJo ti­
,·cram r!&'tJlimerf-. l â() procc~ uai n1> 
1:st,do. As leis de ,mpt. · • sobre 
menorrs delinquent~, soM'e livramentv 
condicional e sobre ,us~nslo condem­
natoria csllo a reclamar urgcnci2, nessa 
medida. 

A propria Constituição dn E.,tado 
nos sug~ere refórma, e, só de envolta 
com esta, conseguiremo; certas altera­
ções de leis que se encontram ne~ 
rase constitucional . 

Resurge-me ã memoria um a1'..itr.! 
que sempr.! relembrei como promotor 
publico. em rehtorios successivo5 . 

Renovo agora com muita confi­
ança no apreço de que me ptrsuado irí 
merecer J l, cJarivident ! stn.,;o admini­
strativo do e>mo. rresiJente do Es­
t:tdo, cuj1 cu1tur:t e cnmpr~hens:\o .:i­
vicas estão impriminJ,> um rel~ ... -o con­
saç-atorio de ben!mtren.:-ia. no de~m• 
penho do sunremo mandato. pell acção 
renovadnr:t e con!-tructiva Jo stu ~O· 

vêmo, retos influxos e au~ricios 10 
1,em putilico. 

Convenço-me Ja opportuniJaJe , 
do h.:ntficio de uma k~sh\ãn dt ter­
ras. com :tpp:trelhagem propria no E~ 
tado, pemunente e obrig:noria, par:1 n 
fim de tornar effectivas e definitiva) 
:t demarcação e divbão das terras -
exetução que ain,fa . m:ib imprescindi· 
vc l se me aff igura, wmo m!io de \·eri• 
ficar a certeza do patrimonio territorhl 
do Estado e de cad, um, arrecadando 
aquelle as glébas devolutas e as que in­
cidirem ~m commisso pela faltl de rt• 
~ulariza,ão juridica por parte dos con­
ces~iunarios, es'-luh·os e negligentes n.1 
preenchimento .:Iausular :1 que fior:tm 
suhorJinadas. 

,\ o mesmo tempo e~ui\'3leria u1111 
íunt:~lo Je ordem t justi.;a. de repara­
.;-ão e r:s;:-até, de encontr0 .\s al,,sor­
p.;ões que o connnunh•mo favorece .: 
dos fra cos, já de si \'encidns. r~ln tt· 
mor dn custeio judicial. 

Agindo o Esta~to. teria como com­
pensação, não sb o aproveitamentú do 
que illl' é proprio, ~omo se :1.lliviariJ. ia 
:111gusti:1 :in:m:hka, do cnnflkto cnnl'• 
nuo que :.1c.:lera. os .animlls. para a \'io­
lenci:1 do de~fúr.;n res,,,11. em que :-em• 
prL' periclit:1111 n,; Je5..ur!n13J,1s : Jomi• 
11;1111 n,; pi~lt'·o, 1, 1rr1lZJllh! .. ,.• 

Sàn lembr:tn\:b e i~tt:1:- qu-.~ J\'.'Tditt1 1 , ,. 
~em1'1t':I s:1b..'r:1 :tpr,weitar e t',tu hr 111:1,inn• 
men te. p:ira que do comruto de t;i11 pr~du,ri, 
elementns pr:1tici"l:-. e theori..:o"- resulte 1:nl'.l ler:i~-
1:tçlo ~;H,h l~ lot::i~•:1., mokh,fa peh \ i,~:t "t.11 r..' ,._, 

condi(l1::>" cultur.1es J;1 llílS5.l terr:1.. 

Obras e melhoramentos 

Dl' :1cctlrdn c0 111 n meu fritin e e-~tm:a\âo n,1 
tr:1.b:i. lho, rcl.'.'011heço ,1l1c cmrrehendi mais sen i• 
ços dn Qlll' pcrmitti:1111 :1s t>bri~1.çf1l~s dn Th:. 
sourn. ':io :1c. conheci., h·m. ,ô 111:1i~ {3.rJe Yiin 

;ilc:111'\;lkt~ rl.t:3.lliente. in:i.:,; :iinih :issim não m~ 
:trr~•rt~nd,, t!n qm• tl!ntei ~ Col15f~Ui r~:t\iz:u, ~r~­
(':l~, rm v:rnJ, p:l!"l<.'. Jus t'lon~ :tuxili:tre, qu~ 
,ie,st·:, -.:••1, l.:- s IPr:till in:uml,i\1n5. 

l 'm Jtll6 ~ ri ,Ir. lkmuln Camp11:-, l'll~t"· 
nhciro d:1 n1,r,1,; Cnntr., ;,:,:. SC:ú~:l._, qut .:\lt:tnc'l"i 
dn sr. mini~lrn l-=r;1nlis...·o :-;1 i\°''-'t' pô~1,, :l ~tbpo­
~1ç:h, th, i!'m t•rn , lfo Fst:td0 

C1eu.:-ernos J'l'hs n\,n-. , ~- r_go ~111 'omp.:­
ltnte t r<-tnr(l,1n pr,1rissinnJl. 

~<,t, rn, imntt1ii1t:i dirn:,j, í11r.1m frit0s "S 
estu,,1o, .ln a·,hfr Condl\do, no nmni.:-irin k 
Pnmt'i:ll. nn r, 'l'~j(l l, ,e lí t'lll que :l e:-tr:hi.1 M 
rodacem t"\igir:\, J\1·1 ~u:t l 11h·lus:'tn. unu poni t, 
cu,tan,ln es,e p:1:,:.,0 ini.:-hl p.1n ,t futur.\ rqw,·, 1 
o \1i,;,pt"nJí;, dt' 1 :1•1"~100. 

l ~Pll\ o ... li,N0:11 s d ,111, .:Hlhidlh, \'~riiilll\l•.'C' 
:1 l'i J,ifüt:dt' ,h CPn,trtK ·.io. 11re-:1ni1::1.nJ(1-s.· rnn 
flntc•rrnk.:10 ~'lt' \1.1 h,-,J i,•,1 ,1n futuro :t\lllk 
"-t'rd,'n rm munif c:i 1,.lci:1 fr i:ri!:'.:t\11 

hn \.t'.cui.ta .u.1to1: ,, jr Rumul,, C1ml'''"· 
na immin;-nd1 d,, :n\·l"mo. J 1,··r~g"m 1, Santa 
Ro I sfnh1.I ,1 _,\, ,tt,•t .. lh' l\;U:t d1 ·e 1 r 
\ r \ ! ,k ~ru ,t nr,•n , 11 1 murncirit1 .• ~1id1h', 

11hr ,,, \ 131 ink·c .. ,r f'l.lTa .1 J'npul:t k f inlt· 
r' ~ 11 ti J'.11' \ •11•u llllilltlltc.• .1nk~i:- .. ,:,.11r, (!Ut 
:t ini,•i.1 1 ,. l:\t"",I o tiC!iit'rJte"' ,k ,i·" lhmnit • 
C;tll,c l'c l;t .:"lh"ik'll\i':,. \ i: lc.nt~, ,;n .ann I rJ,,1.Ji\ 

Pan ·et:hL r,•1,, ,ir '• ,1, 11 le 1 •1 ·ena, l''· 
1.1 t ;,i 1 1 :,1t1<· dn me•wlll ist • q ... .1n,!(1 t'ntui;:uei A 

._n,1 a,mi1111:t~ ln ;11'),;. 111id:t,.fr,, io illmtr,, ,·n~e~ 
nht' r \ 11 ;1,,i 1 1 ~·n11,tn1ú:l,1 ~m .a,J,ril, eu l"'l• 

ltC':,.;.U(' n rn:inkip:o 1·111 iulhn tin ·orrrnte annn, 

com um mttro acmu do n\\· el Jo primith·o pro­
jecto, e um2 dtSpesa tc,t·,1 Je 5~ n os··o. 

Dirigida immedi,tamente a hha pe~, au, • 
liar EuripeJ,s Je Oliveira. tinha en..<tjo o dr Ro­
mulo <::unpos J , Ji,·lJi r a sua cti, iJaJe p·.,fü,. 
slonal com os estuJos e primeiras orus Je l'ucby­
--. Je tinaJis 2 rtprcs:tr a,Ul potav,i para • 
:mr<•rtante dJ2Je d~ Cnmpina uranje. 

H1 muito d :imava•Sc.! por õ!>t melhon­
mento, Muitos project , foram iJtaJo,, viri2 · 
nriniões eram a respeito ::onhedd.'.t!-; ~ Je or i• 
niões e proj,.: to, não passanm. Com a deci­
slo que costumo imprimir aos meus .1ct05,, fui 
exlminu o~ lô.:a( _, \' i que Puchynani cn o 
r rtftrive1. pc:,r (,!r econ,,mic.o, suffi.::ente para ~ 
nect. s1J ,1de .. 3ctu1e, j3 c~daJe, e nln excluir d.! 
fu turo a, fontrs do Anticum, st ~ expanslo de 
Ülllf'lnJ. rô;'1an11.r no-. is ~os e fonte·. 

l•~el zt ll , Jr. R,.Jrigues Ferreira, que de• 
ttrminou ímm ..... .tt(,,. ~ .. os n;~ 1'.ida h)'JT0~.1· 
phic:t , fe:tos. com prt-.teu e pre..:t~o ptl,> au11l11r 
Julio GonJiln, que proceJeu, ao m,si,, tmpo, á 
m,Jiçfo entre Puchyn1ni , Campina :-a ~e e 
entre as Juas correu o nl!.:e5.sario nivc1ament,J 

O exame profissional respondeu que é abun­
dante a qu,'Ja plu.-ial aproveitavel, e que a di í­
ferença de nivtl, consiJer.wel entre os extremos 
,la linha de conJucção d'agua, t:3ranie o serviço 
!"'' decli"idade. 

\ ão tire hesita ·ão: mlndei aucar 1 om~trur­
~o do maior beneficio i maior dJ1Je Jo interior 
do E:;taJo, em população e valor commercial . 

i\ s conclusües Jessts tstuJo~ for1m suPTllet­
tidas ao engenheirn R2êta 1\ev .!S, que em circtun· 
sunci1do rtl:ttorio C'onfinn•JU o p:tre.:er Jo dr~ 
Rodri~uts Ferreira. .\ agua é .optima, e. che,a; 
as reprt:,JS, ~m ann, tS Je inverno rt.~lar, pode ri 
ser distriruida por habitantt a quota de cinc~nt, 
litro Jiarios. e talvez mais. 

\ este pé recereu a or:a o dr. Romulo Cam­
pos. Conduju os estudos preliminares cnm J 

snn.!agem da ,e~unJa represa, de nome Grota­
Funda, ,nnex;, :1 Je PuCh)nanã, colheu mais de­
talhes rela bacia de >liment,,ão. inclusive a I<>• 
ca~io ,.fa terceira represa, rara. com o s.ystem:t. 
pr~ndtr•sc toda :i precipitação na 2re2 conver• 
~ente. que é v1s.u . 

Os lraf':tlho, m:tr.Ch3m e ,m 3\'tsoluta re~u• 
lari\fade. Fez.se rromrtJ insta Ilação, me.Ih .,rou­
. • uina l'S :-:i.d;l \ie .. fYÍ\ô ou 3,:ce~so. 3berta reta 
f'r<feitura. Est.i í,it, a Je,apwrria,ão de Jxq 
r:1.ne Jo terreno ~l mrre.henJido pela5 c,bn.s. ctt'.' 
três casas e outras t-emfeitorias . 

Coma o R<'ri:mo concluir :1. rrimeir:t e mais 
importa.ntt r presa c~m n ann J .:orrtnt~ Foram 
:1 ppfü::1Jos, :ttl." l 7 \te 3t,!Mtn, na i:onstrm:-\lo 
ini~i:lJa e eHuJ,1" i:omplement:ires. li·'t l '"fi)O. 

Em toJ:t, ts5:ts obras Jt inJi:,...:utin•l uti'i• 
\1;,J~. l inr~:t 3:,;~i~n1la· 3 Contr;l,u i\âO JJ lnSpc!· 
nnri t-=tJer.11 Je Ot,r;,~ Contr.1 a~ Sct'c:ts. que 
tem iornedJo uchnkn. m1ttri:te~ t .LUx'.liare,. 
entr 11.Jo o r:~uJ..-,, cc,m o .:-u~teio riu mi) J~ c,\:lr:1 
e II tr.rnsportt 

Uma ,·ez e:ltiio. i.:t1mprehendi que es..~ u,j. 
men Je ~ooper:t\âo h:1. m1is temr l devil 1:r 
:iJ•: .:-r.s..1i:tdo. t 1, ,~u t11, Rio- 1e J:mtir,1 entendi• 

'mi! i.:"m (l'i ~r-:. minbt:"•l Pnnd~.:o ~ e -\rrn­
pJo U,t \i, qut rt•.-tt ·r:'m ü pLtno 1.) 1m tr.rn,:-,1.; 
arpIJ.u, ,,. JanJ,i-m: ,•:n luJo mio l rt ~ 

\~-;!:!l, ,·m 11111:nistn,;ã•\ .:ommum '7úm ,l 

Jr. Ho.iri.~uts P°t'rre:n. Ji.~n,1 .:htfc J,1 ~ .• l)i-_-. 
lri.:t,, Cl.)ll.:tt1i 1 ri ntt ,,ltrt o ri2.:h,1 ~- Jt1'f-t. tn• 
tre (:.tjntiras e l anas.. .:i1m o J.'.'J1'1m:n10 Jt um 
Jt1~ seu "'j11, e o Ji~~nJiC\ Je 6:()()(l "' [)f)(,\ e 
rer:m.'."i t,)..10 o l .. t.:-ht, Jt nJ:u:::em entrt t5'~" 
,1t;-1s cii.h,lt!:,,., i.: ,m ,1ispt•nJi,, nuis ,1u men,,s .-qui­
, 1l~mt. l 1tt'i \t ,i::olnh.1 jo f".\;tJ tubular Fir­
mir10 Pequeno. --1ut .:us.wu s::•HO~/)ifl, r:tn )S 
qu1<": l'ntr1111 ln5ratnrh Cí•lll ,:sH. ::.10. l 

r,t.t.~" : '11 ~ , ~1::.:,,oc,·. C,m:1ui em Gu.u:tl,ir.t 
e, i' do 1~1e,;,:,10 hpo. ~ uel Simões, cujl'­
~1 ~r:.sas ~, t·:~\ ~r-\m , ~:; :CJ06. '.·h1. c.t1'tnJo ,\ l 

l)i trktn twº4i~S! t e t1 Est:tJo 1-i:6i;;s5 SO. 
h·t tlL 1,.\ •ne;a.:!o r, . .I, meu anttc.tSS( r. 

1 ,'"'Í irei t in:-tJllei Si'1.;,mt!n f'(~o. r,1 

lfü ,nu • 11:k 1,.!:- 11or11c Carlos Gome&, r:\~Jnjc 
o J:q:1J , p:trJ. a ,.k,re'-1 .:!! ~- '-4$.\-\t, a qJot1.fo 
S: 1 :;,~ ~ 'lrw ,. e:ni:iu:mt, 1 ln:-.re.:1 •riJ ~ntrl\ 1 ,:('l:n 
!/'1:,.S41, Jt•,rtlhkn .. i1l nn s •) F_tad,J .:ln\ in,::d• 
1:1,.1( .. Jifüi.l ifü·flmrkta. i :-\ 1 ,s! 

H\'l'- t'i llHÜi •. \;.i!nm~•p·o., Jr r1...'l..i.1.~c?m ri:-11 
in J, br"jos. 

\ 11 trt:h1, dt: íhir\\,,r.:ma '.'t f .. irrirituti.1.•;tll-111 
i1 tr 1-,:1w .k 1,.Y•·,,:\•rto,. Y.de-1:unen1 •$. t i.:. 
1l•n\1-s.- ;i .l, ri.ln:e, t•'ltl unu dôl'~!--.l toul ,.k 
"'11:':;~:-:,~,l{I, 1t'lh11t ..:11~tJ(! l 11:,,. r~r.mh dr Pirri• 
ritub:t .1 C 1'-1.tr.tl•i~ 1 ..-:.; 4i':>'10n. 

\ Tl'J'.H;t<.\:) d~ l'.nlié :"\ Gu;lr:ll'ir.,. _tr~\'hr1 
h,1:m1 .. • ~'\h'n,n. "lllÚ1 :i 1 ~:ºO(l~1){le.l. líc,rndn 
pnr ;;!<111~01~1 t'í;,U,1l'' P.:Ht'ti~•ios 1u <'qr,hi.l .!;! 
,\l.1nllnh:t :t \l:lí:0,t (,r;1.nd,'. \ :t,1minblrJ ·ln 
dns "~'" 1,,,:- nni ... imrnrtJntes ,s'.:w .1 ~.u~n ,1,, 

1 j,;tri.•11 • '.-i'l?\1o rn11rn" ,li:""it:idf'l~ l'llÍ \!111 r1r-
t :11br idon~11, • 

T ... nJll rltitt'ado l .:'llll"',(~Uido rar.1 P tnuni­
~lj'Jd il' T ,,._ 1 na ((1\ êrnn ,lo ~;:::re~io Jr. t:ri• 
uci< !';.• ,, .1. rnn ;i\u,1:- ,fr,tin.hin :t :t1'.l'-leter ., 
\'ili,, ,k 1.1 potar,•I, r um trt•ChJ dt rn .. fai;::em 
p:tr li~:tl·:t 1 es1r.1J.t ri"º Jt C.unpitu :t Pato:--, 
IÍCH1111 t:1lt:111do, t'll1 \ irt\l\ie J1 susr l\"',âtl do~ 
tr;ll,;tlf1t1, 1;•Je1.1t':-. a,1 .,~-u~k .. t i11qal1.1tfo. t .i '"(;• 
l" hh, .1 !'<•nlt'.' urmin:11. ,obre um Jo~ llU-Hrn r.1 
m,, rnmr11ncntt·~ dil li<> P:1.1ah,l'.l. ot",ra qut ,1 
Ohklll ,1t~ ,u~r,·11sj11 r,1r.tr:t :dlll o~ ,,iLHô I! j't.'• 

,:n.•~ d:n~. rrnmptíh, lmpunlu•~e ;\ (11ndu~, ', 
ol'r~"tudri , ~•1,·(rnf,. ,lc ,1uc-m t~,1,1r.1 li~.td,l .l 

• ut:- melhor:i.n1en111:- em 1ud0 por ludtl. 

AccrtSCia que essa ponte interessa a um 
crupo de munic,pio, - S. Joio, Ala~õ:t do Mon­
teiro. l eixe,ra, PrinceZ1 e Tapcrot, livre , des.le 
o Ji.l H de maio, anniv"1'52rio do ,:ranJe Pl· 
tr,,no :lo \ , r.lé:tc, qu1nJo H,i ,lia inaugura.!, 
est anno, Jos multiplus aftluentes Jo rio, qae 
por ,.oh o. ::icu ar-:os Jt cune.nto 2muJ,l pa.ssm1 
reuniJ os t em umanh , e m ,eus Ses nt1 
metros J, vasfo livre, , i.egunJa ponte Jo 8taJ•1 
Jas CllnmuíJas pela$ ~,e.as, e. para sua .:onclu-
lo. entrou o mt u (ovêrno com 8~ :030 • CJ· 

t,en.lo a Jirccçilo techni-a ao dr. Rõ.!riiues Ftr• 
reira, que modiii.:ou o rrni&to ,b ·uptrstru;,ura 
n,m eJ~pcd:t t e,c,n?mia. e ex:cot u com pre 

tu.a o !,t:rv~-o. por seu~ mlgniiicos auxiliar~ 
Jor~e \ 'iJal , Emílio Al.:ofouJo. 

~ 1omaJa d'agua, em ch.uuiz, toi nduiJ, 
simult>neamente, al>rigada cm ,oiiJo e elegante 
predio, o-,m in,t11ilçÕ< tambbn pira hanhcir,>< 
publico , a1'erto, ao u"' no dia 3 de «temho 
1"'.lntem hnJo, cc1m um1 J~['(Sl de . :2:! t S700. 

Para não per.ler l or~aniuçio de ,,,,..;,o, 
tõnnas. armaç&s e pt ,oal opcrario, auquei a 
requtn1 ponte: de ,·inte metros Je vlo, ~bre o 
,b '-ão l,w, nas proximid2Jes de , . Jost dos 
c.,,Je,. A con trucção 1oi rapiJa, ter.\ cus-
1.tdo, e n o preparo a mai, de cêrca Jc um kil,>­
metrn de e. :,idt, ,tb mo,füiClÇlO imposta M 
traçaJn ptla lo~•,ãn Ja ~l:'57•~no, rui 
a1'erta ao tr>tego a lt J, a(O., ulnm oe,1-
uJ.1 l!m trc!: m~u . 

Eu perto J, Tapena, não convmha ao 
O\'êrno rtrJtr o ensrjo, ro:-que esSJ obra lnt~­

gn-St no rtano de facilitar as noss.as ..:ommunk1• 
çõo com \b(ôa Jo \\onteiro. municipio dco c 
popul<l50, que é quasi s,,;:regaJ,, economicamente 
Ja Parah)tia e ur~e re.:onquimr-st. 

O meu pensim!nto é completar e grupo 
Je orr>s d'arte com a .1, , rra Branca e a de 
\l~ôa Jo \\onteiw, ja in'ciaJa. para quarenta 
metros Je vão. tambtrn em cimento armado. 

rvirilo ,nas a traçaJos de regulares canu­
nho~ carr~a\'eis. inlenompiJos 1p,cnas por e st.~ 
ursos m:t.i!> gro.:"-(1s, t todos .:oníluentc:, para 

2 ponte de Taperoa. chave do trafego rarl 
'w\ nnteiro, S. João. Teixeira e Princezi. como 
ji es.:!arec:, a tim Je »licntar 2 importanda J.1 
m,ior do ~rupo, con.:luida desde Jl de maio . 

\"àn s,,ndo todas cxecutadis pelo Estado e 
Oi~trk• 1 de mi•,~ d.1cta~ como verdaJeira-. 

obru ,;imtn as sêccu, porque. além de facilita· 
rtm , inte:-camlJio ,:nmmerda1 ordinarin. desti­
nam-,, a hritcar amanhã, pelo tnn porte de 
matcriaes., a a.mstruc,;ão Ja barra,em .. . JOSt, 
p>rto Je ~l•~ôa Jo \\ •nteiro, es1uJad1, '"" inj,. 
"ª ·ão minha. pt:ll ln~rectoria. em \Q1~. 

& as rtndas do EmJ,) , r!"xt1r,m, dein­
r ti ne~~ .l~udt> uma lc.'mtiran\l a mai~ Jo meu 
:;ov(rn . no remoto municipio qut rrti:i53m· s 
Hh.-mruur j 110~'3 Par.thyt,1, atltlhinjo-o ror 
1 J t~trlJ.,s. vthi.:ulos e outra~ \'anta~ens e,v- l 
nr,mka~. 

o '-lll~ acalx> Jt J~rt\·tr ~ria sufllc1~nte l 1 
rr-), .t \k i.'.IUt n.1v foram m ras p:tlavras as X· 
~u:ntes, Je tntrevi~tl:- .:c,n~cdiJa~ 20!> jnrn:a.es. :s. 
titulo Je rtsumiJo rroer1mm1 Jl! 2Jministra\lo: 

l 

1 

valeu mento e outros concenos se fiztssem en­
tre TaJ'(roi e Joauiro, e Jeste povoodo a So­
leJaJe, num1 txten~Q Je uns cini.:()tnta kJ"l ► 
mttros. 

ValenJr,-me Jo me>m-> pessoai operari,> e 
aJmini tr>livo, abr., a,nda que não eleva.sse 
muito i ah·e11ni:1, um tanque J.: :ttut Jôce em 
loazeirú, unka wlu~ão para matar a stJe • tão 
t!r,rcs.:ent, villuejo, reconstrui o :l\Udt de lm­
maculaJa, n,1 Teixeira, t m~lhorti considerJ.vtl­
mtn e .• btnJ1 c.:irrO\lvtl tntrt t:~ tlS duas loca­
liJaJ,s, numa disunda Je m,i Je quartnl.t kilo­
metri;s. Fc.i um im-portante btncficio. 

Do tra.;ado T1peroi-Teixc,ra-Princeza, er, 
a p.trte que não rcuNra qualquer interwnçio dl>S 
poderes pu1'bcos; •rtnas o rrlôr,;o particul>r hl· 
vi,t melbor1J•>. 2qui e alli. • <Stra.!a Jt tr.msito 
animal. Com °' tut-llbos ,ucutad,lS ficoo 
<tndo o melhor i:e.:ho d= , ia. uma Jas mais 
'"'rorume par, o F.suJQ, por ~ Jõenvolve,, 
qu31,i i;oJa. nQ cfü-or,.'.:to dt a.rua com o viz~nh..l 
l;<t2Jo t Pcrrumburo 

To.lo h'! grupo Je ~r ... -r,s t i txtcUladó, 
~om 1ou-.avtl ccanomi.J, pelo auxlliar Alfredo 
lnnt1s \"lllar, pot custou ao Thewuro ,érca de 
dncr-cnu contos. (l)IJl c,r,erario de ~1brio ele­
vado. ,.ontinua, a car~.:, Jo m.,mo auxil:ar. 1 
rerar1çà\l entre T tixcira e T:ar,erl)-,1, n:.1. ~ua maior 
p1rte ii ieita, e tm vil Jt !--tr 2itac2J.a unu "·2• 

rúnt , 4t1.: raelht.:!ad. em ~ nj•·tits Je ·errtno. 
um Jos tuch,}:- m.tis in ratos,. en.,."'Urund·)-0, a1án 
' ,(t • e un? seis kilometro~ 

Pr ::m os ser~os J, melhoramento Je 
Ccr.r! lo a \\: rJia ~ ji.J. .te te ... tnido 
~- ~ a c:on.:.rucio da~ l n. ort'is J'.t:-t!, n.a 
J,-s.ida .la ru p,!o ram,1 Je , Luzia d·> 
·Jl'ug:,, rrm o resbl'ttedmtnt ,j .. t mJS a.r• 

,bajo peb viol,n ·i, Jas enxurr.J2> ~ n•1 
"10 

Pek> me,mo !'t'""ªI, que t t,>Jo J,, J . • Dis­
tri.:tç Jas -..«c.1s. v2e ttr 2nJamen10 l. conclusão 
~e r,- n,;tht~~ ror .:-ohri,- entre l(JJinho e 
Pltn, 

.\ ó~~ mt\h('rf a.mem~* {'tios municipu~, 
Jt\·,1 :t:Crt ·,nt:ar o l\lll.1 t Theotonio, no d~trk~J 
Je Pocinhn~. tm zc1na de írtar. muito ~e.a, t á 
marxem Je trequentaJa emaJJ real Foi rtcoa­
struidn, reP3raJo e lUJ(mentaJo pelo E>tad" 
(fôn arroml'>do p,io imerno tremenJ,, Jo anno 
ras. .. ~dn) com a conJ:do Je ticar 2beno ..i. ser• 
••tn1i1 Je nJos. mortJores, trans.e:unte-5 e com­
boioo, mediante Jeclara~ão, em canoric•, d, tod 
~ Cilns:nhor!5. ForID'I asto5._ "-Ob a llirecçlo 

Jesinte~~.1da t par.:im◊nios1 do ri.:lre JoltJ 
Coutinho, ,-; ario da freguezi2. ·464$000. 

Enumero ainda uma pequena orr, Je alvt­
n1ria, J~tinliil. 1 tnüminh.ar 2~2 para O rb!:f• 

,,, ,rio Je l~ua r<•ta>'tl Ja fk>rescente pomação 
d, bptran,;a. ptlo wstõ de um ,onto e s,tecentü> 
mil r is: o r.?p.tro na!! ~aJei25 de lta~ay1n2 t na Jt 
Gu3r1t-ira, i:onstrui:.;io ink!lJJ de tJifid❖s par.a. 
es.:vias reuniJa::i. tm lnJtá t ~rr.t Br:a.no., t u~ 
i':trns e CH01,:lu:J\l no~ prcJio · J,J ml!Slll!J generu. 

i$•entt5 t:m Gu2ral'fr,1 e - . Jo2o do Carir). 
'\ lu r&eri em temro. para dtar e regisur 

J• laJo Jo~ pequenos tral"i;alho~ de .:on.:ertc,, o 
... u~to rt$pe,cti\'O. A":: Juis o1'r:is importantes e-,.. 
tão ;m anJanunto: ~peru inJu~1u·al•as. .:om o 
.rnn-. :e...11.vo . • , .. c...:\~urnllto Je toJ1J interes...'-t ru1 

o m!u ,ov(rÔo s.trá o transporte-. Sem 
poJer mencr homt'th;•:,. i ~1mlínuJ.\iO 
Ja tinh, terrt2 Jc ~!,~•;a GrinJe .1 
Cajazeir.ts. tuJo hei l.lt uur rela c11n• 
~n-.~(àO Jls nos._J~ l"'~trajas Jt roJ1-
~!m e caminh"ls .:arrl ·1-.eis. PJra ul 
fim unhn ~m mente a creJ~lo Je um 1 
Ctix:t. r.Jra ~ue .:on,.:-orram t:suJo e 
mun;.::ipio5. hnf",~•~e a .:-nllt\:tl Jt \'t· 
hkul•)'· que, e, m as taxlS Je tr1n,itll. 
fr....ie"'ã .:-., 1ns.tituir o re:ur~ ini.:ial Jts:s., 
C.a:x~ \ \l5. int rennittfrem .,~ 
renJa~ J, bt1dn. inl~nsiiicuei t~,t 
!-t'n ;\o 1.fo .:011~crn\.in e conclu~o Ji, 
~·,trJJ:i.~. alii ... ja tncet~Jt'I reto Jr 
~,11 ln d,' l.u:t·n1. ~1e mlo communt 
t •m ak::.in" mun1.:-iric,. \ .:: '>nquL u 
dn Jl.'Om. ri e ◄ , ,:-im;nhio e.,1à ,1~­
fn:ti ·~ n:\ p,,h· r- C 1~ tm to.:i·b 
o~ E,tad~ _ ,1,l , ·,~ lt-:-t • illi nin~utra 
st ~on:onn .1 m:-i,;, com a priv2,::ã 1 
\1?$..~ transr,... tt l) m io "1,ut 1000 
-.. e~if.r\c."" e t Jv o ,1.::ri i~io ,ie,·em ~ .. 
en.:irad"~ rar.1 .'."( ns.erva,;j,:, Je ·u. 
m:rnho melh ... m ~nto t o q~1e fau,. 
•n·. ·e,~ n.:'o e:~ ot>ra Jc:" tanto rauin.. 
11:-mo o \'i·no jo Est:1.do. ~0Ytrn1) J.: 
mun:cirios e a rnrub.\30 tm (era 1...,. 

1 

1 

Por inttnn~.iio J1 Prdt1tura J.1 ca1,1ul, .:us-­
tti:1 toJ.1 a ron.ser,ra~jo Ja n."'1a,tm Jtsta ~1p:. 
ui llàn .1o Gn.nume, e inic;.t1 o tr ~ho mai P'!· 
-..do ,IJ 1u1ura < indi,pens:1,,1 ,·ia para Cab,­
.i_ 'Jo. QUt SU. renJi l'Oí taltl J,e íe\:UT"SOS. 

\ tituln Je apP3r<lha~•m mec>nic1 P3ra Oõ 

traNih()s. J.a mesrnl. imr, rtti dl .\mtrica .1.o 
:,; me um tra,tor Catupdl«, de 10 tcndadas, 
com ~is retioques, ,;h:~11n2Jn5 1· transporte do 
nu.te.rial dt rt\ estiment,1 par o Jeito artn('lSO 
dl e.stnJa, e • .:omr) CC'linci.1i..'5t a chegaJa da po-. 
dero~ machma ..:om a .sus~nsl.o Ja. obr.15., S:· 

~iu a mesma rara Qmrina. fmde ~ acha. a str• 
,·iço Je tta.n~rortt commertial t d! mat~ri_aes 
Jo E~;ajn. rre:-tJnJ~'-(. com a ma1or e1t1c1en• 
eia, ,1 tonJu.:..;io Je cimtnto rara Puch~ nanl, 
. m ralar em maJtiras p1ra Pato .. ,heoda de 
redras e tijollo. naquella .:iJ2.ie. ao qu1rttl do 
:! . • Batalhão. dt urro ~ cimento rui a pomt j! 
~- Jo~f. mlchini~mo pua l illumin1ção de $. 
Joãn Jo C" ... 1rir~·. et~. 

D,• rararh e 1rn .-1 um. munii:irio~. liz 1 
l·nml'T\.l\fo de tr,•~·h )~ tntr: Tapt'rl1,i e S.. Jo,~ 
,lo~ { ~,rJc:"iros. tnrned trê1;. Cflllh\5 ;l rnria r:1:-a 
·cp.trn" .ic ,u~s t"'.-'.r:\JJ~. ~ tr~:,,. CAnl\\~ t'" tanto , 
Rtn.111t•ir:1~ par:1.. t"tu.tl t:m ~ut,, encinn~i com 
:-intn l·ontliS uma. e,tr;tct.: Je P;K\~' .1 Cuit! ..te 
Gu:tra1'ir:t .. therta r11r eqor..;1dn~ p.,niculare-:-.. com 
o H. Reni:unin Lyn á ,~ente. comt• enl:trrtt::~d:-. 
d1,, tr.1t-Jlh0~ \tir -~ -.utr:1 Jt Ri.-) Rr.1n.:-n a 
\1:l ~t-1inh:1. 

CnLomrei ,:om qu.l~i t1-.Jo~ º' aterro, rstOH· 
r:hin~. l'Tll ('on~c:"QUenti:1 Jas enlhtntt:\ torrtn:i:1.~, 
\lo :tnn1.1 ras~a,tn, ll turht, dt Ra.rra :t \ 'ira,i,,. 
1\1 t,tr:'l~fa lfílllCtl d~ c,mpin~ l Pah)S.. 

~t'n~fo o lr:h'W ,lt e;:;tr.tJ:t rntr~ t. !>t:, \1oi, 
p11nh1s. l'.°PrL1.1o dt' tUnJ.,:- trt1lõe-,. o lr:ltt n tl· 
zi,H,: l't"t111s:tmente \'or tM\aJos J;,."S\"iO!i. t-i, ,~. 
:,,.l:tbelc-ctr, l,l(;n :\)'\Ó:-, tt'r l. ;·umidt1 o ~,w(rno. o:,. 
:\lrrw._ .,i.1mn!1ic:tdt1~. ~- ;lpnl\'(~it.rnJn a 11rg:tniL'\-­
\à11 ilo~ tr:tl':llh(\.'-, nrdem"i que- :-e rt~r ri~st o 

• 

:\ir ot'tstante ttr , indo " m•..'ltOr graduado 
par1 m1r.:h1 mínima. r...-ir ~ _ dt'~inar a ins~ru· 
mem-1 Je .:onsrruc;l\.,, tt'm 1e1to ,·ia. tn~ r ula• 
r ~. ,-,:,m en ,rmc'." .:-;;.ria t por íaminhO,;; estraga• 
Jo:,,.. rtnjenJo ria~tantt ao cu::-teio, ~m t21J:- no 
tr:ms ne 1'u.ato : pr ,mrto rara orra~ do Es• 
,~Jo t no lucro indirtcto da b.1i~.1 ton~idc:rave1 
u * frtlt~. ~la sua tiemtauj2 ooni:urrencia aru, 
,ienu:s vthi.:u1<1~. att l~ora empregados. 

'\à( ;,ira a uoul.idlo do C(lnunercio, com 
..:r:~! rein:mte no mer,2Jo do algodão. e esta• 

r~ o Caterpiller ~m tran~o re imen Je s.aldo. 
h:uu tllt ao F~taJo, .:l~m toda . .s despesas 

uc' n:-:alla.;ào - J'<''tO a trafegar - por ..... . 
..-:,-~tn6/l1, t."2riul amoniia"el cm Jisp:-ndios 

.:l'S:,.J.ntes.. lucrf,~ diTc'l.:'t ~ e indire ~tos.. com ~ara• 
ti:amento J(l tran.!>pone. em l:n e:r do no...'-50 rrin• 
:,ral r:-oou~tu Jt t\portaçào. e nuchinism,1s. dt 
.,lt:t tonc:1:t~em . .tt~ :t,:::or.t irrtmo\'h-e-i~ para l:i-

!'' le, .. :\d,~ r~m1 ,t3s Jo inttrior. 

Obru da capital 

Llil\ln ~ \fo \. .. \lllhl"..'.imtnto i'UMic1.\ foi tl '-°' 
, ::rnç, ;i.._·,:u~:1l1o dt ,uiJ:u txc1u~i\'1mentr Jt)S ier 
t~,e~e-. ,fo inttric,r, rtle~tllfo 1 intei:o atxrnJon\., 
• ,, ri tal Jo E,tado. 

l:xplora,·a ..... ~ . ili.t~ ::.rm ~urpr~~ Jr núnh~ 



.. 
pan:. • ci~umsuncia, de significa,Jo pueril, Je 
ter eu nascido no sertlo, e mostnr por essa zoni 
natur.11 pMlil«:,io, que nunca di breei. 

Affinnar-sc, r<>rém, que esta prâ:rencia 
me orien12,2 os actos de gov~mo, er.1 clamol'OS.l 
injustiç~ <:Om o perigo de prevenir conln mim 
a orinilo da capital. 

Emquanto essa balela esvoaçou pelas esqui­
nas e palestras de cafés, nada lhe oppuz . Feita, 
ro,ém, ~los jomaes, cm lettra de fôrma e tom 
de a.:cusa,lo, foi por mim ,·:goros.,mente com• 
batida em anigos successivos do orgam officfal, 
que foram lmn rtcebidos mesmo por l)õa gente 
diqui. a·· nu J : qualquer suspeição. 

Tive entfo de relacionar o que nesta cari!al 
levira a efr eito a minha administração, d: cara­
cter extraordinario, sem detalhes e sem os respe­
ctivos custos . , ·~ de mol.le agora essa esreci­
ficaçio de obras e prtços, para mais cabal defesa 
ao go,·êmo que as emprehendeu . 

Além da conservação d1 c,"trnda de rodagem 
a Gramame e do ataque :1 de C1bedello, segue-se 
o que se fez de mais u"°ent ! em virias reparti• 
ções, a começar pela antiga Directoria d• lnslnJ· 
cção, adaptada a um grupo escolar, que tomar:I 
o nome de Pedro li , Constam as obras da con­
strutsão de urna alrenJrada na parte posterior do 
pr:dio, com duas are:as pi ra recu io e tr~ esca­
das de accesso rara os respectivos salõ~s. bem 
como dois gabinêtes s.1nitarios, desp,ndendo-se 
a quantiJ de t6:702S1 10. 

\ 'em em seguida a Escola Nom,al com a 
constru.:çio de três tabiques de mldeir: -nos sa.­
lõts em que fu nccion,m as J\!\as do Grupo Es­
colar \lodtlo, com .:ornij,~ t. rodapés, bem como 
novas e gnr ~"" pedras pintadas de r relo par, 
calculos e .Jesenhos a mJo livre, reparos e limp!sa 

' de tod!,-'Ó mobiliario escolar e da sala da congre-
r.;,lo. de rendendo-se • importancia de ..... . 
9:996S"OO . 

A Chefatura de Policia recebeu diverSls r, ­
modelações nos compartimentos dos dois an· 
dares do predio, para melhor accommodação das 
secçõts deste depanamento policia l, limpes;i ge­
ral do preJio e do mobiliario, despendendo-se 2 

importancia de 14 :341 S240 . 
O quartel da For(a Policial passou por unu 

radical transforma,ão, podendo-se dizer que fi. 
cou novo. 

O 1,cto deste rroprio estadual, então occu­
pado pelo 22. • Batalhão de Dçador!S, foi todo 
reconstruido por se acharem as peças principaes 
de seu madeiramento atacadas pelo cupim, sendo 
egualmenle reconstruidas as calhas de cimentü 
das platibandas, as quaes, para maior garantia dos 
caibros, frechaes e extremidadl'S das vigas d~ 
força das tesouras. foram cobertas em toda a 
sua extensão por espaçosas calhas de zinco, des­
p,,ndendo-se a importancia de t7 :74 1S750. 

Sobrt a Colonia de Alienados, assim de se 
exr rime o relatorio do direclor das Obras Pu­
Micas: 

«O predio destinado ã Colonia d, 
Alienados, i avenida Pedro li , ma n­
dado construir pelo govêrno fede ral, e 
cuja construcção se achava suspen,;a, 
foi entregue, em julho de t924, ao go-

• vlmo do Estado, determinando o dr. 
Solon de Lucena o prose~imento das 
respectivas obras, contractando-as com 
o en~enheiro Matheus de Oliveira pela 
imponancia de 49 :083SOOO. 

Posteriomiente foram effectuadas 
pelo mesmo engenheiro diversas modi• 
ficações em alguns companimemos e 
a construcção de seis latrinas e respe­
ctiva fóssa. pela importancia de . .... 
4:23 "$600. 

Com o eleclricista Manuel Mon­
tei ro foi contractado o assentamento da 
installação electrica do 2. • pavilhfo 
pela importancia de 2 :64 1 $050. 

Com o material fornecido para ,s 
fundações dos muros de elevação, ti­
jolos refractarios. tintas e oleos, fer­
ragens, diarias do administrador, vigia 
e d!mais auxiliares, btm como trans­
pnrtes de innumeros volumes vindos 
do Rio de Janeiro. contendo drogas, vi­
dros. marmores e moveis para a admi­
nistraçllo, despendeu esta repartiçlo, 
att 30 de junho, a importancia de ... 
22 :412$800 . 

Importaram todos os serviços 
2cim2 especificados em 78 ,372'450.• 

A Imprensa Official recebeu os sc~intes 
melhoramentos: 

Fóram construidos no quintal do predio um 
reserval,,rio de cimento am12do, com caracidade 
para 4. 80<l litros d'a~ e com a cobtrtura de 
madeira. revestida de tela, para refrigeraçilo do 
motor National ; um quarto com duas janellas e 
um.a porta, e um telheiro com os pisos de alvena­
ria e ciment", calçadas externas e calhas de 
zinco, nos respectivos beíraes, cannos de descid3 
das •~as pluviaes, sendo aberta uma janella na 
~•la de expediçilo, olhando para a sala das ma­
chinas, com a esquadria envidraçada. importando 
estes serviços em 9:310$710. 

Achando-se o madeiramento do íórro de es­
tuque da '112 de entrada do andar superim, bem 
cnmo a oito camhotas de madeira da cupula 
completamenle arruinadas. pela acçfo do cupim, 
foram sutlsfüuidas as combatas por outras de tri• 
lhos dt açn, li,radas. na parte suP,Crior, pnr canto­
r.eiras aranfusada5 , !artas e forte.< t-arru de 

ferro att i base da cupula, onde foram chumba• 
das is su3s extremidadts, collocando-se de per• 
meio mais oito cambotas, tambtm de trilhos '.le 
aço, para melhor segurança e gara ntia da cupula 
Estes serviços ji estão te rminados, achando-se em 
andamento o rcvcst imtnto interno, com alvena• 
ria e cimento. O fõrro de estuque, que foi des­
manchado. ser:i substituído pnr outro de madelT3 . 
As despcsos effectuadas, até 30 de junho, impor• 
taram cm 2:208$2S0. 

Todos os serviços acima discriminados im­
portara m em t t :St8$960. 

A fim de dotar a Direcloria da lnslrucçfo 
Publica de melhores accommodações e dar i Re­
partiçio de A~ricultura e Industria Pastoril uma 
installaçlo condigna. ordenou esta presidencia, 
em officio n. • 1 . 654, de 5 de maio, que fõssem 
effe.tu2dos os remodelamentos que se fizesse m 
necess, rios no velho predio :i rua Epitacio Pessõa, 
Qutr'ora o.:.:upado pelo Esrado Maior da Força 
Policial, ouvidos os chefes das supracitadas re­
partições, mons . João Milanez e dr . João Mao-
ricio de Medeiros. ' 

Os trabalhos de adaptação dos dois andares 
d~1 uferii1o pre-dio fora m iniciados na primeira 
quihzena de maio, e ainda não foi possível ter,,, ; 
nal-o< por serem os ml'Smos de certa impc; :ancia, 
tratar-se de um rredio de antiga construcção e 
achar-se em gnnde parte arruina¾,. 

As despesas effecluadas nos respectivos re• 
modelaí!1emos, até 30 de junho p . passado, im­
portaram em 12:363$4 70 . ... •• 

Além das constrncções e remodelamentos de 
maior vulto. acima especificados, effectuaram-se 
os reparos necessarios, para segurança, asseio e 
conserva·ão, nos se,ru intes departamentos publi­
cos: Gabin<t , de Identificação, 3 . • Delegacia de 
Policia, Po<tos Policiaes do Juguaribe, Sanhauã e 
rua Amaro Cou tinho. Tribunal de J ustiça, Rece­
bedoria de Rendas. Ponte do Gramame, C.1deia 
Puhlica, Rcsidencia Presidencial, grupos escolares 
Thomãs Mindello, Isabel Maria das Neves, Anto­
nio Pessôa e Epilacio Pessõa, escola de Tambaú, 
propriedade S . Raphael, escriptorio do Abasteci• 
mento d'A~ua , officina de lnstallações e Concêr­
los, Cercas e Porteiras. Drenagem do Paúl, Poços 
de D ptaç/lo, Pocilga e Serviços Geraes, despen­
dendo-se a importancia de 89:838$040 . . .. 

Addicione-se :is despesas acima a do contra­
cto com o architecto Antonio Andrade, para a re­
modelação, asseio e installação do edificio do 
quartel da Força flolirial, pela imporl ancia de 42 
contos, além de obras extraordinarias, feitas 
ext ra contracto, e ver-se-á que despendi nesses 
melhoramentos da capital cêrca de trezentos con­
tos, além de mais de cem contos em serviços de 
reparação da Usina Hydraulica, Palacio do Go­
verno e respectiva garage, praças, jardins e log-ra­
düuros publicos. 

Compute-se ainda o dispendio com as citadas 
estradas de roda,rem de Gramame e Cabedello, 
a cargo da Prefei tura, de commum com outras pe­
quenas obras. e ficará de todo dissipado a im­
pressão de que o governo absorveu sua actividade 
em beneficio do sertão e detrimento da melropole 
do Estado. 

Conforta-me a serena convicção de ter só­
mente pautado a divisão de favores e benefícios 
peta medida da equidade. cedendo aos dictames 
de uma justii;a que ha muito se im pu nha e vinha 
sendo sacrificada em sentido inverno: - tudo se 
fazia pela ca pilai e nada ou quasi nada pelo sertão 
~ fazia. 

A preterição chegaria a ser clamorosa se se 
levasse em linha de comparação o dispendio com 
as obras do Saneamento da Capital, de interesse 
imm,diato para sua popu lação de ci ncoenta mil 
hahitantes. emquanto, talvez, não orce por um 
quinto desta despesa o que concomitantemente 
se ha feito, no passado e no aclual govêrno, por 
lodo o resto do Estado, com a cifra censilaria de 
nm·eccnta.s mil almas! 

Desejaria omittir quaesquer considerações 
por esse delicado terreno, mas a inju ncção do 
cargo me impõe e é do meu feitio moral procla­
mar a verdade, mesmo com prejuízo de sympa­
thias. Que, aliás, estou "'mpre dispôslo a sacrifi­
car i felicidade da nossa terra e .1 dignidade do 
pl,sto que exerço. 

Demais, era tempo de dar o re1'ate con-
tra uma injustiça que era, pnr outro lado, erra­
dissima e des.1strosa orientação administrativa. 

Saúde Pubí1ea 

Francamente, não fiz por este importante 
ramo do serviço publico o que desejava. Das mi­
nhas idéas e do meu enthusiasmo pela hygiene é 
testemunho o que inclui a re<peito nas declara­
\Ôt< aos jomaes ~bre pia no administrativo 

Circurnsuncias ineluctaveis.. pt>rlm, priva­
ram-me de p{,r em pratica o que sempre pensei e 
renso em relação · i saúde put>lica das cidades e 
do,. campns. Os recurs.,s do Thesouro nllo com­
rortav~m mais despesas extraordinaria, em ht• 
neficin da nossa Repartição de Hygiene e encon­
trei • 0,mmissilo de Prophylaxia e Saneamento 
f<ural . in•tituida no Estado, de cooperaçfo entre 
, eu ~ovémo e n da Uniãn. desde a presidencia 
dr, dr. Epitacio Pessóa. em Jamenlavel situação 
1e inefficacia e anarchia, como é de nolorio do­
mínio . 

Nilo estando em minhas mãos remediai-a 
promptamentc, desde que a escolha do chefe e 
fu nccionarios compete ao govlmo da Unilo, pela 
subordinação irnmediata da Commissão ao De­
partamento Nacional de Sa(1dc Publica, agi de 
tal modo, valendo-me da renovação do accõrdo, 
que vemos hoje :1 fre nte do erviço. com o mais 
fundado oplimismo, o dr . Walfredo Guedes Pe­
reira, administrador e profissional de reputação 
firm ada em nossa terra, ã qual, nesse duplo ca­
racter. ha prestado inestim.weis serviços. 

Pena é que fõssc sua nomeação feita a 27 
de junho do corrente anno, verificando-se sua 
posse a 11 de julho, ou si.~nifica que ji houvesse 
decorrido metade do anno, perdida para a actu, ­
ç.io do novo chefe . 

Em rndo o caso, ji a sua esperada direcç/1:i 
se accusa , corn reducção do pessoal ao estricto e 
necessario, ao in"erso da orientação anterior, que 
chegou a gastar, com empregados, trinta contos 
de um• vert,a de trinta e tr~s. com melhor e ade­
quada distribui;Jo de postos, de accôrdo com as 
molestfas . a cada zona do Esta.tu, ele , 

Resumidamente, l)em se entende, eis a sue­
cinta informação dâda a mim pelo operoso e hon­
rado dr, Guedes Pereira: 

«Tendo assumido em 1 t de ju­
lho ultimo a chefia do Saneamento Ru­
ra l do nosso Estado, em virtude de no­
mea ç~o do sr . director do Departa­
mento Nacional de Saúde Publica, te­
nho a maxima satisfacção de levar ao 
conhecim~nfo de v . exc . a organização 
que dei ao Serviço e bem a~im a.s con­
dições em que se acha actualmente em 
relação ao seu funccionamento . 

Limit ando o corpo de funcciona­
rios, que era exces5ivo, ás proporçõ!s 
da verba contractual, de que 50%, 
pelo menos, elevem aer reservados pva 
acquiaiçio de medicamentos, utenai­
lioa, material de expediente e conaer. 
vação dos postos, or_l!:tni zei o serviço 
para todo o Estado, allendendo esp, . 
cialmente ás zonas mais porulos:ts e 
atacadas pelas cndemias, com os postos 
do município da capita l, qu e são : 0 

central (C.1rlos Cha~as), dois itine­
rantes, contra imp:tludismo e venni­
nose, o Dispensario contra tubercu­
lose, ( Epitacio Pessõa ) , e o Dispensa­
rio contra syphilis. lepra e doenças ve­
nereas. (Edua rdo Rabello) : com o pôs­
to de C1hedellv, o de Ala~ôa Grande. 
o de Guarahira e o de Campina Gran­
de, dois postos itinerantes contra a bou• 
ba, sendo o primeiro em Ba naneiras, 
Serraria, Pilões e Gua rabira, e o segun­
do em Ala~ôa Grande . .\reia e Ala~ôa 
Nova, e dois postos itinera ntes no ser­
tão, especialmente contra syphilis e 
tuberculose. e a pr paganda da Hygiene 
In fa ntil, que espero, aprovei tando o 
muito que ~e vem faze ndo com o nosso 
Instituto de Protcc,ão á lnfancia, esta­
belecer em todo o Estado. 

Além destes serviços que, com 
excepção dos três ultimos, estão íui.­
ccionando, mais ou menos, com effi­
ciencia, lemos o Instituto Pasteur, in­
stallado anteriormente ás despensas de 
verba doada pelo Estado e custeado 
por esta Commissão, que está prestan­
do excellente serviço. 

Quanto ao Hospital «Oswaldo 
Cruz», muito mal tratado e mesmo 
damnificado, com a quarta parle ( 15 
doentes) da sua lotação, e esta mesma 
sem o confôrto relativo de um modesto 
hospital, nada ainda fiz em seu bene­
ficio, a não ser cnns~rvar o que existia, 
em vi;ta de ter solicitado do dr. dire­
ctor do Saneamento Rural a entregJ 
do mesmo ã sua proprietaria (Santa 
Casa), conforme seu pedido e também 
conveniencia par1 esta Commissão. -
Saúde e frolernidade. - Dr. Wa.lfrêdo 
Gued.. Pereira, cheí e do Serviço.• 

A Directoria Geral de Hy~iene, a cargo do 
dr. Jnsé Teixeira de Vasconcellos. funccionou re­
gularmente, prestando assignalados serviços á po­
pulação no surto epidcmico de varíola, que appa­
receu. com alannante \'irulencia, no m.-z de fe­
\"Creiro e ainda não e5tá de todo extincto. Re\'a­
tido d• capital e arredort,. pela adopção d>s me­
dida5t aconselh:l\'ei~. fez de c.,re .. ielln o terrível 
mnrliu!- o ~("u ultimo rellucto. 

Pela impre"idencia. de que é réo incorrigível 
o now, Pº"º· suspenden-se 1 \':tccinação, que. 
pr1tk:1d.1 5,vc;;tem.1ticamente, erradicara d!ntre n65 
a deíonnante e rnortiftra mnte,fü. de mndo qur 
encontrou ella. na reante incursão, campo fr1ncn 
par:t lastr:tr impre~,inn:'lnU obituarío, $CpultanJn­
"' por sua conta. da capital t arredores, c!rca de 
quinhentas pesc;i,:1<. 

Foi um1 de\'.1~1ação horroro~a. com todo o 
Stu crirteio de pre-jui10~ moru~ e nuteria~!'I p:tr:t 
o nn~<;n F~t1Jo. 

O,lhido o \!'ovt'rnn de ,urrrcs.:t, pri\'ado de 
qualquer :1r,p:trelh:tf!tm para encan.r a epidemia, 
sem instatbçfo para a produc,fo dt hmpha, ,em 
um rredio nem tr:tnsporle de isol:1mcnfe. nem 
por i~to deixou-St cmpol~r prh in.1cOn, e fe1.-,e 
o que pnssivel foi 

lmprovizado um hospital na Ilha do Bispo, 
alli ínram recolhidos e segregado,, os doentes po-

bres, que recebiam tntamento medico e alimen­
tos exigi.los ~ lo seu estado; e ni o fõrl a propa­
ga nda leviana feita conln essa assistencia, a unlca 
que podia prestar o Estado sob a actuaçlo do 
terrível mal, e, certamente, não lamentariamos a 
perda de tantas victlmas . 

A campanha de descredito, de facto, implan. 
t:\ra na credulidade facil do povo tal horror • 
pal'-8 da morte, como approuve à dialectica do 
effello da imprensa symbolizar o abrigo, que os 
doentes ·fugiam e se occultavam, entregando-se 
:1 assistencia quando j:I eram verdadeiros mori­
bundos . Mesmo assim, dos 442 recolhidos, sal­
varam-~ 2R5. 

Reconhecido e proclamado pelos proprio, 
censores que eram dispenSldos, com zêlo e ai). 
negaç:lo, ás v;rt,::-:s da epidemia, os cuidados 
no \:.11arnento e alimen!:lçllo, entrou o povo a 
nlo evitar o isolamento, com decrescimo na mor­
talidade e rcducção no contagio . 

Ministrada intenSlmente a vaccinação espe­
cifica, foi o mal cedendo a olhos vistos, até que, i 
1 o de a~osto findo. restavam 16 doentes na Ilia 
do Bispo, em vespera de ter alta . 

Aplacava-se, ert1retanto, o surto aqui na 
-capital, para repontar a varíola em Cabedello. 
As medidas, porém, mudaram-se para a villa Jit. 
toranea, com isolamento dos peslosos, em hos­
pi la t egualmente improvizado, tratamento apro­
priado, rigoros:t vaccinaç, o, mais hygiene e as­
seio nas ruas da localidade . 

Dada a fra nca accei tação da assistencia pelo 
povo, ao contrario do que se dera aqui no inicio, 
foi mui to menor a percentag_em de obitos; e era 
ainda de trinta, pelas ultimas informações, a fre. 
quencia obri~ada do hospital provisorio, proce­
dentes, quasi todos os ullimos doentes, de Forte 
Velho e outros pontos do lado frontei ro do es­
tuario . A esta hora deve ser muito menor . 

De qualquer modo. ficou patente a insolila 
,·iolencia da varíola que nos tlagellou este anno, 
pois epidemias do mesmo morbus. de muito mais 
vasta comvrehcnsão, jámais causaram tão nume­
rosas rerdas. 

A vaccinação continúa a se proceder aqui, 
nos arredores, no interior. por fun ccionarios da 
Hn iene, da Proph ; la xia Rural, por med ices ah­
n,gados e por parliculares. de modo a não sermos 
mais salte:tdos nas condicões susceptiveis da cruel 
provação . Sem apparelhamenlo para a produ­
rção cta lvmpha de Jenner. fomos soccorridos no 
tra nse pela dr . Amaury de Medeiros, operoso 
chefe do Departamento da Saúde de Pernambuco, 
e pelo doutora ndo Nilsen Resende, parahybano 
de talento e accendrado amor á nossa terra, que 
fuia as remessas do Rio. 

Toes foram o cuidado e a dedicação dessas 
duas almas hem formadas que até agora não nos 
faltou vacci na p:tra a immun ização larga manu. 

Não fnra a tremenda invasão por tão devas­
tadora epidemia e !:ria sido regular o estado sa­
nib1rio da nossa capi ta l, durante o anno, como 
é facil varificar pelos quadros demographicos que 
acompa nham a exposição da Di recloria da Hy­
giene. 

os mesmos. porém, é impressionante a 
ceifa, crescente de :urno em anno, pela. tubercu­
lose e o mort icínio de creanças, dentro dos pri­
meiros 12 mezes de edade. 

Pereceram nesta capita l tQ9 pessôas da 
peate branca, e 6:?0 parvulos, mais de um terço 
do nhitu3.rio, compul:1do com a quota anormal da 
\'iolenla epilfrmia 1 

Respons:tveis por e}-sa n!rdadeira devastação 
infantil. cnmn é sahido e corrobora o relataria, 
s:io :is mril .!slias de nutrição. e est:\ observado 
que o phenomeno se alastra por lodo o Estado, 
em dada éroca. de modo assustador. 

Para combater tamanho mal, incumbe ao 
,e:ovêrno dar cada vez maior apoio :10 Instituto 
de Protecção e Assistencia :\ ln fancia, de modo a 
se tornar elle. aqui na capital, o instrumento da 
humanit.1ria e patriotica campanha de salvar tan· 
t;iç_ rre:1nças gerndas para a morte. 

Quanto ao interior, dispenso-me de encare­
cer as vanta~ens de simples noçõ,s de hy~iene ali• 
mcntar ás mães de familia. por um serviço it ine­
rante de educacio rorul:tr, ministrado por medi­
cns d• HY~iene do r stado e da Prophylaxia Ru­
ral. Fni s.empre pens;1mento meu conjugar os 
e~forro~ de~t:1, duas rei,artições em tcntamen d.! 
re,sult:1dns entrevístos. iunt:rndo-se aos conselhos 
prt\'enti\'n~ e indir~c-ões clinicas, uma passivei 
assistenci:i :1ns li:tldos de meios e recursos. 

lntelirniente. a situação em que se debath 
e de~ate a Prophvla.i, e a escassez de rendas do 
F.s::1dn :rnnullar.un, por í'~tc primeiro annn de ~o­
vlrno. o mí'u phnn. ~ão o ,1,andnn:trei, porém, 
tanto que ,·ns rr~~n auctnri1:1ção ampla para r~­
form:tr :t nnç,<:\ Dire-ctnri:t de Hy(iene. adapt:111• 
,fo., e apcrceben,1o-, M elementos bastantes ~ 
import:mte l~ruz:tda. 

DC\'C ('Ç,t,r Nt~t'ntc t.11nliém ás 110$.S:t5 CO(:"i· 
ta,bt~ um hr,,nil:tl de jç_nlamento, :t cuia f:llta e.e 
dt,·e 1t1riJ,uir a faril irradi~c.ln da \':triofa que 
no~ rirti:1J,('n11 em ,·hfa~ nrtcin~as (' simult;me.1-
mcnte tm ~tinhtiM. ,,t,rie-in.fo-nr~ , uma Je,N"S-1. 
imrrt, i~,, J!!' clrc:1 de nittnl:t cnni,,s, a q111nlo 
dt•vt".in i,l trr '"Ctn;fi lo"" 7 ~ :Ci(l l~r,nn J:1 prest.1-
'~" d .. cnnt:is :iíé 1 o dn me1 rxtinctn. 

~- houver ~:1t.1n, dn,;, rtndiml'nir,,;; dn futuro 
t\erc,cin. t•ncrtuei ,.~._:1 nbr:t, c11111n a :um,Jiacâo 
,ff, i-rrniit'rin, r , cn11,r,tr11cc:ín Je n11tr:t" :rnilun• 
, :ida, r\H:1 1 minh, ."ldidi.l:tfo 11.1 c:1riit:1l. 

P. n t''-l:I' \ílllln nbr:ts 1111tr,, ocln inltrinr. 
r",r,cn, .t , 01;.'-1 11u1•,,:iri:t am,:tnri1.:ido. riara: di~­
.,,;., n r-m·{rno dr s:ddn,r, :ic:tso verificados. 

Outro t nutro!-, melhnrainentos "iC impõem 



l rislo de quem adminlsln. em lleneficio da 
saúde )ubliai, como bospitaes em Campina. P:a­
tos e Cajaulras; ma, a bõa vontade csbarn Je. 
ante d2 mcdlocriJade dos elementos pt."uniarlos 
do Estado, e a prudencia 2Conselba a ir o co­
vemo atacando-os por partes . 

Nlo quero encerrar rstas .:unsi.Jera,õti e in­
f onnaçõts sobre a !-aúde publica, sem deixar o 
meu agndeclmenlo i dedícaçlo do dr . T elxeira 
de Vasconccllr-.; e stus esfor,adns •uxili1rcs, um 
dos quaes, o dr . Octavio Soares, deu mostras Je 
um destemido abnegado, fazendo pltntlo denlro 
Jos hospilaes repletos de oexigueotos . 

A todos sat,eri render o povo as homen•­
iens devidas aos sinceros e esfor.;adOi strvidores 
Jo Estado, como mostraram str, nem doloros, 
emergencia. os funcdonarios da Hyciene. do stu 
J1rector 10s lt mai~ m,~e$1.3 caterorí.i . 

Mais que justificado , que tenhamo, no E,­
tado uma rer1rti,lo incumbida de cui.Ju J, '""" 
llrnura em ~enl e da cria,io . 

:O.estes doio ramos da a.ti\ ,Jade repousa 
ainda, principalmente. " riqueza puNica e parti­
cular, e da~ industri>s propriamente ditas, com 
o mal entendido regímen Je isenção ,le ,mplo, 
pr2ros, pouco :01fere o n,1~ eruio. 

Achei que J~viamos instituir um JepJr:1. 
mento de incentivo, defesa e toda ; sorte de am­
paro e au,ilios oos a~ricultores. e, além de assi­
xnar com o govc'rno da União o accôrJo par2 (1 

o;crviço do l lRodão. com a qutHa de c;:m contos 
2nnuaes pei,1 Esta,lo. or~anizei, pelo Jecreto n • 
1. 342, de 19 de janeiro Jo correnle anno. o re 
~reclivo serviço d:t lavoura ~ ifh1ustria paslnri\t 
que não só fni n·celiido pelu povo com franco~ 
2pplausos, como vem se impondo á consider2c20 
publica, pela utilidade revelada na pralica. 

Para comprovai-o, ha~ta-nns lran~rtver do 
rrlatorio do dirc:ctor, ,gronomo Joio Mauriciu J~ 
Medeiros. um runccionario par:i. o cargo, os u­
guintes topiCM sot,re campo. tle cooperação ~ 
dl.tribulçlo ele tementee, dando cbn informação 
da effi cienci:1 do nosso esfôrço: 

«DAS CULTURAS EM COOPE­
RAÇÃO - A data da creação de ~r­
viço, accre~ida da deticiencia de ma­
chinas 2gricolas p.ra a execução dos 
trah:ilhos de lavoura, concorreu par2 
que as culturu em coop,,nçlo não ti­
vessem, no corrente exercici!\ o des­
envnlYimento que tra de esperar. Com­
ludo, a dire.:torb na impossirilidade 
tm 4ue st encontrou de em tempo es. 
roth~r e preparar. nai diwrsas regiões 
agricol:ts do EstaJo. os ttrrenos desti­
nados á realiza\ão dessas culturas. pro­
curou fazet-as. em l)()nt0 pequeno em­
bora. nf1 municipio do Pil:tr. nnde es-
1:thekceu um C3mpo, em cooperação 
com u sr. Antonio da Costa Perein, 
n:t c;ua propriedade « lnderenJentin. 
nclh~ cultiv:u1do, ('!lt1'-•m:i:ld1m~nte. ·11-
.todão her~1cen e t :ijà•l mulatinho. 
num.t area tot:il Jt' deu,eis mil liuzen­
tos e trint:t e um metros quaJnidos 
(16.!ll""). com resultados comp,n­
sadores quanto J se,unda dessas 11,ou­
ras e muito promissores em rela.;ào ~ 
primeira .. ~o corrente amm. pensa a 
direc1ori:l em dar a esta p:ute do sru 
rrogr:umna n l"'c;sh,tl Jesem uh'imen• 
t0, para is.."'1 necessit:rndo cons.titHir 
stock de in~trumentos a,rarios, 0s 
qu;1,rs poderão ser também adidos an-.; 
:ucricuMnr~~. confonnr estatúe. em ~ua 
aline:i. a. o :ut. 6<) \io Re.~ulamento .:1•, 

vigor. 
DA DISTIUIJUIÇAO DE SE­

M ENTES - Sendo o algodão, has.., 
fu ndame11tal da riqueZ3 puhlica e par­
ticular no Estade,, unu lavoura ain'-1,1 
entregue aos desvélos do pequc110 a,ri­
c111tor, misl;r sr fa z que os rodms pu­
t,Jicos lhe Jispc!nS~m a~sistencia :i m:ib 
cuidadosa, , um só tempo risando 
su:t intensific:,do ,. m:lhor:unento. E 
nesse p:irliculàr. forçoso ~ reconhec.!'r 
:\ CMtribuiçlo de 1micntes, gelecciona• 
~tJ,; ou ~implesmen1~ eSC'l'lhkhs. r.:-pr.?• 
,t'nla um au:xilio Jos nuis valioso, 
Medid.1 .1te ano i'11utn dispen::;avt'1 na, 
regiõe:-i do «\.flriry» e «Sertão». onct~. 
ck r:1r Ct\111 :\ .tu~nci.1 do cmnmercio 
,1 · C:'lf'O\ ''· t :htor1ado II rt'~imen .:i,1 
pa r~eri:1. ;1.'{rirol.t, em que os propriet,1. 
rios. e ftlnl ~• llt'S ,,.._ 1n.Justriaes. di~tr> 
büem n quantum 11e,·e:;.s:1.rin :ltl plantio 
1fo!-. ,tu:-. ra1cdr ... 1HI tre1,:ut'2~~- t, !O· 
,l1vLt. ,k ~undt.:. .ilt:tna quando ,1 r· 
t'lio.tb l5- zon:1, .,f.. •ca;1tint:t» e (l;lit­
t11r:t l , n,, ,1u:1.t"', 1n:-l111111 e r,1,,11 
U\in ~ias ~ment..-~ p .. r:1 n · .thi.:o .!: 
111:-c,, ~htth.'ult ,~ .. ,,l'-;c:m1"-l11 cn\'.Me~·~ 
J ,q1:1 aflltJi"i-!lo ln'.'-tituida em 1<>.w, 
tm , 111,eq;1tn:i1 J:1 ~3Tht,• ,;;./-(';a i,, 
.1nn11 .1.ntt'r \ em c-112. ,fr,\k l'lllà•1. 
~ •. .-nd, r1.lt1 1,l 1 ~ ~11111 re~ult.,Jo.., )( 
m:.ti~ ,·on1pt•n~1,h'lrL':-. ,ra .._,unu,,lhf-1 .1 
'-itu.ii,:lo ,·r("jJ.l pt'lo JJJ~•ion.il na~ 
edlo, ú)Jllo ~,· nh ftU 1uqut1l;\ t'J,'\~ \. 
or;\ ~U;l\ ,H.J , l\S lhnmo-s. pnw~nita­
te~ dt' :iquô :;u~CtSSi\'O~ \hl curu• 
queri, l 11ue -:.~ rtriiicnu tm I'->~,. é 

ora . íin1lmen1e, rninonndn a.s pcr,:b~ 
•J~in.h, Je inu11J1çies_ conforme ~­
correu o 2nno trio :acto 

trt Pomb:11 < Patr". t ,m:a.;2va os tutndtiro> t 
inlrChJnle'- Jr~ rrtju:zoS s,,ffriJ,h fJ iiDflO pa~ 
, ... Jo rela c--eaçlo. em .:onStquen...1.t i:lõ 1 tre­
mtnd1 erizootii. em ~u:tn Jc l:nt-> ··a: 

.\ !ilt"\lo .:omhinid.a dw Joh r,.-~.,>. e ta• 
Jo,I t ftJeral, foi r· m;n, ftih in loco .. om •r­
rli~io ,ie iónnub , mediJas r· •rh. t,. ,._.fi, 
unto que, nJ(l a .:!o:n.;:a. nnt.ti,·.iJa n,,~ ;,,.im:i• 
ros Jia Je iunhô. "" r,m Jes,, mez j.i nã•> IJ>­
rarej.1m nu ltir:t. reu~ at1r2dl5, e 1:m julho h1-

'.\o tn:-~ ,·?,tnu. r.1r:.1m Ji,tri• 
buidls, i.-m di..-t·rsos muniôrlf)" jas z~ 
nas \Ur'!'amtncio,nda~. Ju.1s mil ..•. 
(2 .000) arr bJs dt ,seinrmt"l, t....::olhi­
J1\ d, •IKod:lo hert,acco, coin ellu Nn­
remrlanJe>-se. >rrroximadamtnl<, tr<º 
1nil ( \ ono ) tavr:,.fore~ uconheci~J.· 
mc!nt~ pt,tiri:~. E tx.m ~ na qu~ no 
rro,hW• il0110 aini1:t uma vez r: J­

tka\..C< ,, x:ovtrno e(,~J mtJi,::h. Jt:;.,k 
11 :auctorii:rnJ,, C'SU Jire-ctoria .a d ít• 
CtUlf 1~ C1 1mrra5 OnJc> mab COO\lelli­
:-nte e em m~lh1-1re5 cronJí ·t~ tncon• 
tr.1«.t o lU,lJth~to ,i, 

--'vi1 ~ .au~entaJo 11,uin~ntc a Jiífusi\·e1 eri• 
Jtmi3. Jc qut ~lVltll timp2\ todls .15 c,1r1dh. 

Jj era .1J~u:,,J .:-ouSJ pelo ill(tntivo i lJ. 
V0Uf3, Cf",.fll ~Ut COOJ'(r:t. n ervi\O em .,.."ltn['O J..' 
cultura, (om 1ppliC1\in Je ·u~trumentc, 2(t •· 
rio, ( peh Ji,trit-ul1a!o Je l'6a~ ""mentes \ \.2~. 
2 no~!,() ,•tr Je~:mdorinJo, \ at•(t .:l1n.! .. cliZlnJ,, 
o m:ih !' :i u~ilio n:r. tonstru..::ç~o le il, ,._ Jc ~i• 
1•1ento i:-n :.Jn. pa.. ,:u:1r a ~ c,~11 vai;Jo k 
CC't::'lt). 

Prt'.-tr-. ,~. J.t f.,ct,,, o qut se proJuz cont 
:.t Ji'.'~ão l.fr ..'.'únhecíd~ germen, Je'-tniiJoró, 
equinle 2 ;i.u~nentu es-.;J 111esm1 pmduC\ lo ~•.: 
nm tcr,""O 11u m2h, c,m t ◊:-me :i rt(iin Jo F.~t2Jo 

l' zo:11 d'!' ,·lím,. sk.:o - c:ar r~ e ::t.lM 
$C:-t~•1 - .1:nJ:1 ~· '(UJ.rd:? a mn:I. pi·,r all:!'.tun 
temrc,, :10~ p:1i'1e-s em ,1nj.1fn1~, p:u:t o milho l!m 
e'--r:r-:i.. "·' nu~ cummnJ, s de- tei.~.i,, prür,rh. plr:t 
11 feiilo e r, Jr~oz~ m,,. ê fat.:tl o :1:n,11 pelú ~or• 
(ulho (,u a ((,ttcir.\, e 51!f11pr.: pel,, ~ "<l \ccrtx~~ 
que q~1alq11~! reserv, JI."' milhü mai:-. avulta..11l r,:# 
qner 13.r~C'ls c0mpartimento5 e the,a 1 occutnr 
1rnuUn\ cnm jt~pes1 t má t(}nserva\iíl. 

~ :is ionas h11mklas Jo brejos, a t112is lt--UI 
e C.tre:1tift rl por txctlle-nda. n:id1 se tv)Je '{U:t:• 
d )r, sril· l'C'm Je re-r lt tl>ta1 

\conte~~. p.ir taes cnntin.~tn.:il(,, que o~ ct­
reíl.t5 não têm preço <!111 s•~uiJa a C~hb ~:tfr:l, pa:J 
suhirem por feira :w terminar C:ttla amvl, fic:rn.to. 
assim, nu.l strviJo quem produz e quem Ct>n• 
somt . ~ 1 nossa JCSl\'iSaJa situ:i.;ão. 

Cnnv~ndJo dt l.'jue o silo scri:i o rc-~ulaJ ,,r 
~1e,:-t \k .. •.:Jnilibrin, fiz , em 1t117. a sua arr,10,ia 
e rrop:1~.10J:t, c.nnununi..:~rndo-me com fimrh 
J, Ame; ic, Jo ~or:e, q1·e os farric,-·am Jc ferro, 
tm chap1~ artkub'iti~. ~t1 nltJrou então ;1 ~- t 

mt·nll!, que eu l:inçar;i em r:-,m.!iro tnS3io. 
E!'it.rnJr,,, rorêm. no t:twtmo Jo Ft.11J,1 ') 

emin.!ntt dr. "'1.1k1n .. t~ l li~ena. foi otfrrt..:i~fo l 
:trred,\:io Jo nos_...o il~ustu ~onttrranc•, e chef · 
}'lilittto. ptb enKcnhcirú Fr.m.:k \\lchn:r o t) P' 
\te dmt"mo :imuJ, . P1·r orJrm ,te 5-. e'(C. íonm. 
;\ ~uiz;a dt t-:...tmplo. constru~,1os Jois silos rar.1 5•) 
tnnelaJ:1c; tm \.awll" d,, Rf'l'hl t ,\ rir:t, 1e-v2in­
t:mdo o ,1r. \\Jchner pln :-i , rnn em C'..amrin.i 
• Jo'.s em l1:1ha\:tna 

l.Jlt'in,;;. ilg-un ... J, ,:,. ek~lllll' ... .! ... )liJo:i; ~tl.:l· 
r••s.. \"iu-'-t qut. me,:es .ic!pcils. o milhr> er1 pe:­
foitn. pr~stando-5e- n du silo Jt \r.lra para piar• 
tar? i,rermimr, n,1;; 1:wr:ts Jo inYtrnn ~iuinte 

.\ Jem,1n,;.tnc:'i,1 vtncer, os nn!,;, Je,n~n:-" 
e du, i11o~n:-; des,Jnl,"lr,lu-~ n exemplo Jo Est:tdl1 
e ,1n \ir. rnn~k M,1thr.1'", J.:b,.rnd~ a :i.imiaistra• 
\lo Jo dr. Nllon d!! Luc~m têrt1 Ji: Jo:,e silo-. 
n:i. ,.,1r:1.hyhl, tntu \,,;, quus um .te mínln. pH)­
rrieJ.1Jt-. ~m Taptro.i. 

Dt,1iqrei n.1 rt.i:::ul:unentJ.\!O jo nosso !-tr• 
vh .. :t_t:n.:-nla um C;~pitulo ,'spt..:::21 aos silos. de 
111·1,.!t, :t firifülr-iht"' ,2 (onq-uc \"à• i: JCquisi\:\ , 
pdci'i t:t, ra,iores mr.>je,tos. 

O ~tt:imen ~ simpl,•~ e 1nint1,inr: u .f:'.•JVtrno 
rnnt rór , (1t,r1. rntr~~:t-l, r .. ·te:bt o :u5-tCl tm pr~­
,t:t\••es ~11aH,;, O -.:u.:.:e~ ., ~om,, i ~:i Je rre­
v~r. fni in11nd1:t.tn e .:-f,m:,1~••;,: ,' n·ro \1e \1tz mt­
-,e~ tt'IHOS 1.·in;:-1 f1."ilM t {1171• r~'\lU.!riJ1)S :\· 
rianJo em c11Y.t~i\t11.h· ,IL"' 6 :t ~o ton!laJ1~. nu01 
wt:tl ,k tó I mil kil ,1-. l.lt" ,:e, e.i.1 :i.rnuunavel . 

0 .-m o5 ,· n, ·ruiJo.,, pt"'o e,t,· ·.;a Jo ,Ir 
Snlon ~it- L. u· ... ·n,•. - am 1'-•r trinu e n:·'n·2tn­
rl\1~ \f,i Í-!-1..,i(' ,,_ 1 J:1rJa ,1e ktum.!",. 

P:iu l•.. !.!1: -: :tl':"t"\'ilr 2 e• n"-tttK~o. im­
J'"!'ld, J.\ \me-ri\·1 J,., :\ . iru, Juas rtmna, J~ 
ti!:-r••. (JU~• 1i\•:i.ram at1 f'5lJih rvr 1 ,:9~4~:::;l'l<l, 
J~) ~:unr;,., J~rrimiJo J1 l'l'\O.:'.t ,13 curnpr.1 R .. •. 
põe-~e :t de~,'t~ .. l'r:1:-io ,. ,r mininu r :.r~:mtJ• 
!'em ~·:'l1rtz:tJ:t t'm .:ad'"' ,i! 1 i:-1,n.,trui,io. 

() ~11,·~m11 h"lll tm at~k tc!rrn ·• .:imt'n' ) 
l'JfJ muit:is 1.k•-.,1:,,. l•l':"2" ,1~ r.!ll utiliJiJt. t ,:0111.1 
... i.>nu•.1J.;1s 1'1'1 11,,,:,.;4 P;.rJlnl1J inc-,,r "l(•r2n,t 
;-1,) -s-eu p:'\trinuinill, ,rm ••OU" par·\ o tht'~r~u:- n:m 
rtr:'I P' :'ldquiren•:>~ Pref.-.riu e~~t" "t~hmm. :i­
,.,e d~ !erm1,.._ l'l•:1t.t, ,· 'l:tpt'l1.,r l', , ~,•,h1lir 1.'.'0rn 
\.11111,1.!:t'I'" ,• J'~('f1Ú1~. "<."IP u~t,:1 m•m p1(,tlll~llltl. 

l ·t:p1'T:l, !'~lf ·11.:, .ln1:1r 11'11~~ !l"T:'J \1t ll!l\ ln~ 'lh'· 

lhnr,•,;, ·lJ'l'·1· tllH•S ·1llltr:i :t "':. ·.:-a. e ,te \'alt•riz.1ção, 
m,e,nw em umr11' nnnn,u: · p.1ra ~-.; -.u3, .:c•lhr-i-

·1l· \'e;" t' lt'._, ~. 111 :1 t''-1':'; lJl\,I \f._" \t').n:- l,H1ll'é11' 
,l<~tin:t,I·,, .1 f,,rrt"t'll" 

\prt''-L\•'-' 2 r,•1,1rti::'io J;! 11:1i~u11Ufl i',11•\ l 
.!('ft,, l.t1, l'lrnt. :ti(', l.untr.t N 1{:'.:J.~ :.- nwks.­
lil'- j.1 11).1 tt'OJ11 1\"iJo ~--•• :11\tltl ,\t,iJJll\.'llU 
J'nh!lit" l'i, (nn,tkile-. ,hl ~he,;• 1urn nln r,·nllitlir:un 
1 "'r:.,.n,:l1imtn!o ,ir: lodn o ~u:t,lro \I•) l't,;t.n:il. 

\~ 1 d,.;i nu :·• 'lrt: ~ Ir , dirt•,ti, .. l, c1L''-rl1l 

om ,frli\•t'U(h clr ::1111,r,.~,I )'. ;1 <•r,:miz.l\àú J.t 
"'t.11:,i:.: 1 -,~ ri"ol.· !' ·n , l"'ttl ri11. (1rn :'~•r,'~b~ 
,·t-b \,1111:1:{r:n, p.'""1 ,i 11:·c. o ~·•min~•~i,, .• t'- in­
,lustd.1~ e ,t pn,}'ri.1 :ép.irti~ãu. 

l"•mtru ,uc,i.:ss,i rf\.tr elb. ut :our.-.. c~,m :a 
l'flil' lPt:1 dditll.1\.in Je um ~urh1 d,• ttbrt ;1phtl.1. 1, 
~til' 'ÍL' iH.hiiH ~ \Ir 't'r1 Í l\ 1H:t ,~omrrehi;ndi1h t'll• 

\ tr:m •ri!\ lo iufvrm: :iva .l(l Jr _ Jolo \\au­
n u 'l rt\ptito dá m:Ih:;,r in1prcS5lo J1, 4u: foi 
e 5t ric1orf01J1 c•,m !t i td·"'t ho,ina. :no ca~ 
pitulo :nti!uhjo 

•l>EF-ESA I'~ ·roRn - Ê e,,,,, 
ror Stm Ju\;,,!3, um J1)S ~JJ'ilulõS de 
m.ú 1 uti!vo ni, rt~uhmtntu J•J ~"'°' 
,. • p,.>rgu2n:o, JtfrnJc:r. cúntn tpizoo­
tiu e mc,lestii.$ Je "1ualquu natureu, e, .. 
reornb,,s Je ,un EsuJo. q<11n;lo <'! te te­
ntu. n2 ~rt2)10. ai> mmo~. uma rr0\'3• 
,·el 'r nte de .. tnJ.1, e rr<itt~er ~nlo 1, .. 
111:ntlf l 5Ul ~"O!l(TfflÍl 

F que J, provento, Já nl auwi­
r .un. num r<!riodo Je ap,en;a~ ~te mt­
zes ,ie <>ist<n.il desta rcrarti.;ão, quan­
llJS na Parah.\·t,i 5t JtJkam i pecuufa, 
<)ue o rcsoonJam zy.. crud .res 'iue este 
anno ti,·eram os ~l ~' j11 ,unt1~.a.J1 
<'U em partt 11ae1J Je ftbre apbt­
,. ,.:om :lle~. os p...-aJ:u, r 1Nicos Jo< 
munidpi0$ onJ.c itrrare,e• •crr el 
nnl e ainda a da ~ .:hs 1mrch1ntt5 ou 
hoilJeiros, a -iual, a principio contn­
ria á~ medidas aJopt..Jas. que. Je cem, 
mod◊, lhe prettrhm intt::·c(,se~ commer• 
dae~ de occ.,,ão, nuis tarde lhes nl J 

re~attou 1prt,uS<,s. qu1nd,, cnnm:aJ, 
1 sua cífiocü .. 

Trat>alho J, ,nnJt monta, .:oa­
fonne se JtrrehenJt do; df :it,,s J:im­
n~c; J:a mole.stia em J.nn,>~ anteri'>­
re~. com a txecuçlo muito rouco des­
pendeu o Est,Jo, qu, teve, na Jejie1-
l,J t ene.rviJ. .1os fun..:-donuios Jo Str• 

,·iço e na. ~-)0per1çã,i nli~im:1. do 
M. \ natoli'> Djalm, C,ld1s, comr'· 
t<nt< , t>Í or,;ado ~ [lJn dn ~:--.iç,:, 
J; Jndus:r-i.a Pls (,1ril (,1 feJera1) ne_~t 
E~ta.fo. tltm\;nt()S l-t~ante:~ ran. con• 
Ju1ir J 1'om te.nno , CWlt'.&nh:t. 

O annexo O, relÚtnte 2iO mm; i­
mento ,·crifk:1.-1u ntJS curr.tes Jas ltim 
de i•J~ e,ist,nlts em P,,inho.:; e Cam­
r:na GranJe, vale ror um ttstemunho 
e\c,qutnte Ja mi,·i.bJt ,mrrt(>Ja, 1 

qu2l toi Je m1ior \'Ulto n,'l mnniciplO J~ 
Pomhl. onJc primeiros, manifestou 1 
fei're. e tm pontos v,rios do E.;tJdo. 
nalguns dos \\U:lt'} tlh surgia, para tvgo 
Jesapp2rear. em4u.ant1, que. nnulr,, . 
:ipena$ ;unuc.av2.-. 

PL•r <'5~ 1nni!\O, ·erit1.:-a-~ ltrtm os iun.:citr 
n.trios. l!xamina.do 7. ~ 50 reze~ t meJi:aJo Vih\~ 
feins e faztndas \47 . 

\\ a~ o .~ande.e=cito da~ me;fobs est:iri na:> 
ptrd1s ce~ntes, que, no urln Jo :anno pass.:ido. 
i falta Jt uma assíst~n.:ia equivalente. imporll· 
r;am em ctntenu de contos. 

O sr. Bo,a,·emur:1 Bru. rico fnem,teiro j;! 
~ Jos; Jos Cordeiro<., d<.:br~c-n,,s que j!m1;, 
,ira. no~ ..,~u. campo..\ tiusaJo rnr Quilquer c;&ta.. 
monicinio t(Ull ao pr•r .:onh .J:, febre apb.tOM. 

E~tendl·st C.SI:\ , r,er\ll\10 :\ \'lStl z1,nl jo 
r.s1ado. aca5n a de cre3~lr, iniis dcn~. c.ubtr:a.ia-~ 
da rrodu.:.:ln deste :mn,) o numero Je ,·,c~as. qut 
talharam, tb:lt:l·St, cm .:.1kulo .,:r\rrec.ponJtntt t 
flt,ri.::1\.lo Jt quei jo e mJnki(J, e ttr-st-l em 
:1pr:,1xim1.;ln. Jo mt.mo rasso. o J3.mno Jo mal 
... em Jere,1 ... :t defect1 ,h crt3\ãO i:•)ntrl o morbuc.. 

Est3 13mhem st uz inte~r:il cr,ntr:t o lulm:­
n. ite quarto inchado, .:nm 1 Jistrit-ui..;_ln, i b.r'°'· 
l.J 1 '()r, t''."pt.:ifii:, mini. trld•l. em parte. ptlí•(, 
p 1pro5 emrret:tJos.. e pr.!plTl·SC ..:ontn o ;lr:t­
f'llu ~ Jtm:fr~ r~ua!',t tS c-11n inc.t: il2i ·tie.s rrtvi1, 
'it t'-:i.nhtim~ ~nl:t z1\n:ic. liVftS t 1u~itu. 

l an,---e ·,m-~ J:1-. intflnn .. \~' Jo J J1 ,jn 
\\ iurkio, e~r~!\'ldo .;he-rt '-t: ,_ ,~ tL1~1,·c,S, 
rtl.i.'i\'C~, 

«l-oram t:m,t'tt:n n~,ta\·eb :&!\ n;i-.-..J, 
.~01~,~i:~1 ·t\tc. no ~ocJnh- .t ,-~.:cin1•1,"I ,t• 
~eu~rn~ "7(\lltr3 o «:.urun.:-ul1 'Vnl\l10-

/l1'.\t'..:-o:,, ou pt,tt J.a nun\"lutira•. 1Jr­
;-1nd" por \';Jll~ t 1r~~.._ mil Jó~t, i d, ... 
nih.:!~ão Jo t,ôm prtn:-nlÍ\'O"', ,ll.S 
,111 l~,;;, gr:tn,fr t'lrtt t,nrrt(:tJa pe!M 
"' •"r ,.., fttfü\i :urh1-.. 

'\c'S1t r rt' 11Ltr. !'{'·o \! etl i:\ l':.in 
-, r1-; \'. n ,1 $k re1;i.t rio º" llle'll' a';'• 
l'ttt,~11 .... ,\ ,ni, .. i:ui~ ;1 .Jt' tomou o tº· 
, ~rno \1e \ t:<l. ;ft :-ubn•n.:it~1ar \' 
c.: ln'1itl1Hl n,wa'J Cn:z,,, Jt .. ~ mr.J~• 
·11"rinJo i;:,m:11h,, l 'l'll", J •lit .::1 lt tt"\l 
u1rnJ,J,· pn o r-,·,.1,,, Ili i, 1 ,lr 1,,:1-
lllt'O:~ ..-um•,utr lmronar rrf\.tu,10:­
J:h~ui:llt> m;:,,,.ltlv t,1a1'tl:.".:-imtnto. ,tt' 
, 11hk lllh , je, ·un já. t"nl 111,1 :• t't'mtS.' 'l.' 
tuunt:is {"l)\1) ..:ah3s Jt, ~1rt, :tl7ima 
rt' f.:.'ri~h\ num 101.l\ dt' trinlJ mil 
( h t.oo<I) M1$e:-. 4ut' ;4'N~S~l\t:\m. 
,b,tl, t1 ~c:-u rtgular aprv, til,un.:-nto .• , 
t:1.r.mti.1 ~k d,b ,ium2 va1hle parte \h. 

pro.!uc\!o b-..JYinJ Jo .:orrente anno. 
Pelos resultaJos 1bn_1Jos •t~ •gora, 
t-tm se pód, pm·ér o que Je futuro :.e 
v1, cons,guir, qu,ndo aos serviços já 
em t>tcu,lo .outros s, forem seguioJo. 
" ,mJ o 1e i:01nba1e a()S c:tmpatos. qut 
mu,t6 t,r,,c teri ,nicio em S..,~Ja.it. 
onj ~ se 2ch1. tm "'U Je :'.onciu~ o, o 
rr,meiro 1-..nheir,, Clrnpa idda c.:,n. 
!rui.lo ptl~ "< • • ~ 

E~tjt1 p:-t,,~to, e mdu,c."" no:, rroposit,,s J1.1 
'tn·~c cutro~ proctsSO"I .i.e fcm Jus rtM.nhi)5 e 
o rt~i!-l:'· J1s marc2-., Je. moJ,, i ~ rrvteger 1 
r~Ur cc,n~r1 :a!- avull.< t Jefr.:-m:t.;õti con~que:n• 
1cs. e l~3.!lt.: r t'l~r2,irrs de reu, r rixas ent!'! 
.:r~3Jqr~. 

°' I! me~. por~m, d..: wn :mno iJc 
ros 1.:1nh,JllS. nãu d1,gam á re,Lza;.lo completl 
1c tio amfh> ~ •· ·tramm1. imposto. alil.s, por ne­
~es.<"J. '• cllm •rOS1, : .it 1 0$ J'<rCebiJas. 

l. nn Jc-!'.u ~r.;i ~ :,.!ui aprm·tiumenlo d.t 
Eat•çio ,t,. lon•a • p,,mbal, su,p,ns, tm ade­
:rn 2,. > ""t • dt a n,tr ~.-10. -r'f 1.füf:c-ulJUõ 
f n".n.:..-irts J2 t nilo 

lnJt. 10 en:f)ntro Jtw doltm)Sl .,itu•\lo ! 

p.1.r2 ~u,1Lr .a um r'!'~1rrio n2.c:OJn1I je t2n!o ai 
·an·e , vai, r rnttn,li~ne no Rio, lo(o Jep<>is de 
e!t.;to. cnm o ~ mini,tro ~i(utl ülmon. qu: 
rec,~,u ,m a melhor Ji,pos,·lo • minha iJla 
J< se dcst nar a fau l<' • um póslo d, selc.:,;l~ 
.k e..!o creoulo. Je que rc>SSuimos typos Jc renu­
nt- ·ente r.+tn... ... ni<, o a.marello e o al..-açio. 
0";icin.l o ~suJ, 2s ob:•s t tmianJ, • idml­

ni • .. a-ã :1 --tu orio t ..:ui,bdos. 
Fc,i r:.:~t,;J1 a proprirJ..adt, ~om preJios ~ 

ten~t, • .1 1:t1.:lo rro:2rio. 21t qae por lei st cc n­
fi~: .t. tf'1.n,mi,~ .; . e am !-t en..:cntn Jt no,..o 1 

,. ·l·> rom o ,,rv~o d•l .\l.l;oJlo. tu lt'­
:tir.1 f .. ",;:.1 'r ~n1tnt~ pln., mtlh<')ril inid1l 
~ ;-hnt ,, J1 rrK;OS3 m1!.,-a,ta . \ s Ju2s rri.rnéi• 
rn fin;J.ra em E. !"IÍnT, nt e PtnJcnci.t. em 
:.:...."'1:J1J: ---e(,.r-t.:fr.- 11-,en1.-. ~ar• t ~trm, ..it $..a,ne11• 
tcc. .irrorri 1 J3,;. ( '~ breM>, e a.oi carirya, to..bs 1 
~ r,o ..!o 11,r,'\Oofl"• -\ lpht D.mtint11: que dis­
:.l•n_a r'1c.-.,,•rür--s :ntrt nó'-. 1ão c<.mbeciJo j.l ~ 
' t m•u~ e ill') !un.:--::~ n1.rio J~ rtnomt t pri• 
mr•ra cbS..(t m, ra.l. l rar ,J: unu linlu e com-
1 sh.n :im1: ,~•)S stus ·verJô anr.os. 

5-6 J"(l:t '5-Ua colloc2çã11 i frente J~ trit,alh,;, 
1,sã,nei ".'\ ac i:rJ'-i, que e, ~m ~ej, fecundo em 

rt,ra 1 n4':'•5!-l prin.:-ifl.1 cultar1. e .:.Jifil 
u csrrcu Jou-nu: : quitto;. :om a 2~ri.:ultun 

, -, rqa.:! ·. o· ,·en.::tr :t trimein ctap1 .1o 
m •u t~tri:-nnio ,. ,:m·troo P r~ut-. al!m Jo que 
.1nb, ~e t,r·r COillll f!it'1 iirecu.mente is inJlb-­
lff.15 mr,~ •i\·t.J'i prin.:it".llmtnte tm •ti~a. n 1 
1-1ae c<in-:<rui ~ r:m Jo tun,portt. 111t:lh1 ndl) e 
a.,-.r;;:;JI') .;<.lf4d1s . ..-ún'-Hu:nJo e ttrminin.io f\o)O· 
t •-s. w. 11ti;-lic~nJo r re..1uzinJo o frete C'>m 2 in-
1rv..!ur~,ll. ;2, tttu\•l J~ en<2i1\ jo tractor CaterpU­
l·"· ~ut. ,.ieixô!1 Jt "'tr r3ra r:.bs <mr,lt~ vista Jc 

'°\ • u ... ht,jc de~fo,1 tntu P:w, i: Ctmpin1. 
~e;m orn Je ,oo e m1i< brd~. tm .:,in,,:urren• 

i=i. -.;:du!u "f!m tr..,na~ e: r~minhõ~-.;. 
F. com esst ,;upo de -.erví.;11s - de J.g"ricul• 

tur;\ e r~uarh 1 a.:.:~rdo deitnsh-o Jo al(Odio ~ 
mnsportes Jo FmJo. - ten tst< J.srtrnli,fo 
-at~ ~Jon po!Ko mliS. Je trezent~ cont-1s, amor• 
Uz.weh- \1t~e lot:1} por lu.:ros Ji:-ectos t. ~o 
mais .:om r~\'Cit~ in,rrntnfe5. llllS que inhl• 
livti-.; ~ ~r,~~nl. pelo mtnc lOS (J\h•~ dos 

ue têm d:1~ ,:.ou~-.; f''Jt-lk'l~ ,·i-.;.\I) e,s.:l.ueciJ:1 ~ 

pratk3. 
\~im . .:-uidanJo ~h :,.,ri,,:ultura tm ,t.nl. vol­

tau.<e, tt,vt'rno com _st\e;:ill cuinh·) ~n ,, cut.­
tivo dô al::ntJ.ã-L,: Jistrit'i1.1iu .)i'nt~Ut(, co~tl Jo r.!­
,;;.ht- lt.:imt't•to d:t Jet !-c.J. .:ontn. 1s -.uis pra,li. 
~i, unJ3(in ji:- outw, nmp(1S Je sementes onJc: 
r-.; nln hOl'\-' n funJ1J,"15 p<' 1 :1.ccbrd·-- Ct m o t:"f•· 
,·~mo J3 Uni:io. etc .. etc. 

Do rt~ultadt• de ·te ~n·i~o Jt .:UOJh!n\iO 
ttm-~ anim:lJ":"l iJél pdo ~ut: .:un~tuiu o Jr • 
"-lrhtu OcJ::1lngut.... ..:em =-r;,licaçi,) Je pouet) 
mar._ Jt um Qlllrtu h quC1tl Je ..:em contos. r-tr 
:,· ~1e Jo E..,t:td ~. 

T 3il~:rtvo p,1:-3. 4ui. Jo ~u -~mhetko •~ 
1:-i•rri~. ,._ : uintes iai1... :'1111.;i\cs.. ..i~ i.:"l!rto muito 
-"l1 ,~"~r:i:, ~ 5..1ti, J,:•1.., ri.a5:: 

O ten110 Jt 3L,:;,r..i ..:tltt,n.J? 
tntrt- n ~,w~rnt• 1eJenl e !,) ~\·!mo Jo 
f,tJJn J1 P r,b)!'l. p:tn f'\?CU\\C'I 
Jn ~\·º.:("i l, Al lo. loi ll\'íJ\fo ·,,, 
\\ init.t~riu J1 \.e:rifuhuu .tm J1l3 J~ 
tr 1 ,k. J.z;:-•,11:tm ~1r 10~4 \~ r~ti5t,,jo 
.... , T··t,•1fl_., Je c~n· , ,~m ,ts.s.io J,~ 
' ' ,ln m?~ll)!.l mez. 

'\ , cflnf,,rmi;.IJJe Jü ~ur t~u~­
Jt•.-N•• ít.!c!"ll n • \Íl, :!.!.. it 

' ~t~ "-lf' ,Ir ,o~~. (\'- sen·i,.t)\ ,t~ 
,ptr,·!"02Iicxl1 t;..-1, l ·1r(" o r:"r-.. ~­

t, º(I Jerlrum•n Q. Jcvern ,conrrehe·t· 
• 11•,:-t:1:l.l ·j1, cu~te1'l dt tr!s flur­
ti '"if st'lP'ltti:., '-trll\('11 lt: ~n1'1~t 

h,a,1:1 r, d:1, a fl~'l!iz:t ·5" J , e~-
~ ,rn ',\..!,"'rt,. ,,\ ,. .t l'"t"'1(,,;,\-S dt ai~ 
"io~ , re,,rt"-. !"!l 1J, f·;•rn,.i~\ no C•1"l· 
m. -,,;, ln .1.koJ t 111.,. ·jo J.:-is N.• 

~frl t'-: )hici3t'" 1.it c-1 "'''"~"'l('t. t :t ,,r­
~n!Z- :io ,,h· r·t:tti,ti,:a J:\ rnx1•1..:,;i, 
t(llllnh~r~io e i1hiustril nl 1N!r.l ~io 
Fsu~lo. l01h:1Jrrt!füh, a UniicJ túm -' 
r,alnti:i \Ir J1t1t"nh.'~ \'.'Onh,s. ,te rt•1:;. ~ 
l:st:tl.1) ~om ,·fn, conws. depNit:tJ\l.<i :,.1 
n..-1?~.h'iJ. Fi:"'ll Jo Th~"S·',tl,!Í\I \. ; dn--



• 
nal, em presb{ilts semestraes de cln­
roent1 rontos. 

Para a producçlo de bôJ$ i,,mca­
tes cont2 o Strviço do Algodão com 
du,s fazendas, um• fU11ccionando '" 
zom llllor3nea, no munidpio de Espi­
rilo Santo, e outra no município de So­
ledaJe. 

A primeira tC\·e os seus trabalhos 
de c:unpo c meçados tm 15 de at-ril 
deste •nno. porquanto flcil foi •rm• 
v~illr a ~poc; propicia is plantações, 
t.om o inicio do inverno. 'este rrn­
prio fc!leral, onde funccionou por ,1. 
isum tempo o C:unpo ,te Demonslr.1çlo 
do Esr,irito Santo. os strvi\os ,·êm cor• 
rendo com satisfactori, regubriJade, 
havenJo j:I planta.los l 1 hectares d, 
21):odj,1 herhc~. indush·e um lote Je 
,·,rieJaJe Da,·s Pe.iigree, • titulo :x­
rer'ment.l . 

E..sS!s trat>alhns ot-edccer>m 10 
ws1em, de motocultu!'2 com o em­
r-rcto de um tra:tor ForJson. e tfm 
2present2do ~ullaJo aprêeiavel, favo­
recido. 2liis. p,13 iníluenci1 do inverno 
de t<l:!5. 

A rroouc.;ão de sementes de ai­
~;,, Je$1a Fazen,fa pôde ser estimada 
em 12. 000 kilos, o que repres~nh i:I 
:11(11m1 C1Ju~ p2ra o primtiro :tnno ,➔ ... 
funccion1IDento do Str•iço. 

Tn.bs a~ opera,ões aconselh2da; 
rell t<'<hnica a(Tonomici têm sido se­
guidas neste J,rarilmenlo. 

sernefadura mecanic:i, " Clpi­
nas ro, meio de cultivadores, o desb,­
t~. a esco~ha prCvh de S!mentes sã·1 
fe,tos n"lS puntios alli realiZ3dos. 

Em principio de outubro, termi­
na,1o o cyclo evoluth·o da planta, co­
mC{3ri a colheita do producto. 

'la Fazenda de Pendencia prose 
guem os trabalhos de reconslrucção ~, 
estrada de rod:\,l!em que li.o • villa .le 
SoleJade áquelle estat>elecimento e bem 
assim os serviços do reparação da linha 
telephonica, a par de inbalhos preli 
min2res e necessarios ao inido do p13n­
tio altodoeiro que se ,·ae tentar, com o 
advento do inv~mo na zona do carirv. 

A iercfra fazend, deverá funccir>­
nar em Pom1'al, a1ruardando a Dele(J· 
eia do At~odão apenas o pronunri,. 
mcoto d.1 Super;ntendend:1 dn Sen·i.;,1 
para 1 dC\·ida installacão. no local. onde 
existiu a Estado do .\\nota de Pombal. 

Alli será culfiv•d• exclusiv3JT'en­
tta 1hmada ,·arie(fade mocó, que i.l 
est.! em fr.toca e evidente d,tenercscen­
ci1. rela h, brida cão de toda sorte. 

O <:erviço tem enlaoolldo neM­
d,c~ ri3ra o ree-im!'n dos campas :le 
cnnr"Cracão cnm altuns :ttricult.Jres., t-s­
t,nin empenhado no lev2ntamen10 ,ta 
es 11'.1ic1 al,rodoeira. na divul(lção e 
rttri~to do mo\·imento de el.Pl"lr1ac-:io 
d"" ~rod,•ctos. sul>-rroduclos e tecid,,s 
de al~odão com elemen1os colhidos nas 
m»nkões arrecadadoras do Estado. 
knJo t:lffibém em,-,rehendido um2 col­
lecla de d•dns meteorolo(icos interes­
.san:fo á cultura. com o concurso da ln­
spectoria de Obras Contns as Sêcc~s. » 

Quero crlr que com annos se,uidos dess1 
l'ratiC2 salutar - de interesse do poder publico 
r--1-:t h1,•f"l11r:, e , rre:·1t,·.l,,, - terá crec;c ido de vulto 
a f,,mma do ~ QSSQ Estado. que. pelo volume d,s 
su>< rendas. á custa de maior producção e nao 
de taxas e mais taxas. veri reproduzido o disren­
di,i r.ra feao. e. na orosreridade das populaiões 
rnra!s. o exilo infallivel da unica politica econo­
mica que nos convlm. 

i; verdade que de muito e muito a preconi­
zamos: mas ur(e trazei-a dos relalorios e re(ula­
men!os para o campo e 1s fazendas, com fé, con­
-;t2nci:1 e coht.rencia. em praticas assimilaveis, de 
e'f,..i~~s ;mmedia:tos e aopJicação aos interesst.s d~ 
r>da zona e ao feiúo de suas gentes. i; o que 
tirei no meu 2"0vêmo. c?rit> de vencer e a(radar, 
com<> até a(nra, neste terreno. ,·ae feliz:men:e 
acontecendo. 

Saneamento da capital 

ESGOTOS E AGUA 

Activamente prose(Uidos, os serviço, d,J s,. 
neamen10 d:l capital estão = finalizaçã-0, apenas 
derendenJo de orras que se poderão complttar 
dentro de dois a trk meus, ~ chei:2r a tempo 
o rmu:rial ji enc»mmendado e pua os mesmos 
neassario. O,ntinú2m enes sob 2 administra­
ç}o con:ractaJa do no12vel profissional e repu­
t>do e;specialí,ta ~r. dr. Francisco S2tumino R<>­
dri,u~ de Bri o, e i~ estariam tem1in:ado~ ~ nl, 
f · ra a lrre~ularidade dos tr>nsportes mari1im, • 
!ttadanJ? o rtetfvmento de m1t!riats. 

Snrre a or,anização de tão imporbntes tn­
M!hos. cu'o real valt>r ni:) mais se rrcci<.:1 en~,­
rut.r. e cujo cu<.rdo a ."1Jltad0 t~m sido quasi toch 
fciro cc.m as rtn:.:fas r,rdínarfas do Estado, l "P­
P')"Un-1 r.a.nsc:ever aQui o seguinte trecho d• e.­
pos!Çã'> ,1e 22 de ,,utuhro do anno- ra'--"ªJ'>. com 
1 qual n eminent! ,l r . Solon de Lucem feclll,u 1 
5112 1;,enemeri•a 1dmini<lr3çlo: 

A UNW>-Sma.fm, Z • _.., • ltZI 

«Resolvida a reallzaç1o do proje­
c10 organizado em 1913 pelo dr. a­
turnino de Brito, lt\ e o go, êrno a fe­
licidade de con~guir • execução das 
obras pelo proprio engenheiro proje­
ct1nte. c:om o qual celebrou, nas me­
lhores condiçõe po iveis, un, contra­
cto de administração, pelos lermos e 
pila essencia muito diíterente das em­
rreitadas Cimm1un1,,. 

O sr. dr. , a(urnino de Brito, ac­
ceitandn a 10c111nbencia de dirigir os 
servi os, procedeu, como se fazia ne­
cessario, A revis3o do seu plano e re­
spectivo orçame nto, iniciando, sem de­
,nor,, a construcçfo da obra conlra­
ctada. 

tmpos:,ibilita,1o Je pennanecer pes­
. 1almen1e :1 lesta dos serviços, o reie­
rido engenheiro. de accõrdo com uma 
das clausulas do seu contra o, apre­
s,ntou, rara seu preposto, o illustrado 
engi!llheiro sanitario dr . Lourenço Ba!-
13 Nev;s, professor cathedratico de 
h~draulica, aro. tecimenlo d'agua e os­
~otos da Escola de En.~enhari, de 
Bello Horizonte e direclor effectivo J,1 
Vi3,;ão e Obras Publicas do Estado de 
Minas Gerae~. põsto :1 disposição do 
governo da Parahyb1. por minha soli­
c.itaç.3:o :10 govêrno mineiro, do qu:tl 
tivemos. as.sim, m:tis um:1 prova de 
alta cortezia e especial consideração 
t:"enlilmente conferida ao nosso Es­
tado. 

Pelo contracto de administração, 
assi~nado a 16 de julho de 1 on, o en­
~enheiro contractanlc é consider,Jc., 
rara todos os eifeitos, administrador ou 
chefe dos serviços de saneamento. de­
legado ou comn1issionado pelo gov.!rno 
do Estado, para execução das obras 
pmject1das, tendo suas vanta[ens pre, 
fixadas entre! limites r:tzoaveis, por de­
terminada percentagem, até o maximo 
:tpprovado sobre o valor das mesma.3. 
A taxa respectiva nilo se applica a !o­
das as despesas. O administrador, que 
di. por si e seus auxiliares, lodo o ser­
\"iço technico necessario. funccio na 
como engenheiro chefe de uma com• 
missão de inunediata confonça do go­
vtrno. atindo, em nome de.ste, com .1 

lirerdade de acção que convém ao bJm 
and1mento dos trabalhos conlraclado.;. 

O sr,wêmo, dando todo -o pesso1l 
do F$Criptorio da Administração e n 
operariado que se faz nxessario ao des­
cmvoJ\"imento dos serviços. tem umJ 
perfeita repartição put,iica. cujos fun­
ccion:trios principaes sio de sua imme­
di:tta. confi:tm;a e exclush,a nomeaçãQ. 

Todo o serviço funcciona. com :i 

mec:111:1 St~uranca. como se fôsse ()elo 
tO\'êrno dirertamente superint:mdidn, 
sem os entra,•es burocraticos que s<lem 
aprarecer nas or,tanizações de car3cttr 
txclusiv:tmente official. > 

O rhnn (trai do <;anean,ento da Parah1 b1, 
em exe~u-~n. cnn!-iste. essencialmente, nas S!· 
(uimes ,>eras: 

1) - Rede ~ d. eagotoo aanitarios, pelo , y a­
tema eepuador completo ou ab.oluto, della 
fazendo pam: 
a) - o crrande 1unnel em concreto. da Lal[õJ 

á rra.;a Aristides Lôho, servindo também 
par3 a,ru,s rluvbes; 

b) - n emiss,irio .,:era! dos esgotos em canos 
de frrro fundid<l de 0"',50 de Jiametro, lan­
ça.do ptln man~ue, dn extremo inferior da 
Ladeira de São Francisco. no Zumby, á mar­
.(ern do T:unhi.L n:t sua maior extensão, fut1 -
dado tm fag~s de ~nncreto am1ado, estabe­
lecid1s sobre estac,s de mad<>ira cravadas até 
7 metros; 

e) - tanques de accumulação e desoria, com 
caraciJade total do cêrca de 12 milhões je 
li1ro<, para reter. em lempo de m1rc!s. todM 
os despejos da cidade, actual e futura, 

d) - de$Car.,:a no Tambiá por uma linha du­
pll de ferro fundiJ o de om, 50 de diametro 
e de cêrca de 100 melms de extens!o, par­
tindo do extremo da jusanle dos tanques 
de 2ccumulaç~o; 

e) - ~ranJe s, phfo invertido do collec lor n. • 
t. principal Ja cidade. feito cm canos de 
ferro funJ ido de 8" de diametrn, Jescend,i 
por uma no\·:t avenida, da rraça Firmino d:t 
.~ilveira i parte l"taixa da cidade. nos terrenos 
do f"'rl'>, e <ul>índo pela rua S:I Andrajo 
até 1 rtt> Ma,iel P'nheiro, em cujo collector. 
vindo da cidade alt . . descarrega, 

f) - inttr..:tptor de Trincheira<. que é o íol­
léCtõr -'trai d•JS c.._t"otos l10 novo Mirro :J~ 
Trintheir;1s, lançado em um, nm·.a avemd.1 
que. rela ,·m,n1e d,, <:anhauá. liR'a a pra,J 
~imt':ã,, l.tal :rn cruzamento d3 rua .\\Jrtim 
! eir~,;, cont J de São Mi,(uel; 

1) - t~t~cãn dr Nlmhalii aut~lectricas, n1 

pra'":t Alv:tr1> \\.achaJn, par.a eleva\3o dnlii 
despejo, d, cidaJe ~aixa para o colle.:t'>r 
rr:ncirJI C.. 1. na ru1 Maciel Pinheiro. tenJ,1 
n(, me~mo pavHh;io ins1:1fb\ão de _"3hinl-1e 
sanil,rin destinado ao put,Jico, 

b) - emi~'lõJíÍ'> J:is boinl"ta~ puctdente.~. ftito 

de ferro fundido de 8'' de diametro e com 
138 metros de e.lensão, da estação elevato­
ria á rua Maciel Pinheiro; 

1) - avenida~, ruas e viellas de lig:tção e pas­
sagens Q cess3rias de .:ollectores, em comple­
mento da planta da cid3de, construidos em 
ten eno~ par.1 o fim desapropriados pelo go­
v.!rno, por intermedio da Prefeitura da ca­
pital ; 

j) - rêde colleclora dos esgolos, a qual, com 
os ~us complemenlos se eleva cm extensão 
construida a mais de 7 legu;is m~tricas, com 
as respectivas obras nccessarias de inspecção 
e lavagem automatica, constantes de pilÇOS 
de visita e accessos da canalização feitas, 
aqutllas Je concreto, alvenaria hydnulic1 
de tijolos. peças tubulares de cimento mol­
dado, careamento Jc cimento armado e !am­
plo de ferro fundido, e as ultimas constnii­
das dos mesmos nmeriaes com aprar!lha­
mento de descar~ do systema hrasilei-o 
Rodrigo<½ de Brito. 

Pa!'2 accosso Jos tanques de accumula~ào e 
descarR'a " para conslrucção do emissario, foi con­
struida uma e trada dt serviço que, por occ-asião 
do lrabalho, rece~u uma linha ferrea Decauville, 
para tnnsporte de materiaes . 

Nas proximidldes dos tanques construiu-se 
uma cas., para um guarda dos serviços de des­
carga e conservação do emissario. 

Além destas, outras pequenas , multiplas 
obras se executaram como complemento dos tr,. 
balhos de esgotos. 

11) - Galeria, canal e boeiroe de aguu pluvia .. , 
constando: 
a) - de uma galeria de secção variavel com 

ndier de concreto e alvenaria hydraulica de 
tijolos e capeamento de cimento armado, da 
bõcca inferior do tunnel, na praça Aristides 
LOoo, seguindo por traz do Thesouro, á ru, 
do Theatro, e descendo a travessa Sanl, 
Rosa e rua Barão da Pass.,gem, até á nova 
viella do canal, no qual se descarrega, a pou­
cos metros abaixo da ultima rua; 

b) -- de um canal de cimento annaJo que se­
gue em continuaç:io á galeria precedent~, 
drenando os terrenos baixos do Zumby e le­
vando ao mangue todas as aguas recebidas 
da Lagôa, pelo lunnel, e das chuv~s cahidas 
em terrenos e ruas vertentes para ba.ixo 
des1,, ao lon~o das ruas de passagem, e 

e) - OOeiros na avenida .Jo intl!rceptor ~te 
Trincheiras e na estrada de servi~o do emi5-
sario relo mangue. 

ill ) -Abutecimonto d'agua - ampliação e ,.. 
fónoa doe ,orviço. exalont.., sendo: 
a) -- obras de captação. realizaJas nos antí_,·h 

terrenos de propriedade do go,•êrnn. :\ mar­
gem do J.1guaril:,e, conç,,isfindo em: 
1) - 3 novos pô(OS de concreto molJado 

com cobertura d.! cimento armado; 
2 ) - r«onslrucçào do po,;o n. • 4. pelo 

mesmo processo; 
3 ) - 11 drenos numa extensão total Je 680 

metros, para lUl{lllCnt1r a capaddade dos 
novos e anti.~os poços de c:1pt:1\ào, ttnd,1 
os necess.1rios poçns de inspec.;ão; 

4) - limpeza e rer1ros dos po,;os anti~os; 
5) - substituição completa da suc;-fo ctire­

cla pelas bomhas Jos poço por uma "º"ª 
rêde collectora d:ts :t~uas dos difkrenl<'s 
poços. formando 1 S syphõos de funccio­
n;i;mento autnmaticr, de ferro fund idC'l t' 
juntas estanques especiaes. num:1 exlen<l~1 
total de 2. 2~6 metros, 

6) - concentração, pelo syslenn de S) pho­
na~em referido, de todas :1s :1 ~u3s car ti­
clas num pôçn unicn d! rcuniJn, junto 1fa 
casa de hombas, fe ito de cnncretn mol­
dado e armadura~ rnetallicas, cnm 5 me­
tros de di:unetrn e t n metrn~ de rmfun­
didade. 

b) - nove cau. de mac.hi.nl'll eleve.toriu, f'l'l 

qual ~~ inst.1llarão opportunamente novos 
ªPl'•relhos de ek .. ação para refórço dos 
exi~tente~, que cnntinu:trâo em serviço com 
os necessario~ replro~. conforme prnjecto í~ 
apresentado, 

e.) - novoa renrvatoriot e .reguladoru de dis­
tnbuição: 

1) - re,ç;ervatorio n. • 2. d:, pr;1.\a \ 'en:tn.::io 
~ ei\":t, de!-tin:td,. 1 1.011.\ 1':tixa da ddadl' , 
feit o em cim:!ntn armado, c0m cobutur., 
armada de meu! ~eh"-~enterint, Jividid·) 
em d<>is cnmpartiment,,s de >fo{l,Cl0<1 li-
1: m .. ou ,ej;t • tom urnl c,p,1ciJade tutil 
~1e um milhão Je litr0._ : 

2 ) - resen·aturin n • • \, con~truiJ,) pel•\ 
mt-.mo '!-\.'-St:ma Ji..1 11. • 2. em 1erren,1s 
!e~1r1oprlaJ1,._ n:i :l\'t'.'niJ.a Jcd.o Ma,hado, 
junto d:1 ~nfü::a C:tix:t d':u:ua. l1f llm <-,\ 
i:r mran;mc:1110 t (1"•111 urn milhlo Je lifT(l"' 
de e1p1dJ,,k. 

3) - fo"rr 'llt ele, 1d 1 cc,m ~l.m.1- l'ipl'. 
1mf,) d.1 () ilnni:t dt' \li:nldns., feitJ ::1t 

c111w11t0 :1muJ1. "'t.1 ~1.J.lt virj :1 1,::11J pel:'I 
rrn·i bde 1 ""n º" rt"~n.1torir." r 1i,qr:­
t·u1-.,lo tm 1r1n~1to; 

4 ) - requenn :t'"en.ttork dt rtten 1 ,,r. 
m1d1\ con~trud() por dekrmin 1 ·.lo ~10 to 
\ t,:I HO ~ !iOlkit,lçln ~b ProrhJl.1': ;\ Rur:tl, 

para substituir uma antiga cacimb\ anti­
hygienica de subras ou extravasamento do 
antigo reservatorio mclalico, no qual !e 
vinha aba~tecer toda a pobreza do balrr~ 
do Ja(uaribe e adjacencias, lransfonmn­
do-se hoje numa eslação de venda aV1Jlu 
Je agua, 

S) - bombas auto-electricas, estat>elccühs 
em casa propria, entre o novo resernto­
rio n. • 3 e o n. • 1, antigo, destinadas ã 
alimentação deste com as aguas daquelle, 
quando o ni\•el d'agua baixar no pri­
meiro; 

6) - reservatorio a se construir, de futuro, 
nó bairro ~1e Tambiá i 

- d) - linhu de ,-)que ~ de clolri­
buiçio em tramito da - ele modaimo .... 
manancla .. ... -iorioo da ádade: 
1) - uma linha de tubos de ferro fundido 

Je 1 O" de diamelro, das oombas ao Stand­
Pipe, numa extensão de 1 . 140 metrns, 
com uma parte vertical Je 22 metros; 

2) - uma linha de ferro fundido de 12" de 
diametro, do fundo da caixa em torre no 
Sland-Pipe, com t. 540 melros de exten­
são, do seu inicio ao rcservatorio it. • 1 
(antigo) , r odendo :ilimenlar direclamente 
a rêJe da cidade alta; 

3 ) - linha de feno fundido de 12" de dia­
metro e 700 metros de extensão, ligando 
os dois reservatorios para alimentação di­
reda do reservatorio n. • 2, da cidade. 
baixa, pelo reservatorio n. • 3, e volta ,ja 

agua daquelle a este, no caso de maiores 
gastos da cidade alta, com sobras da ci­
dade baixa; esta linha abastecerá também 
a zona baixa da Lagõa; 

4) - linha de refõrço do abastecimento d~ 
bairro de Tamhiá e fulura alimentadora 
do resorvatorio R 4, projectado no re­
ferido bairro1 na esquina da rua Mon­
senhor Walfredo Leal com Tabajáras; 
esta linha tem, no 1. º trecho, de 12" de 
di:unetro: 690 metros de extensão; no n. • 
2

1 
de 10", 260 metros, e no n .• 3, de su, 

-too metros. e alimenta1á em transito . 

•> - rêde gorai di1tribuido"', construida para 
refõrço das ruas, ji abasc,cidas, e abasteci­
mento de ruas que 1 ainda sem :tgu1, rect­
heram collectores de ~sgotos. 

IV ) - lnatallaçôcs domiciliarias, já iniciada~, ll 

que se faz d'ora em deante com materiaes di­
rectamente importados pelo govêrno. para ce­
de r aos particulares pelo mesmo prtço do com­
mercio. 

Obr:ts de tam:tnho vulto e custo estavam 
acima dn!- recursos on\inarios ~10 Estado, mas não 
de\'i:t su,rendel-a:s no pé em que as encontrei. 
llre;ia mt,mo concluil-as. 1,ara o duplo effeito da 
acção hygienic:1 dos e~gotos e rcproducção dos 
juros ao menos do capit:i.1 empregado. Foi o 
que fi z . 

Durante o primeiro anno de minha admini­
stra~ão até o fim d~ a.e:osto uHimo. for:im. pelo 
Saneamento da P:\T:th~ l1 :1. ex~cctactos as seguin­
tes oltns: 

REDE DE E~GOTOS 

C.'.',rt t~ t' •. 10· lt" 11' "" t . 1 •. 1 

D. 1 994 5M 245 1.82< 
0.2 ~I 5J5 
u. 3 3W ◄90 2'>,1 1.112 
1 .• ,., ~,· 50 - 10 60 

ÍÃÕ3 1 075 lli -;jl ~ IO 3 "31 

lJo interceptor Jn bairro Je Trind1eir:1s, coin 
"1iametros de 6", 8" e l(Y', e d0 cnllector da 
zon:i. do porto. de 1.1 ··. Jurante n mez de agosto 
p. findo for:un construidos ctrc:\ de 2. 000 me­
tro.... -\ssim, no intervalln de t.in :rnno, a rêdc 
de esgotos fni accrescida de mais 5. úOO metros 

O collcctor \ic e!-~oto ... J:t zon:l do porto, 
d:tda a naturez:1. do .,.ú\n, de5._"Jll\:I sobr.: pl~ta­
fórma Jc concreto :rnnado, apoiad1 sobre C5ta­
cada de man_1tue ~ap:itciro cr:wa,h n:l lama até 
(i00 ms. de comprimento. 

f \\lSSARIO Gr.R \1 111° ESC,OTOS 

C-m!- 1'1J;1.çtn ,1. '- n:tlil,l\l1 n:i~ tf.l\"e~,ia~ 
\Ir ~lu:t~ i.: 1mtit)a~. rnr riLHe~ ,k cinu·ntn :lrmado: 

TA\'Ql"E~ /ll. AC((.'\ll'LA(,AO 

lkmo,10 Jc .alcnn 
A-.c aumcnt.l de ;uJuh,,. 11.: lt·•n 

• m1Jtir,1 

Alcno (01!1 1,ar.,portc i::, lcllll .1!t• (illl ffl'I, 

• J:Cdr.19, :,.,, J .. m, ,..:t·-n 
r \.iil .1, J ffl i.lP'I 

\ , ,:uri. de- r,t'd~., t ._ - 1,1 1" 
• IIJvlv,. e ~ 

Jrc .. I• 1 .. I 1;0 111 

l2(l,w.1 

3 

P~I.•' 
1~ • • 
10, • 

·""' . ...... 
f1t,•• 

De:,,! n.t-"t' t''.-.-1 .\~.1 11 tu:tn1.t Jo ... i.111 quc:-., 
4u, nunnl'r J h aJuí ,. • e f11J t l'l\'1111~11\;ld:l ,\ 

IJ .. hilh '5 1.·1..•ramic , ... e .. - ,\'t'r t ~•11m tc.-lh:1._, te:n .. 1o 
um qu;trto Ct ,111 jan~lt1.. nu•s •1t l!- (um Ulll 'I, 

:aJa .• mu \,vinln ~•1m du s 1.rn~ll. "· Jn1::, alren-
dres, um.t cnr.1 ,11':nc:1,· .11111,uio conu;,ktfl. 
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A UNIAO-s-.felra. Z • ......... • 1121 ' 

--·- ..... 
Nos mu.es de a,oslo e ldCllllno ultimos, 

ree6- a com:luslo do rn~to intemo 
do edlflclo, com azulejo e ladrilho, .-lamento 
~e esquldrii e da lnslallaçlu do gabhlete sanill­
rio pllbllco, composto dt 4 apparelbos da mdbor 
mara. 

....... __ _ 
~••r• .. .. 
C:O.Orto 1~ e bk.co de pt-csru a O 20 a O tO 
Coacrrio 1·3:6. rom U'ffl.lduta M fttro ót W • na 

1»-o• ,... 
23 . ... 

ten:, approximaJamentc. 2 metros Je alrura por 
1•,10 de Iar~ra, recel,endo, óe um lado, feito 
em cin:tnto amudo, • g-al , rit emissaria dos des­
pejos Jos esgoto< do Jistricto da Iagõa para os 
esgotos do r rimeiro distric10. 

Com Iodas as diff.culdaJes de cons1rucção, 
cxiginJo escoramento total e ptsod1ssi[T)I) na tra­
\ eiSia Je terrenos de ar<ia frouxa e de antigas 
cacimt,u_ custou d rc:. de H 0:000$000, ou seja: 
menos de 840$000 o m, tro corrente. 

r;Jes publicas dt esgoto,, o governo, a 18 J: 
março '1-l corrtn\e anno. fez publicar, no or~am 
olficial Jo Esrado, as segwntes tias,s provLsorias 
que regerão os c(mtn dvs para os serviços de in­
stalhçôe>, até i inaUl'JY1çlo do :mportante m.:­
Ihof31nento: 

Foi executada a instaH:açto de dois gnap,,s 
motor<S-bombas electricos, cada um com a poten­
cia de 1 3 H . P . , ttndo-se ji rtalindo experien­
cias com o mais 5alisfactorio exilo . Foi assent~ 
na sul>-estlçfo de tlectrlcidade da Empre5a Tric• 
~"io, Luz e Força o transformador dt 6 . 000 V --
220 V, e construida i linha tripb2Sica daquella 
suh-est2çlo para a cst2çlo de esgotos, com m1-
terial °°"º· fo=cido a eapcnsas do Estado. 

Os gruros electrico:, slo providos de apr1-
r<thos d~ dcmam~em automatica, funccionand~ 
. o segunJo grupo, se o priioelro, só, nlo dtr ven­
cimento ao esgotamento do affluente, subindo 
o nível e um fluch1ador, estabelecendo a com­
mutaçio electrica . A parida também E auto­
matica. 

As palletas das bombas são de uma substan­
cia flexível. para permltlir a intromissão de ma­
teriacs solidos que venham nos esgotos . No mo­
mento ,te passar pelas hoiobas esses corpos 
extranhos, augmenlarão a rtsislencia, !orçando 
o motor, o que detem1ina, por apparJlho espe­
cial. a parada automalica, a fim de se retirar 
o solidú extranho que não pôde passar pelas 
hombas . 

Esse typo de installação de bOmbas eleva­
torias d e esgotr,s, é o que o engenheiro F. Sa­
turnino Rodrigues de Brito empregou em San­
tos e Recife, onde têm lunccionado com o mais 
,;atisfactorio resultado. 

RuçM!o •• ••.• .... 3.eoo-,~ 
Te•r1 l1r~gt fll .. .. .• 20.41 2-• 
Ckklr s co;n 111bos dr: co~crtln :m uil.do de 0.60,4 «m 141 ms.. 

Esta avenida, com 8 bodros, está em con­
clusão e já aberta ao irafego, communica ndo :1 
pr:t(:t Simeão Leal e os hairros de Trincheiras e 
Cruz de Almas por ligação lacil e rapida con, 
o t:-airro commercial da cidade. 

GALERIA E C,tVAL DE AGUAS PLUJ.'IAES 

~,i;al ilM lo, oa Jag6.I, cm concrtio 1~4 • 18 metros 
ent re ;a rua c'ArcU e il tadcir;t de 

S. F1ilnnsco .... 115 
llilcrlil ferb.id;a de ujolo. cobtrt.a com cimtnlO ar­

ruado, ra1rit a pn~ A istidcs Lõbo e o 
lumby 1t . 

SERVIÇO DE AGUAS 

/.l'Wli De DISTRIBUIÇ,W 

r· , .. .. " toun 
D. ,. 762 744 '" 622 113 - ~~" 
D. '-' 912 751 567 - UJO 
u. _,,. 4.1&! 2.389 3"" 481 - 7.41~ 
D. 4.• 31!1 1.0.9 409 1,8 19 

D.!>.• 1.7~ 210 338 - U)O 

D. 1 l.)Su 1,131 3."19 177 259 - 3.132 
D ,,.. 278 27U ó48 
Na..-& U■ h.l ik rl'CJl<jur _:::__ __ -= ~~ ~ 2489 

SOM.\\AS 

RCSlRt:ATORIO R ,t, A Al'eNIDA )OAO .\1.-ICHADO 

foi Ci)llStruido um reservatorio de cimento 
armaJo, do lypo projectado pelo engenheiro Fran­
ci5'.:o ~aturnino Rodrigues de Brito, lom a CJ· 

Jl:l\.·iJ:tJc de: um milhão de litros. :i. J\'tnida Jo:1, 
\\achaJo. 

Este resa\·atorio destina-& a receber to,1J 
:u:u:i da linha de recalque existente. de 10··. for-
11t\.·e11do-1 :i.o re~ervatorio da praça \'en:mci :-i 
\c! i,·a, :tha<.tecedor da cidadr.! h1ixa e à zona da 
b~ll:t, :ts~:m como J supprir o rtstr\':ttorio R 1 • 

~1,·1:1licn, ele-\·adn. da r.01u a!l:t d1 cida1..fr. nos n­
, ,!ii ~tl~ m~inr CO!l\.01110 \ii'·t:1. 

O q_•:-vi(o ne-cutadn c!-te :mno nt'!.\te re:,..'r• 
, \iorio referido, consta de· 

F, ~,·,ç~~ rrn 1.-rra com tran!r,ortc x11-.1 
C J--:etf't•> l :l:4, com ferro S 111 m 11 , 

1:Jc., ti• 
,\'Hn..ri I d<' pC'dra com 11gun;a,;,..-.a d<' dmC'nl o M , 

• 11111111<; 53 
C ht-rtur~ .:e c'm<'llfO 1:1 11r,radl) ct> L., n1tl1l $dl-

~t'nlt-r-ull: :lfi, 
1,,i.,~,o. i,1C'e1, i,t..m, IJtm ~7,,.• 

() tnrnc1.·il11:1110 J'agu:t Jl'Sk rescr, aloril) ,., 
mt:Llii..:1l rm turre. é frito po, 01..11111'.ts ekctrll..·:t~ 
:iutnnutk·;, ... , .i.t t'nco11m1i:th1.lcta:- e -cuj;t casa fPi 
1.'11ll~truília 1.~0111 o ~l•guink cul°'o 1.k otira : 

L\,.1\'.l\•O Cllln lran~p(•fll: ., • •. 8J'III 

J 1•11J:.--o eh 1·nn•1ç!ú 11"6 'l. 
.\ \', , ,,a J'(".:fr.u cim. 1:3 muro 20 • 

11 ."I ti .ih-. ~•m. LI ~ •I 
\' I 1.k ._, o:rdo 1 ~ 4. e~ arc.aduu di:- ''°trut-:u 1n 0,8,.lô 
"' 1,,•:,' ,,,l'(r'.a ~.~ 

Do fundo des~ caixa pam a linha distri­
huidora para a cidade alta. 

O engenheiro Francisco Saturnino Rodri­
gues de Brito indica a futura installaçlo de rom­
bas untrifugas para o recalque d'atua, acciona­
das por motor,s a gaz pobre. a montar-se pelo 
Estado ou por energia electrica ·rorn«;ida pela 
emprtsa de luz e bOndes, aproveitando-se as 
l>ntnbas WaotliinJton a.:tuus pelo tempci que pu­
dtrem trahalhar com reparos por substituição de 
peças estragadas. 

Para as futura. hombas. foi construida a re 
<r«tiva casa, com II piso na cota de 6,00, Jimi­
nuindo-st a •Itura da suc,io. e a seguinte a 
obra feita . 

CASA DAS 80.•BAS De RECAI.QVE 

&cançto com C!Cotamer.10. .. .. 
P'tlado da cua de ma'1obra contrd o Ll:6 
AlnnarU ~ra 1:11'1l. 1:3 - mufo dt: conto:rno ... 
Vig.ta parll cscada co:1c-rtta 1.:2:4, 1114.c dt feno 

118mm .• 
Alvca..ut, tljOl<"S c-Jm. cal e art \a 1:2:4 .. 
ffcboeo cirn, c,1 are.l.1 1~, iuteroo t u tcmo 
Aru totaJ cot1e,1,1 

SERVIÇO DE. C .<CPT AÇ,W 

~.•" 
li • 

193 • 

1,•' 113 
S),•' 

199.• ' 
I~ • 

Foram, neste anno, concluídos os poço.> 
de reunião P R 1, P R 2, e P B e o d, 
ca ptação P 11, sendo reconstruido o P 4 por 
se achar darnnificado o existente. Todos cs,-~s 
poços silo de concr,to amiado com a base do 
mesmo material, de segura construc\io e notavel 
economia. Ficou, assim. elevado a t S o numer,J 
de poços de captação, além do pôço dê reuniãú 
fina l, com capacidade dt cêffa Je duuntos mil 
litros. 

O systema de! lapla\.lo cx.~tent~. ct~ sucçiJ 
directa das bom1'2s aos poços. pelos enc1nameo-
10s com um deserl\'olvimento total de .:? • 200 m!-
tros íoi sut,stituido p~lo en~enheiro Frandsco S1-
turnino Rodrigues d, Brito pelo systtma de re-
união de ·· rroche en proche• das agu,s dos p<>-
ços filtrantes para os de reunião até o Je reunião 
liml junto das homJ,a,. do qual ellas farão a suc-
çlo d'agua á pequena distancia, m'1hor>ndo-!>t 
assim cnnsiJera\"elmenk o trabalho ~esta~. com 
o dec.1pp3redmento da intromi c:ão de ar e ut\i 
na suc,;Jo. \ reunião d'agua dos dirlerent!, 
po.;os até o final, faz-se por syphões ph}sicns, 
de- canos de ferro dt Jiametros ,·aria\·eis de r· 
a 10•·, com junta~ Je liiorracba, com escorva f1. 

Tambim os servi,os do emissano õ tanque 
de accumultção • ;le<earga dos des~jos foram te- 1 
crescidos por necessidad~ Je consc,tidaçlo rtclt­
m&Ja re;a rulureza do terreno e locaçio defini­
tiva Jos tanques, .poi, wna esuaJ1 de serviso e 
tran~p-Hi! dt mattriir~ em linha Drcauviilt : 
t••ri conslru,:ção de uma pequena casa do guarJr,. 
zelador, nas vizinhanças dos tanques. Todos es­
re, serviços cusuram menos de 460 contos. 

Taes modificoções foram, e.xpress,ment,, 
approvadas para clftilo de contracto dt tdmini­
stn çio, por mo sob n. • 226. de 22 de janeiro do 
corrtnte anno. 

Dtntre os novos !>Crvi,os de ampliação jry 
plano de esgotos, destaca-st, pelo seu vulto, • 
nova avenida da praça im,ilo Uai ao cruz.,. 
menta das ruas Martim Leiti.Q e Silo .Mi(uel, 
numa extens!o ~upcrior a dois kil<lm.etro~. cosn 
vime m:tros de largura. destina.ia a reetl't·r ,l 
collector geral intercrptor do hairro de Tri11-
chciras. 

A propostto dtss.i intertssante ol'n:, assim 
~ exprim! o dr. Solon de I u.:ena, n1 sua dtad.t 
mcns.1gem· 

«AchanJo-se fóra do j'lano !e 
1913 o importante bairro de Trinchc,i­
ras. resolv<u o K<'''lrno estender ao 
mesmo os benelicos dn sane>mentn, 
auctori7lndo o e<tucto d~ <,u es~~ 1 
mento te 1nseqoente eu~11\i I Ju rro-· 
ltC'.O organiudo. 

Os serviços corre>pon.l<ntes j;i , 
2c.ham em adcanttJo ré Jc t:k:t~u~.io :. 
está prompta toda a prinCiJ'll rede co•­
Iecror., incluindo , pane espernl ,1ry 
Quaml do 11 . • Batalhão de Ca ·a­
Jores . 

' 
cil Jmr b.1mha manual ou elei'.tric:t d~ ptqueno 
n1ho. Alí,:;uns \1l' ~s S) phões já esl:\o em fun• · l -
tcionami!ntn :1ut('lm;_1tic11. com un~a f.tcil escor\',I , 1 
feita por pequtn:l tiomt,a 1.k mão, h:t muitos dias. 

f ui o seguinle o ser\"i~n destt?s S)phões: 

Esta ol>ra cornpltrntntar dos ,.,_ 
~ott'lS dourá a nossa Clpital d1! unu 
t-iell~ima ,·ia de "lfnmunicaçio liian­
jo o prinàpal ponto da ciJ2de, directa 
mente. ao seu centro de commerci'> 
Tal ü, put>1ÍC:I. com a bellissim• ave­
nida "lira-Mar. abent no outro lado Jo 
contraforte da cidade. ptla Prefeitura 
'ilunicipal. complet, um v,r.d,J,iro sy,. 
tema de defesa sanil•ria da ci.fad,. eli­
minando os íund~ prt"juJici:i.es á lt-~ 
m0$phtra hytitnic1 Ja capit2t. P .. r 
elles e peb nova av,nida dn syphfo 
~cim:t refrrid ll. fi.:a a cidalfe. \\Crfcita­
mente in~-i,eccionavel, perdendo o~ fun­
JoS per vcz:s nnl trataJos e facilmente 
tr.msíomt:'tve.is em fócos de coô.t-:i.mi­
n:ição.> 

Ei.tav"("lo tm tc.r.a e lama . , 

l:xti:nsàu lonc:truida: 

C.anc.s dt ler 1:1 tk 
ponla t bol!-a 

,, 

Para au~menur o forneclmtnto J'agu:i d•)> 
JlO\º"'· íor:\m conslruidos onze Jrcno.s de cart1• 
·ào, .:om manilhls cera,11ic:1s de 6"' e S", cohtr­
tas de pt1..1ra ,~..:..:-a .. ~r1nito rritado e tm likte<lS 
t arei:t, até ~\m,60 1b1ixo Jo sóli1. sendo, lhhi 
p.trJ ..:-inu. attrra\ta 1 Y:tlla com :tr~illa imper­
mentl. Dt''.'ltH txallente resultado esstS drt­
nos lk ..:.1pt,1 ·ão. pois o ,·olum~ dagul \'.'.apad.1 
nos p,,os Jt ~ \ litr,)' e- meio J'as.sou 3 m:i.is jt• 
;\ li•ros no ,aJ.r,. 

O ..... n-;(, l''.'tt",~UtJ1fo 11t!~!5 dr?no~ foi: 

r~ '\YJ '\ 

Pcdr,,: "'f'n;.11 
CJ.te11 ,,) dC' 6'' 
E,.:tt-MiCI 1,k R • , .... 
ra,os dC' il'"ílt<\lrt. d~ 1"',ro <!e diame·ro 

• 0,(0 • 

l.4"'11•1 

232 • 
3IU• 

""' 12 
3 

.\~ (l~f1ll:1\t~S lios mer..:adtis e,trlll!:t'irn~ i 

nacionaes. trazendu ,t.randc :1lte-ra\ã0 dmi pre-ço.:; 
ifr m:tteri;h•~. IUliu a,~ravado com a situaçà\1 
anormal cm qut" '-ê tl.':m encontrado o paiz... trou­
Xéí.l.111 :1.lter.l\il:>S sensivéis do or·amento dos ser­
d\os e\ecut,hh1, e. a~:m. n31uralnumt. St tlt­
,·:,u o cus10 re:ll d.ts obrls con1ract3das. que fi­
r~u:tm umliém ;\17'-:-re5-CiJas por modiíiraçõts n~­
c~~ari.l~ ni• correr da t\e~ução t por nt\\'OS tr.t• 
l\t1hv~ ,tu.'.:Wri2::tJoc:. njo só pela pl~ :tda. como 
)'l"L\ .h.:-tu:'I) .t,iministra\lo. 

~lll ii'U m,)Jifit:tç;'ttl ~ensin1. por rorça J~ 
t,h::l'nci:i ... Ü\l térrc.•nn 1tr~1, t~,,Jo e 1.1t ditficui­
,1,hks ,k m.1teriae. Je l'\u, qualidaJe p:tra o ~y~­
tenu primiti, :1..mc:nte projc"CtJ:J0, o tunne\ lk ~ ... 
~ulllfü'nt > ,,tuvi:i.1 t" s:tnit:ufo ,10S ttrreno J.l ci­
J.lJt' ,,ha, (IUt' , erttm par.t a lagô:t. 

. .. 
(>s Str<l.;:os. ctt aguas tim per..:entae,e.m ~OI'· 

tractuJl de administração, rsponlane:mttnte rt\fo• 
zida pelo Jr. Franci;.:o .1tumino de Brito, qu< 
r3s.._t;;0u a ptrcebtr apto.is t oc-c- em pagament,, 
Jos stu::. :--!r,·i\05 sot,re um valor o1fidll ma.x.inM, 
appro.:1:Jn r. me.lhonmcntos projtct:aJos.. sah· 1 
au~ento ne.essarin ,1c qu1nt id1de de obra · 

:-:o restrvatorin d~ praça \'enanci1l '-!i,a hJ 
o autmento .:orresponJ,nte á Jhisão que se faz 
,1:t cuba rrimitiva em duas outras. Esta ol'-ri. 
qut rtpre..c:tnta um indiSJ)CllS3\'tl S!'rvi ·o hem :ac1-
t,ajo, ficou c.m cêrca de o contos. 

.\ e:tptri.:nda adquirida na interess.,nte Côn• 
~:ruqão deste primeiro re.servatorio, que i:\ re'\­
liz:i um t_vf'<) extremamente rconomko dé obíl 
nn ~u ~enero e o :.i.rrcwei11mcnto de ~uas fõr­
ma~ p3r1 mold:aiem ctl! roncreto. além da SU!l('rc!'s­
'-àC'I da parrdt \'ltvisori a. fizer:im r~iuzir o custo 
:in re.sen-1tnrio n.· 1 • ..ie te;ual ca,,a.:id:tde (urn 
m,lhfo Jr litrc,s), da avenida .loão Ma-had.), a 
meno~ d:.' i J conto~. neste cu to incluinJo-~ .t 

p!quena casa d1s tiomti1~ automaticl5 que lhe fica 
rroxima e le\·ad suas a~uas rara refôrço do re-• 
ser\'Jtorio n. • t. actual. • 

P '.' at~rtada cc-on1.1mia. no momento. an,11-
selhou o sr. dr. ~atumino de Brito que se apro­
\'c!ita srm. n mais ros(,h•et. a5 linha~ cxLttnit$ 
da rlJc clistrit-uiJ,,ra. nio ol'-~tanle a m.\ qual;­
t.bdt rrnvadc1 .:to <eu makrial. nào ~t fazendo 3 
'-ltl Hlkls1ÍtUiÇâO st.nà,) ~0111 O tempo ,: i r ropor~ 
~ln que o 5-tu (Str.1~0 fôr rtclamando :t meJiJ'.\. 

E. :l~slm, :-4.\m:-nu rrokrtou º" tl.!mtnl1)c: 
r:·int\r:tts da. lfül~iruid.n. lu11•1 tinh:ts :ttr:tz fi. 
C~HI Jitü, . .. 

\ 1t('I, J linh,l de r(L.\!~ue-. poucn ;mt<~ ,h 
e pl,"'1\::1. \fr ,·\ lit'n:\Jn~. t intaaptaJa. abrindo-,t 
unu 1,,·ah I ele"·aJa, c,,111 :!X mil litn,~ de rapaci• 
ti:hh- t ,tltm,1 total lk 1"' m(trn:i-, lie concr.:'lo .tr• 
nuJn, 1..':--1;11l..1o j:i L lllS.truido tl rcspet th. () pilar. 
;\ e~rrr., d,, 111:n~rr.\l a rhCRJr Ja Eurnpil, p,tr.l :l 

cnn~lflh."{lo .. 1.i caix.1, com o $.t'rviço excc.u t.tdn: 

Fm wz ,k ~er c<mstruhto em tiji.lh,1~. fl,i e~,, 
nl,r:i. tC\h teit:t. ,1e ~•i1n..:reto müldadü in 1itu, p:ua 
;\~ p;irtd.:~ 1.' ,-dit:r, tom :il'O\i:l\fa. éll\ ;HCO rleno, 
tonn:t,b dt' :idut'.lllS Je rnni:rt•to mold;tl10 fôr;1 d~, 
l ~r.l. 

1:-.h• tunnel, qut? ti'm nl.liS lk (IU:ttr\X'tn lO!) 
1t11.'tn,:-. lli: .. xtrn~.i.,i, ccim arnbamento r,erfeiw, 
til'~ tt'rnll\,'- ct:l C\J"':i:--iç~tl \iO \Ir. St1lon de Ln• 
tn;t, ê um tnl,.alh~, l1e J:--ptlto llos mais empo1-

~antt:-, dt.Jll.t~nill,:n• erft1to:..., 4uand1) r,:1min1.­
d 1w:- seus ~r .mdts tlinhJntentos. uctrn;. Ellt 

r'azendo J'Jrte J~" ..:-ontrJ,to \k J.Jministr;1çl\, 
1\n 'oantamentl'I a<. in.st:all,.ções domic:ilituiu dN 
e5){0!('1~ o nlt'U :"tn te.:-e,;,,.<.('lr. r,,r a~to n. • '-lt.l 1• 
,ie _) J ! at,ril do .1mu., ra~al\c1, au~lôrizou o ini~ 
\'io Je s.e importante ~rü.;o. faund1..►s.e. proY\­
c:oriamente. 05 Jesrtj\)5 em fó~J~ t,i~ttnt! o._, 
novamtt1te a~rtas pelo~ prorrietirios jo5 rrt­
dir,~ ~neado,. ic: quae(, ~trão li,adas i rêdt doo'.' 
t\~Nto.<. con~t rui\13 loto que- il rt~uhrid:tcfc j1 
.ii•tribui~•n ct·a_~na o r ermitta. 

Rt,t'\Jbndt'I tlo n~"eS$.uiol!- ~rvi\<'~ que iu~• 
tii;cam tc.fo o sac ·nc10 leito, na ,onstruc·ão das 

cl) - ' fa reguwneota,;io da, co111» 
de installações domiciliarias seri aJ. 
mittido que o propri:tario forne.;a 
os m1teri1~ em c.,ndiç(,es appro»­
das rei• rcparti,ão olfociat, recusan­
do esfa, sem direito a reclami,;,;:s, 
ma1erial defeituoso, de mi qu,li­
dadc ou improprio para o seo·iç,>. 

II) - O proprietario p1g2rl o cu,t, 
dt nião Je obn e dos mueria,s for­
necidos pel,, govhno (custo no , 1-
mourih.do. \e\'ando tm conb. o :i~: 
cresci.mo de S a tOo/c, conforme 1. 

natureu do m2terial pan quebns\: 
pagari o 1ccrescimo d! 20';'- nesu 
conta para transportes, administra• -
,;ão e jums do .tock; pag2ri 10"'• 
para admini$1r2ção, cot,r,da sobre ,, 
valor de compra dos maleriaes for­
necidos pelo proprielario. Pari esie 
,!feito, o propricurio aprt>enwá S<· 
gumhs-vias 1ulhentica.Jas das laclu­
ras de compr, (cimento, uulejo. en­
<.:mamentos. appndhos sanitarios): 
caso a adn1ini!-traçlo n-Jte J.ifftrtn• 
\a.5 imponant~ tntre os rreços des,. 
l3S facturiS e rrtÇ&.:. ~orrtntõ na 
rn~a. to.-nari os ultimos par, a an­
tiação d• perc,ntaiem dt 1dmini­
S1fa\ãO. 

Ili) - Esurlo ~n1os Je tua de d­
mini~tr.içl'l 05 tijolos, 3reia, a1 e 
out~ m:1tt:riacs. JQ ~lz. u.:..,...J. e, 
qu ~prr. 1 0:1~ ~~ ... > r- • nt~ 
tarios, • juízo do govêmo, bem como 
os seo·iço, (materi2es de obras) qu, 
possam <er executados pelos pro­
prietarios. sot, fascaliuçio dt reJ'1 r· 
IÍ\ilo, come sejam os re\'estimentns 
dos pisos, das parcdes, e outr,,s em 
que haia l'erigo de escaramento d~ 
gues dos esgotos po, imperfeição 
dt execuçi <>. 

IV) - Pelo servi-o de derivação dt 
agua do conduüo de distrit,uição a ! 
o rcgisto sob o passeio. inclusive 
mo. e ptlo te assentamento do hy­
dr'llncrros e correspondente r,gis!o 
de entrada. o propri,tario pig-ari • 
quota fixa d! 70 000 no 2cto de as­
s1gn1r o tem10 de concessão da de­
rivação e de responsabilid1dt. ~ a 
distancia enlri: o distrit,uidor e. o ras­
seio exceder ,!e I o melros. pagar j 
1 000 por metro excedente . 

\ ) - Todo o ser,•iço de Jistribuiçá> 
J'agua int,rior. isto é. a jusante do 
hydrometro. correri por conia do 
proprietario e poJeri ser por ellc 
executado nas condiçõt5 prtSCripU.; 
pela repanição . Ca.so seja exe.:u­
tado peb rep,niçio. as ,, ntas seril<> 
extrahid,s nas mesmas condições !5-
tal'tlecidas Pª"'- o sen·iço d, ,s­
~tos. 

\"I) - ,enhnm1 ras.i sera es~11ct;i 
sem que 1enh1 o stni\o dt agu.1 
nonnalmente est,t>elecido." 

'\ão ha \·enJo amcta mattrial J~ importaçio 
direc1a pelo ~,.w(rno. parn ~ tc"dtr aos rankuh~ 
res a ~lixo preço, como St. vat fazer 1go~ ini• 
ci3r:tm-se tS.'-l.S installações com matuiacs idqui• 
ridos no commercio loc:.I t em Recife, e. natural­
mente enviados com os direitos de importacão 
e:. lu..:ros ..:ommcrci1es. Dahi o elevado preço 
ror qu:! começ3ran\ 1 ficar .1.s inc:talla\õcs.. e 
consequente ordem do i,wêmo rar.i tdiamcnk'I 
dos sen·;.;os. runlet.tdos quJndo hou,·er m1u ­
ri:ll adquirido em melhores condi,;ões de custo 
Assim se restringiram os tr2baU1os des,e genero 
2 um limitado numero ~ casas. cujt..,s pro~itt:.t­
rios desejosos do mel~oramenlo immtdi,,to, st 
sujciuram á.5 desptSaS tl~,•adas . 

Fizeram-& installacões p<lo go,·êrno. na Prc­
leitur.r: na AS.'1St<ncia, na C,,Ioni1 dt Alieudos, 
111 Pol).:Iinica Infantil. rerugio de rond~s e Al­
unJega. 

A primeira~ instaUa--ões f(IT-am ftitas exacu~ 
mente n<>s mold,s >etuaes estal)el,cidos rela Rt­
rmi-ão de \ g,1>$ e Es~ot<>s do Recir,. qu~. p•lT 
tntileza do go\'Erno de Ptrnamburo, cffitu, n~m 

só o primeiro materi21. que ~ nlo c.ncontrou no 
..~1.,mmercio, como o pl'Qprios apparelhaifores of­
firius. que \'leram romo mt'i-tres dt obras ran 
o ~. r?i\O. 

A, inmlla -~,, t\e,utaJ., lt< \O Jt iulb~ 
ultimo. sob,m á \mportan,i• de l761ltS%5, 
uma pl.Ttt ill_ '-l,Ull ~er:,. rõlituid:i ao go, ~mo, 
C°(.\fll 1s per-ctntagtns ipprl,,..,~as. 

:. 
-\ es.:ri1,11 da Rerartiçio do !>tn<11wn:<> ar­

tu~. att 'º ~k innho :untrivr. r ua. \•~ ~ t\'iços 
~1t a"' 1.1 ::1,:,,. e ts t~, dtsdt o ~u inicil), nlo in• 
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PAGA.\fESTQ) FEITOS OIREC1 ,t.\lE.\'TE PELA SêCNt­
T.<RJ.< De 6$T >00 

-\ C't'"lltr anb.la 't\ecllanka t linpom.dur il de 
$ Pnlb 1~1 )-0W 

A hnprt!ISI Offi('Lll (l i, E<1Ado ~ f!O"J 

\j, h, iu\" t at~ Jqui mudit'itl\in stnsh·tl 
neste r~~,-isü' pubiitt:r: ·0s der<ítos, que 
commummente lhe apontamos, derivam. cm sua 
ml10:ia. J., talll Je um1 orK3niza·ão mais <ffi· 
~ente, J t modo a dit crl\·ar, ~om ~(ura n\:t, us 
Jisposi tiw, re~ lamentares -iue ficar.im, em fa e 
,ll 1tt1a(ã fi nanceira do Estado, como letr, 
morta. M torpo ,fa w orma J, 1Q 17 e da lei 567, 
de 2\ de outubro J e t 'l 13. E não tem sidn 
outra 2. lingu3gnn d<b m!us anttces:-or~s. qu:1~i 
sempre l buços com l incerteza ctas renJas pu­
t-lins, assombr.idos em fa.:e das vacilla.;ões im­
previstas das nos.<:is fina nças e, sobretudo, cau­
ttl"5os dcanle do ,u~mento das J,spes,s inadi.t­
veis que, de anno para anno, ptslm a mais sa­
tirt as r 1ut1:, or,;lmentarias. Infelizmente 1am­
bfm t essa a i;n!llha !in~uagem. quaoi ao enc:r­
r:tr-se o primeiro 2nno Jo mc:u r eriodo ~o\·ern :1 .. 
menral. 

Es.s..1 ~itua\iri. alih t" Xplka"·el 11.1 "ida :1f 
um Est1~1:J cujas finança~ rttkclt m assustaJor:t­
m.:mc as cunas m:1.\:m:b e minima JO!- prtço, 
,fo uni.:o proJucto que dom ina a sua exl"'rt•• 
(li>. ttm '.'iJo o tonnento J os aJminhtradort~, at· 
trei1os. qu:ui semrre. por fnrça J:\s ('ircumst:rn­
.:"Ja.$, no qu~ r6ptit2 .l effe-cti,._.;,(i o Je planos e! 

pr!>_(flmrias a.:hn~nh.tr:ttiYOS, .t essa 111:m:ha de~.­
.-gu1l a que os '"'"!"Item as •lias e ~aixas d,, 
alluJiJ,, r:-oduüo n . mercaJns munJi:1ie5-. 

() que- é ctrt11, rorém, é que os derti10s 
r falh:1) rxi5ttnt!~ em nmsl or_l{aniLaçâ•• t~ola:. 
ros10 \.JUC mtU('t' .. t• -:é"'.\ d! rep3ro.;.. nl,, invalidam 

.. ~ ot,ra que .a prnJ •ndl e o hom x>llSI) Jos nos­
~ :i:dmini5-tral1i res ,-~m realiu.nJn do gnven,,, 
Castro Pinto ans 11 ,ss,,s dia.~ . Tc,Jo~ têm-na nu­
lhoraJ1) Jenl:-o dü~ re~msn~ financeiros dos r<:~re­
crlyos ~uadriennJns. aeando rscola'.'. constniin.1, 1 

~reJios1 hmJ.3nJ,1 "'ruro-.. es:i..,flre~. Jest~ •~ ,fr 
~ 'St'.rvi .. :1 C'aU'.U. rut-ilK':J, nn ((.)ffi~t( ao :uu1-
h3.l'.tisn!O rm qt ~ ~~ão :--c!ri.1nunte inkrt'~:s-tJ,,, 

rooos os go ·em,,, da FeJu.1,ão 
Vma. .:ou~,. i:1omtuJo. \l! impõe .i ..:-onsider:1-

- ú dt quantos ~ empenham nl!!-S:l ju~ta: - t' 

2 índífftren~3 Jo hi,mem Jo povo ror tuJo ~ue 
respeita .i !duca.,.i1J ~k ~li$ tilhos 

Quem quer que "' abalance a .:x:minar e> 
~uadro JeieitUO'-"J e qui;â incomr1etn Ja nos~, 
est11i<tio escclsr. queJua perplexo deante ,t., 
numero reJuzido d;i, matriculas em rellção :i po­
pubçfo J-, EsbJo, e o qu< ~ mais, Ja per.:enu­
_(em intinu da írtquencia nts,! quadro já Je , 
r u,idi :mo Ba-ia e ,nsiJ,rar qut, J o, .. 
14_9;:; 2lumnos mJ.aic.ull:dos nu orrr:'llU' .1nu,,, 
•renas 9.4o9 freq,,eniarn r,gularmenr< as I u, 
es:.ol:1s rutttios ,1!,~-emina.13.s [":ir todo o f;st:1.J, ,. 
al'enfo em mfJJa, par> ca.ia uma Jell,1$, pou~u 
nu.is J'.t ~o 1lumnus. 

Aqui mesmo nl cipil,1J. fi.lUe omta uma 1'0-­
pula;ão Je cerca Jc -10.0W h1bitantó, a frequen­
cia cscúllr l dc-~ilcnt .. don. '\ 1> Jnno Je 1Q.14, 
corr. l"H nuuicuta Je 2. 1~b1 :tlumn,,~ .. 1 Ut· 
qocn i3 média nl1, Se' tlt\'OU J~ I.:?~6,'J.I. no 
co··-rrote 2nno dC' 101:., os .2.<,.21 nu1ricubJ,J~ 
dt.rJm um.J frequenci:a qu~ ,•r.;ou. rm méJia. po 
1 ~ 1 )'l.29, 

Ha esc.ofa s <"uj3 fn•qu~n('ia méJi;i não v:1? 
-att'l'n de ') alumnr,s e rnnra.-. cujo numero nã 1J 
exctje ;i 2 :;, qUl.SJ todas ser,·iJ:i~. 1tc.' h, rJucô, 
p,r um ou mais 1;Jjun.:ros. 

Fc,1 e-s ;~ e >ntrisiaJora c.itua;io qu( ml i.!• 

vou 1 1'-Jíx2r mn :1 .. to. dt :arac1er ~~ral, Jispen­
•andl) :odos os aJjuncto, das escola cuj:I fre• 
qJenci2 m~ia e~tivesse. para as nocturnt!, 
.11:t2ixo de z; e- pa:-1 as diurnas, rcJuzíJ-1 a m:­
nll.< Jt JO alumnos. 

Esse d~·,so dos pu, peLI. sor tt u,,s fil hos, 
e-; .h,tnJ-:m', las t~ola iuttsnunr e ~11•11,t .. n 

puJeu~ ru1'1i..:o, X óior~:u11 por muhiplical-15.. 
1.. ... anJ\.~JS t "u.a~i t :ios ,,~ ~("Cantos do Estado, 
h,nu c:u:\ .1 in~1ru.:~.to ofiii:iil, cujos resultados 
nãn C<.Hnptn. lm, J.! t6mu al~uma, o que com 
H 1 ~t Jc: J'l.'llJC: . 

~l•l prc~uro t,;' .:.u tsSJ ordem Jc 1.icto:;1 

a;'e1L1s !l .i . ifn.do. Lllmpr~. porém, notlr que, 
, n:t :.ipiul e tm --1u,1~i toJ:ts ,b cidades do interio~, 

os. 1.•::,.t,tbcltdnten(os de cm,ino primlrio, prini:i­
p.1h11t•ntr 11~ grupús r5('olares, s:t tisfazem pltna­
mente u r,ns a \tue ~ Jestínam, qu anto 10s 
mtthodu~ e Ctlllstquenle aproveitamento dos 
:llunmos . 

Continú,1 l frente J<ssc departamento do en­
)ino puNko mon\t'nh,1r .lo.ln Bapti.\la ,\\illnez., 
cujús csfor\os. inte.lligenci.1 e r~tiJão ~Jo, para • 
ll meu go\'êrno, :l maior gar:rntiJ do des!'mpenho 
qu, vem cllc d~ndo h alias ,ttrillul,õts Jo carga 
em 1.1uc o provi "·mquanto o;;e Jesincumbe de ou-
tr:1. commis..,~n o Jr. -\ h·uo Jc Car\'aU10. 

De passa~em. devo explicar que, Jada a db­
J'tr-$.io dt !tis._ decretos e regulamentos, em qut 
!ó-l' enconlr.c. :t le~isb.;Jo do Esta\lo, com visivel 
J:s.,·:tn1,o~:e111 para o fôn.> t ;tdministraçlo, e1ll.::tr­
rtguti c:s..'< inl·:1.11$.lvt!I ~ l'rilhante espicito de lh~ 
imprimir 1,rJe111 e unid:1de, nunu codificação que 
~:, fnfth.c ~ sytc.•matize naquillo (IU t fõr com­
mwn t' applicavel :a toJos os r.unos do serviço 
phb1ko, cl'1nw JJ'oSenladoria, licen\,l, contagem 
je tempo, ele. 

,\ s~im, cunht"'Cict1 rica a r:tzão p<lí que, con­
,·iJo;lo I'"ª Jirigir l lnslrutçlo Publica, ainda nào 
a.s5umiu e~~e pôstn qui! lhe destinei r! ser~ occu• 
J'Jdu, emqu:mh, pc: r~h1rM aqu~lle impedimenh), 
p11r mons ltdl) .\\il;rnez. n~o menos digno ~ r­
-..iJ ur Jo l'.-:,lacto, t:\n iJunro como o dr. -\lv:uo de 
C.tn·Jlh1J e n:tn mc: nos identificado cum o depar• 
t:tmento do t'nsinu popuhr . 

Con$.o:rn te o prnmctti , ern diversa~ cntre\'is­
la.!i t1.n1cedid.1s ,los jornaes do p:tiz. logo ao :ts511-
mir o (o,·tr no. foi J 11~ meos priJneiros cuidado:-i 
o problema J,, organizaç:lo do ensino p1Jf! ssio1nl 
no Emd,1 . Com <S>t obj<, tivo, em outubro d·J 
,;mno p . pass.1do. ~illllmissionei o sr. Jr . Alv;u ll 
Jé Car\·alho, r " r mim convidado par:t dirigir ,, 

, i11~1ruci;ão puh11ca. a fim de visitar, na Argentin1, 
no Uru(uav r n,1 sul ikt Brasil. os divtrsos est.ll."!• 
le:~ mento~ · J e .. 1i n:.hit.>5 J Jiffusão Jo ~nsino te­
chnico-profissional. 

\nimar:t-nu.• :10 }:,Ji xJ r esse ac to a ~onú1> 
~:lr, \Íe que nes5:t. como em muitas ou tras mate­
rb~. n:io ~.tsta o cunheó mento bebil10 nos livros. 
~~njo o ~x:m1e JetiJo e minudenre de estal_\ele• 
cimemo5, l•nde- J txrerlenda haurida n.\ pr1 tiCJ 
quotiJ ia na Jo en~ino previne ou corri ~t d,te i­
tos, falhas e Jeficienci '.ls que, por for.;., das d r 

..:-urnst:rndas, nJ o tt'nh:-un sido percebidos po r 
a.quell ts que lhes 1::tn(;tram f)S funJ :unentos . 
Er.1m Ju meu conhecjmento os. esforços lie:; .. 
enn,hil1n.., no L..:rugua,. tl:t .\rgcnt ina e \\rinci• 
paimente no Ri0 Gra nde do ui, em prol Jo en-

t sino pro1í:-.;.it1n.1.l. ~omn não m~ eram extranhos 
t,s re-.ult J1.l11.'.'> que d~~.t ~ãbia or~ niza\:lo têm 
3.dYindn :w progrt:s-~o J:tquc!l les paizes, a felid ­
J:1.J~ t l'rot e\tar da~ uspec1ivas popullções. 
l)emab., ~111:Jr.tndc• o r rot,tema da no·:-..., instruc­
\J.··. i,;,,mq .:-,,,tum". Jc!' um ponto ..ie vista in1el­
r.1mtntt rrl11i:o. despido J~ ~nh•)!) C ph:tnt:biJ.s. 
Je!)(jl\-a. ,:omo \k~t'j1,, r;ua o meu EstaJl\ um.t 
or~niz,t\lo rsccilar mod ~ u, ·na altura J(! S(!u 
J ,1senv•,h·imt'.'n\o filuna·iro, corrc:~ponJenJo, an• 
te, J,.- IUJo. :í~ neet5sid:tdes reaes do meio em 
que i·,r;>rno,. f,-,r;un e.t.1s as idias dl' qut" in­
ttirti o ..ir \h-Jrll de! Carvalho, :\o encarrtgaJ ... , 
J a (1m1mb.;:l,, Je que ~t" Jesincumbiu 1 meu C(J11-
1en•n. :-1111111 era ~1t" e'>rer:1r de ~ua capacidaJI..' 
-:,,mo :t in!)tru\7~·ão e! ao tr:thalho. 

\\1 h to Jo estuJo d.:Mt ramo do en,inn, in• 
1etí;,:memc J.inJJ nlo rea!i1:tJ0 eltlrt' nó~, -....enà·> 
ft m• ido 1mrtrfeito. 111 E. ·ola Je \nitkt"s d1 

1 P;1rahyl1 J. que r unu das me1hore:) Jo (tntri 1, 

111.rnliJa~ peln i_ovchno tcder;\I, encarre,uei-o J.! 
e~tuJar t:1mbf1t1 n,hJU<'Ht"~ p:'tiUs .1 or.,:i.nizl\io 
J;r in,,:-1i~(1<> primaria. ntis ~u~ 1specto:::. m.lis 
interc~-.ante,. Jt" mnJ,1 ., 1 demws curri~ir ps 
Jek: 0s Je qut .:t~aso ainJ:t ~ t •sentiSSt a n()s~.1 
01;:_:rniz 1ç1,1 e~i:nlar. 

,\ s: .. im, ê cl.uo que n,\o me p:11-s~l\':\ pc111 e')~ 
pi rito :1 preoccu() 1ç\r fo i11nov:1r. nes!ie r:uno 1.: 
en iun •• 1ctortanJ,, 011 t..JUerenJ,> tr:rn,pbntar llan 
L·m me;o einr,<,f"lre-ciJo .,·l'l1fül o nosso, aquillo ~ut" 

1 ,~i(Ju.llrs p:aiu~ nã.o t' ~nãn um reflt'"'.O Jc um 
4.on i1terntl de::-tnvohiment,1 t..:onomku ao p:ir 
':: l,,ng1 ~'flt'ritn.:i:1 :1J,1uiriJa. Jia :i di:\, n:l ton-

1itlld\1.,Jt" .ir um gr:mJ,· t"-ttlrço empr~hC'nJiJ,) 
., r ,tV4.'l de muitas e-era\t~~. 

\.ào é que n.1 P:u:1h~ i,a, ne~a m:tltria
1 

cs 
tti.t t11J1 jY•r tauf. -\ no~s.., or,:rniz::tção t'SC.:O· 
ilr ê bé,:t, r,n ~u:is linh.1, ~1..·t.h.'~. O~ ,eus ddeitu:-. 
tin J.1quelles que '-e: remedei:1111 c;em gra ndt• e,;. 
it ç,i LumprinJo. rúrtm, rrovtr :a este ramn J,1 
'('f\ ~n ruN.(o ("C,m ,1m:1 jotl ~10 vr\.i.mentlrh 
qul" ptfl?Ü'b a n~i •:tl\:3 ão JJs me"díj3, :an1ni,­
us rtl<1 1i-risl.h:11'lr_ run'-1.rntementt rtc.:1:lmaJ 1, 
p:ks mc 1 intt.:esS<,rt<, ma'- Ql1e, .tté- húie, nlo 
p:t'-~:"H~nt do< ..!i r,, siti\ o-.. rt",ul:untnt,1re:s qth.' 
pl;tr. mit'.';1 mrnft as rorp,orifirnm, < h Je:I eitos ~ l 

l'º'" ... Li•• tn in,, prin12ri1 entre 110~. <lo, :tnles d~ 
tu\i,l, I t,,r :t fl"J'::tir imu ~tté'-tlo or.:.:1.mentJ• 
·il J; ·51.--. v m '-tfü111 1u:-it:untntt o lrr'lptço ., 
-,., -.. h:1 q:1:- ttnh, rr l(ur;t io imprirtm ,w.;; llt"~O­

... , •1 ul'lic'os tl.:l nc,~sa te'"rn. ,"\es.tt ponto, tn 
:nn'rt o "ltll ~c;enn :i mais c:111:tl ~nnrirma·ã,1 
~D<'sar Jo 1rJ,nt< ~ scjo J, que me ach,, po; 
SJiJo. rür empr•henJi a •tm,>Jdação .1hnejaJ,, 
por i!Sfl (!l1t e11:t, lllt'~1t11) n .. s tt.·m1os em que 1 
formulou <, clr :\ lvaro de r ·arv:tlho. e~ixn um 

,lUKlllC:OlO Je Je~resi, in.:'.\111\p.lti\"tl com :t 1CtU:ll 
itulç.l•> 1in1naira Ju Esuj,) 

O pl:11111 t.-.l"lQ\•;tJo em !:.C:u ré!J.turio t. mJi._. 
úU 11it•nos o -.rg11inlt', formu l:tJo nus ptrlo...1os 
tt'IJix,,. QIIC pl$"·> a tr:111-<rt\·tr 

0:pvis Je C<>nl!J~•açõts ~eraes JestinaJ~s 
a melhor fr'(JT v :1ssumplo. t~re\·t a(luelle pn► 
te,~r: 

e ·\ ssirn, cv111 medidas actuae,1 

11r(t \'.fU< or,1niumos um i:orpo .i~ 
fi~.1cs ttthniCo!-. 5-C'lt\'.'.Cion:rnJu os int 
lhore, el<mrntos Jo m!t(ist:rio, p.tr,t 
lS n~ns tunc.;õcs, onde elles devem 
"tr, allm dt fbc-:ees, mestres Je peda­
,rogia pratica e principacs figuras na 
rrm,xkl:l.(lo Jo nosso ensino prit11ario. 
\ 1.·:1rto dl!s~t nuclet'> de fiscats ttchni 
tos. fí..:.:1.r.\ um:1 n.•,·ista p.!dagu~ica, 
que ~e:r.\ di<lrit•niJl irr~\luitamente ao'i 
pMfc~snres, ondt> s.t inculquem, cnsi• 
nem t"' ,lis..:utam .,s prüt,Jemas m:tis pal­
pi1:111t~s Li1..1 rnsino, ~e111 o pet1.rntismo 
,IJs ~uperfet:t.\ôes rrudit:t.s. Um.1 bi• 
l1 li..,thel·.1 r:tra fl1t<;tres e ahimnt)S, d~"i~ 
tin:tJa :t lr:tur os prntc.'ssores (1\1 dh 
c1,m :1 , n1Jis forte!'- , orrcnt~s Jo p!!n­
'-:tmento pt'Ja~ogico mundial, e um 
\\ w,eu r~~col:\r, com wn :1 vandt! s:ilic. 
de projec\Õt5, destinada a conferencb,1 

~ursos Jc da~1as materLls ~ exhibi\j\o 
,1c film, ,ie finalid ,hk rectagogica. com 
pl .!t:tr~o a primrira parte das medid:t '> 
u :u!~. de hmneJi:it ,l realizaç;io. Ao 
h Jo disso, ( com ess es (lemento5, po­
Jeri:t " .. C'\C. lrear um l'urso de '.\fll! <· 
rei\oa1nento. rigorns:unente d:tdo, on 1e 
ílS professores pudessem. re.:-apitulan~1o 
0s ~eus ct, nhecimentos de mathematin 
ekmentar, pedago~i.• . rsyc:hot0gia ap­
plicada á pedagogia. ph:i,sica e chimil' .\ 
e historil natur3l, it .11i1n,l. hespanhnl 
~ in~ie2. r repJ.rar~~ l'lra os e:tr~cJ'!i 1-u-

1 

ptriores do m:t~is terio primario, cnmn 
~j:tm - íiscJes. udmicos ;! dírectores 
Je .l:TUJ.'OS . O resto virá -.em ~randes 
diffii:u1J3des. Oemai~. v . exc. bc:m 
'-3~ que futurn Jo ensino repousa 
nas Escolas \"omues ou estabtledmon­
rn, que lhe, são equiparados. ' ão dos 
pro'°r:trnnu<:, nu~ d:1 real efficiencia 
\\Cl t:' Usino ministrado. depende tud•,. 
\ ~ F~(,l.ls "\nrmaes ~ão. dess~ modt\ 
• prime-ir I tlemento Je uma reiórm.1 
i:11mplt't.1. lllll d1,s grande~ facwres ,b 
re~t' ner:tç:1.o ~i " ensin, 1, ou. também, :S 

11L1iore, obreir:l~ c.fa desor~aninç~o 
de"-l t" , ' l' os prol(r:1111mas ficarem, ap .. •. 
nas, 11<1 pa l:lnorio do text0 ou n;l enu­
merai;J.o Jos 1~u111ptos, prejuJ icados 
i,l,r e~-.e deixa ir, ,1 ~ qu:1si --.e mpre 

Qu:111to ;\ or5?;a niz:l(ão do en-..i n,, 
profi,si, •n;\\, su l~;'>nlin :rnd1.►o i que \Ll .., 
illt"'"m.1c;. cnn<der~..:n,,~ ~k meios .: ri.' • 
~ur;0..; tin:rnctiros (k1 E,t.1dn. ptço pt'r• 
mi~s:\o :t V. t"X(. r:1r3 SUt(c"rir.Jhc :l 

(rt1{JO de \h;is mfl\il'~tos est;1l' t"lc'ti­
mt'nto~: um, url,.mn. typü E5':"ol.\ ,!tJ 

fln1 ..:11111 um i:urs" ~t'ral. cnmpo~t., 
le e11~1nn 'a lith•1u 1lni~rn3.. :lrithm~­
tic 1, \tescnho, z~('l\h.'l!Ü, historfa e !"(eo­
~r:tphb. do Br:,~!I. e com curso" esp ... ·­
ciar~ dt~ de,~nhfl, Sl.;'rr,1lherh, m,111.·t"n.1-
ri:t e: ll'rr:lri:l · t.' uutrn rur:t l, t) p,1 [ ~­
C(Jl:1 ~k PinhL1ir11. c11111 um ..:-ur~., l,!t'n l 
~te 1\iHlu~uC/ arit hmt'liC:t, .i:-e11~r:1phi.l 
e hi~tnria ~t,J Brasil, de w ho ~~ome­
trico e: ieral, hi~tori:1 n:ttur:il, 110·1,t•.;; 

,k ph_\ -ict t .::hi111ic ..tim pr;;tiu fe 
l:.tborat11rio, e: .'.°Uf")~ t'SJlt.'Ci.11.•s ~k tr.1-
t,:dho, ;u:ricolas, i:re.t\ill Je ~;h111 1:i­
!l'iro► apicuhur:i. .\\ icultur,t , rre:tç:10 
de! 1 ,rcos, seric:cultura. ~l'llari:1 e 1,. 
reios. 

< >s cur!-11-, de espedalin\,lu podc­
r:1rJ enril1uear-:,,t\ á medid,t qu t' o pc-r­
mittirc:m ,is rc..:ursos do Est:tdu i: :ts Ili!• 
~-e~s id.tdt'S rt:ie, do meio. 

F~~' '1"Í'.'- e:-.t:theleciminlu ... , ondl· 
o en"'-ln1l rrltku Stll:irtle\Jr.t o 1heorko, 
pelo mai,\r tem~'{.1 QUt ndles -se Jev~ 
C'l'hrrt'''":tr e p,•l.1 IÍO:tliJ~JL" que:- ,1,;. 1 
i:111:1, '-tr.i.i f"' 1Ocos d! irr:1.J.iaçln d, 
tll'-il11> pro1i~..;ion.1l 1 CH~•I Jo E ... t:\\tn 
'\ellr-.. fnrnt1r .... e.Jo , rrrnio:-, mestr,•:-. 
de 1 ,fflci, ,,, :hhninbtr:tJoró Jt• l:lun. 
,1:t,, cri:tdnr,:, e ;1gricultnr:s. cuj0s se· 
•·i\º' e ,:1,mpt•tenci:1. c,111,·t'nientementi.: 
L111111wov:Lto:... po,it'r:\o ,;.t r ;1provi:itaJ o.., 
1 muih•'- ~lt'II,•,;;, -.111 .:-ur-:.o .. 1111~11!;\nk 
k .wri.:uHura. i411c..· ,·tnh .... 1 ol•je.:1i\ :t:­
,5 Ji<J'(1-.:ti\oo.;. 11\l'lh "i 1.fa ki 11 • 111\. 

Je '\ de •lUHlhu ~h• 1>11. 
l ·111 rml,li.'111.1, ,,. ri•m. ,.1, mi11 .1 ,~ 

... iem;1Í\ - é ~ qúJ1.· l' \1 \ Íi!• ir rhy ... ,: 1 

llo~ lt1m111l, . P:1r I a ')11luç:io dt':i-:'l,t­
J:1 1,11. • prc.•ci~, pr, ,111,,H'T :1 .1111pli., 
·~r t l'lf ic.•nci.1 J(I 't'f\"i\o ,ne,tlco ,:i 
.•, ... unh.", no rcl,!",11.unento .t(lu.ll :1 
~u 11ur,t rh.-,,11.·:1 t.io \lr..',(ur;1d.1. l'tlt•·~· 
nt'i ~c:nio mt•s11111 l•1nJnn;1,b n:, ,., . 
... ul.l rrim1ria • na!i nor111.1e~ e; no 1 .• 
eu. ( n,;;1itui•l1> ~l.1 :,,i'1p.t t"Xol:ar ,1J 

·•lU .1 equiv.tknte. J'tlo mcni•S. no:-. t:.,­
•1l•""I ,~iment Jt1, t1airr\.!. pot,re, l.1 
d<f;hft' 1> 

Para objectiva\lo dtSSe plano, mesmo ante& 
Je havei-o rvnnuhdo o dr. Alvaro de Carvalbo, 
logu ~ue ,ssumi o gm·lmo. foi meu primeiro cul­
Ja,to ,ntregar a Fs.:ola Normal :1 dirt(Çlo do pro. 
ftssor José G. ~lho, que t!, sem favor, llDI 
Jos mais cstorçaJos e c,,mpetentes educadores do 
n, •SSO mtio . 

1: aqutlle <stab<l<.:imento o seminario de 
onJe tem ,-ihido quasi toJo o corpo de profesto, 
r,s a ~ue cst:1 entregue a educação da nossa ju,. . 
venlud i; era, no meu pensar, o ponto por onde 
devíamos come;ar qualquer refórma de resulta• 
Jos JuraJoiros. Nesse proposito, baixei o decretu 
n. · 1 . 346, Je 2 de fevereiro do corrente anno, 
em que se corporifi.:aram as providencias de or­
dem administrativo e technica tendentes a tor­
nar mais perfeitÔ o funcdonamenlo da Escola, 
alar)l:ar a Juração Jo curso por uma mais justa 
d,srribuiçfo das disciplinas; facilitar o estudo nor­
n1.1t, flcultando, a pessõas extranhas, a prestaçl,, 
J<>s exames Jas m.tterias propeJeuticas constitu­
tivas Jos 1rõs )lrimeiros annos e tornar obrifa• 
toria ,t frl.."quencia, :tprnas, ;\s aulas do 4 . • e 5. • 
:i.nno·. 

f' i1s10 que não t,asie o tempo .kcorr\do, dt­
pub que se fez a refórma. para ter-st a justa me­
d:d,1 ,ia cfficacia dos melhodos e processos alli 
.1clu .1lmente em vigor, sente-se, comtudo, que o 
ensi no leva melhor rumo, nllo só pela louvavel 
.1ssiduidadc Jos proiessores, como ainda pela ex ­
plica\3o intrgr:i l dos programmas já vencidos na 
qua,i totalidade das materias ensinadas. Por ou­
trn 1:1.Jn, ;\ actual directoria da F.sco1a vae envi. 
dando toi.:1os os mei•)S '.\ seu alcance por tornar o 
ensino m:tis pra!ko, dr mo~io a poder•se exigir 
Je prvfessor~s e alnntnos um «maior app!tlo A 
obsen·'.l.çàn r :\ ~xperiencia». Nesse sentido tudo 
ienho fei1,, 1•or corresponder aos empenhos e es­
torço5 d,> ~r. lir. José Coêlho. 

\ o reir ,1e uma bibliolheca pedogogica, para 
,,,., de 111e<tres e alumnos, jâ possúe aquelle 
t':<t:1 b ·l:ci111ento os rudimentos de seu futuru 
mu~eu. 

Emrt JS suggestões de caracter technico for. 
mu!JJa~ em seu ~m feito relatorio, o professor 
1,,,.; CO<' lho alinha as que entendem com :i 

l! :\1 • .;. uidade dJ are3. onde se acha a Escola, sem 
cnmtuJo \lissimular a má divisão do predio e b(m 
assim a exiguidade de salas destinadas aos multi­
pios gabinõtes exigidos pela ollienlação pratic1 
J.os ac tuat's processos de ensino. 

Em março do anno cad~nte, foram confe ri­
dos diplomas a quarent;t e cinco professoras n.:>r· 
malistas. 

Com a equiparação a Escola Normal, dos 
colk~ios particulares P3dre Rolim, em Cajazeiras. 
e Collegio de , . S . ,las :-íeves, nesta capital, 
faz-se mistér que essa nobrl~ corporação venha 
;to L"ncon! Tü do gov~rno. no sentido de dar•lhe leis 
que :wctorizem a creação de um D.!partamento 
Geral Jo Ensino, destinado :t superintender e re-­
,g-ul:tr .1 in:-trucção que ~e ministra nn Estado em 
ll>d:1.s :1s su:1.s multiplas e 11,ariadas applicações. 
Es5a n_1edida é tanto mais urgente e ·11ecess3ria 
qu:mto, ctwtro dos termos das leis que. regem a 
m'.lteri i\. .1 ingert"n cia do Estado é imprecis:1, 
frou,:t t'.' mal reguladJ. dado o ambito restrict is• 
..,,mn ond..! se circumscrevem as attribuições re­
tul.unentJrl'S da noss3. actual Oirectoria geral 
~1a instrucç:lo publica primaria. 

P:trece-m c>, port:111 to, de. bom :tlvitre ampliar~ 
lht o c:1mpo Je :1c,.:ão; dar maior elasterio ás suas 
t'Strktissim:t~ ;ttlriliuicõe::.; coordenar. unificando 

'111111 r lann l{l'ra l. 01- ·esforços que se dispersam 
imN~ll iJo~ por tendl•ncias várias, numa obra im• 
perldt a, s-:111 plano e fragme ntaria , inteiramenti! 

1 '.l \hei:t 1 i:rmtrol:tgem technica d~ qualquer depar­
t:imento do emino, vi :- to que os alludidos est:1-
1,e!ed111l~1110~. ;\~ e~col:t s profi ssionacs que se ve~ 
nh:1.111 :1 trt':lr ou quae~quer outros inst itiutos de 
inici,tti, .t privatf:1. ~ubvencion:idos pelo Est:ido, 
Je~c: que não se jam de ensino prim3rio, esca­
p:trào lle.s:1strosamente :\ s11a iníluencil . No 
corro Jas nossas leis, figuram e11es, aberrando 
~IJS N1a.s nornus administrata vas, como orga• 
nismos lutunomns, num en tendimento directo 
C!Jtll •l prt'side nt~ lln fü;t :ido, :itr:wez de fiscaes 
que lhe ~ffo immediatamente suhordinados. 1: 
~..,k um Jo.) muitos inconvenientes dessa ten• 
d:nci.1 centr:i liz:tdnr:t em que tl!m siJo plasm:tdas 
tr,d:i,;, :is nonn:t~ J't1r onde nor1t•ia a \'id :t :tdmi­
nis1l":\tivl Jo Estado 

l:111r..- o-. t''t3l'tlei:imentns de em,ino publico, 
fi;!u!'a, t."on\ reJlce, ,) 1 yceu Par:ih)bano. :\pe­
~a, 13 anl.!'.t1~tia Je t!-p:'l,;o Jas suas salas, da falta 
Jc ,.·11nunod1,1- Jc" que ~ rcstntc o velho edifi­
cio, jj hoje in~uíficirnl~ par:t conter o elev3do 
nunH.•rr, d~ :'ih11mlll' que lhe freque11t:11n as aulas, 
rs.~:1 l~,1s:1 de en<inn cont inúa a prt:star os 111 ai!i­
rl'lev:111 t:,;; ~ervil'o~ .i 1(1nt1 :1.ç:1o men t:tl da noss., 
h•r-•ntthh' \ m:1tricul1 nns ~ u..; diverso~ cursos 
el1 1111-'t .1 ,70 .1 l11mnn<., i:ont:t ndo-se, entre ( :\· 
te--. \S ,t'nhorill.., que "·' tth·Jrri lhJm, em -..u :i 
nniN .t. l':tr:i ,1, l.1ll,1r1..•" ~h ,·i\1:t Lnmmerci:tl . 

\,1 .1~,umir f1 ~,wêrnu, ent rc_l{llt'i t> 1 vceu .l 
Jirt·~\.'i.,, llo i:one~n M.ll hi:ts Frd rr. que ~ tem 
U~'t'l:t,lo :1Jmini ... tr.ht11r dt proposilos '-eguros, dis­
dpl.11:1~ln1 e Ji~nn da :dt:1 mi,<~o que. em hô:t 
hnn. lfü" .q,rou,·l• cnn fi ;1r-lhe 

< ):S 1:ur~"" dl' ,t1tri11tt'1i,.;.ur.t ,• de ..:-nmmerchl. 
n11i."x, 1~ ao J(_\lllll;t"í:11, l":-.tlo .1 rt•cl:tm:tr um:i re• 

,i:::ul.1rn,·nt.1çJo \Jllt" lhü J~ Jnaior cfficicnci:t . 
\s~im. esptro que tss., Hlustrt forror:tç:io me 

~k poJcrt. r.tn rc.•.tliz:tr ;is ;\lte:r:t~ões qu~ se fa • 
.;-.un llt'ú'<~ri:1~ JrJ bom J lhhmtntu daquelles r,. 
mo ~tn ensino l' ,ln JJ'nweitainentn dos respe­

li\"11 .dumno.., 



~OPPIOAL 

Quao ala esta raealla Cllll l lmplasa 
Offldal. 

Dlrlpla pelo IDustre ~ de letras dr. 
C,arlos Diu Fernandes. Yenr"esta repullçlo re­
presentando ba multo, em DOSSO melo, Impor· 
lante papel, com a prepançlo lntelledual e Jor· 
nalistica de vulos moços, ai,uns dos quacs tem 
Ide beber aUI as primeiras luus e incentiw para 
prosegulr em canelras e profmões llberus. 

A oplnllo collectiva, porbn, incapaz, na sua 
maior expresdo, de apreciar serviços e vanta• 
gens dessa ontem. malsina os gastos do Thesouro 
com a manutençlo do orgam offu:ial, achando 
que slo exctsslvos e quasi em pura perda, esque­
cida de que o dlspendio que devia o Estado u­
sumir annualmente eom a educaçlo de certo 
numero de esperançosos moços pobres, faz.se 
de modo mais economico na faina rodauionll 
d' A Ullilo, ministrados os conhecimentos por 
verdadeira escola pratica, em troca de serviços 
locados. 

Junte-se a essa jà de si grande vantagem a 
de facilitar-se a impressão de livros, revistas, tra• 
balhos e obras, alhn da mais prompta e limpa pre­
paração do expedicnt• das outras repartições do 
Estado, e vcr-se-:i quo prouvera a Deus fõsscm 
sempre assim applicados os recursos do Estado. 

Mas, seja como fôr, era preciso ao (ov!mo 
demonstrar esta produc,ãJ em fórma de balanço, 
que encontrasse a rectita com a des~ Ja repar­
tição, e foi o que fiz. 

Assumindo a direccào o dr. Nelson 1.ustosa. 
por se ter licenciado o .ir. Carlos D. Fernandes, 
com elle assentei a cobrança ás repartições do 
expediente fornecido e cortar as liberalidades, que 
iam descam~ando para o abuso, tão facil de ,;e 
commetter entre nós com tudo que pertence ao 
patrimonio publico . 

Sómente com esta medida e modenja re­
ducç~o no quadro, levado ao pessoal éslrictamente 
necessario, e acquisição de papel no extrangeiro, 
com dispensa de impostos e eliminação de lu• 
cros commercia~s. entrou a repartição em regi­
men de saldos. 

Estes, é claro. poderão subir e crescer consi­
deravelmente, se o eslabtlecimento, com seus 
machinismos modernos e proficientes empregad05 
e operarios, adoptar o verdadeiro regimen eco­
nomico, como pretendo imprimir-lhe. 

Isto feito, é também pensamento meu distn­
buir ao operariado, no fim de?' cada semestre oa 
trimestre, em gratific:tção. a mdade dos lucrllS 
apurados. erá uma generos:i compensação aos 
que trabalham dia e noiit\ com sacrificio da pro­
priJ s:iúcte. com salarios modestissimos, que o 
Estado melhorar;\ assim. sem gravame para suas 
remfas instaveis . 

Para mais chra comprehensão do que acabo 
de affirmar, transcrevo do succinto relatorio do 
director interino, espirilo moço e temporão no 
aprumo e capacidade com que ha muito moureja 
na Imprensa Official. entre os mais brilhantes e 
dedicados, os trechos que se seguem, e dão lucida 
idéa do que fez o gon1rno para conseguir os fru­
ctos que o mesmo relatorio assi~nala em poucas 
m:1.s persuasivas conside:-ações. 

•A '-O\',\ E CR!PTURAÇÃO -
Graças à operosidade e competencia do 
sr. Qaudino Moura. administrador te• 
chnico e gerente d'A União, novos 
processos de esnipta foram adaptados 
de janeiro deste \nmo para d., pennit­
tindo a verific.,ção immediata de todo 
o movimento da casa. em suas meno­
res particularidades. 

A nova escripturação veiu paten­
tear tamhém - e nisto o seu merito 
nais significativo - o volume de pro-­
Juqão d:is nossas officinas. regisl3d'.'l 
,m livro, exi~dos pela technica da in­
,1ustri, graphiêa. 

Por mais de uma , tz já tem !-iJll 
pc>5ta em prova a ex:cllenda do me­
thodu seguicto, ~om a veriii.:l;lo re­
querida , em casos de du,·ida. por ,111..-.. 
•es. de rep;irtições. 

1\t'I.H0RA IIE:\TOS li .\ TER!• 
\ tS - For:im ~onstruidos um quarto 
pArJ cte,,0~ito de sot-resalentes e in­
flamm:tn~i,: um ~alpio p3rJ o ~rviço 
je functdo Je rolos e dmetimento 
\1e chumh1l dts1inado ã linotyp<\ o qu.tl 
era fe ito 1<> ar livn, :Clm inconvenitn• 
1e~ para CIS tlper:irio$ e par:\ o proprb 
material; um tanque de cimento ar• 
mado com tap:t.::id:ide de L soo litrcs 
d'agua, para refrigeraçfo Jo cyllndro 
do motor a ga, roi-re, que fornece h11. 
e energia el,ctricas á casa. Obra defi­
nith-3, esta ultima veiu "Jhtituir três 
d,positos de ferro galvanizado que. com 
JtzC'lito meze~ d~ funccicm:imento. ts-­
ta,,:un intl'ir:unente deteriorado..(. 

~ ,upuh dn edificio, que tevt o 
escoramento ~• madeira at,atido, foi rr­
tom1ada in1e.iramente l.'.°L1Tll viras ,1e 
ferro e cinunto. · 

Todos esses mtlhomnent0$, J,. 
terminados por \' - ~xc. estiveram .1 

carro da diroctori• de Obr1s Publicas . 

AS IIUCHINAS - estio todas 
an perftito tst1do de conservaçlo, en­
contrudo-se, assim, a lmpreMa Offi. 
cbl 1pparethada p1r1 execuur todo e 
qualquer trat-~lho graptúco. ll impre• 
scincfü·e~ porém, a acquisi,lo de uma 
madün1 de pautir aperfeiçoada, que 
deve estar por preço nunca inferior .1 
oito contos de rfü. 

raçlo regional :!e<>tro dn Eslldo sem prcjaizo a 
simílares dt outr'.'.15. 

B!BLIOTHECA PUBLICA 

e um. reparti.lo que está a merecer ac.,'io 
firme Jo ~1wêrno, no sentiJ,, de lhe dar sede 
conJigna, in~Da.;io, dí~~l'l e m()i,ilia pua 
Situ reguln funcciôrwn::ntQ~ Omtinúa a ~r di· 
ri!'l1•, com interesse e •mor, p< r esse bel~• ~ 
pirito .ia. nc,ssas letras que t 'l ctr . Amtríc!> 
Falcão. Com seu ,11ccinro rela1o .ri'l alfimu ellt 
que, não ohtante faltarem ao nosso centro de 
ltitur:a e .:onsulu toJos a.s ~n.1i,;õts indisptn~ .. 
veis t numtrQS> a freq~:nd:i no, dcJis cxp,dien­
tes em que ! cl!e •~rto ,füri.tmentc 10 pu"1:co 
que !é. 

ll o pernicioso empaclumcnto buro.ratico d~ 
paiz a entravar a sua vijo em todos os detalhes 
e ramos mais m xlestos do nosso depl<)ravel ..,r. • 
,i,o publico. 1 

Para ew mal nio h2 recurso nem ,ppell ,, 
tanto que com ellt já nos conforml.mos - -1 

DIRECTORIA DE OBRA<; Pl!BUCA 

ContinÚl esta r<pmíção, a carKO do esfor• 
çado dr. Jos~ Francisco de Lima Mindello, a ser 

A existente nl casi, tntare.c:end:o 
pelo triplo o serv~o. por exigir cx­
cessh·o temro para realiw um lrab:1-
lho que as modernas simplificam, ~ 
mais arropriada à pautaçilo de papel 
almasso. quando a nos.<a maior pro­
ducçlo é de 1. vros. P6.1e-se muito bem 
ima~inar o esfôrço do operaria, com o 
consequente encarecimento da mio de 
orri. em conseguir pauuçlo d• salto 
numa machin1 dcstinad, 1 p1utaçlo 

, uma das utcis e productivas em '-'rviços de sua 
JTimeJi2t2 econ,:,mi1 e outros requeridos pelas 
mul1iplas necessidades do EstaJo, na SU1 prin­
cipal ciJade. 

continuada. • 
ACQUUÇÃO DE PAPEL -

Mmce especial registo a medida 1e 
v. e:s.c . procurando ablstcur a lm• 
prensa Offici21 de papel importado di­
rectamcntc das farricas des,e producto 
na Europa. Desse modo rcaliz> o Es­
tado considtra,•el economia, como ~ 
poder.\ constatar nas compras que vem 
de efícctulf. a titulo de cxperiencia. 

Por intcrmedio da Sociedade Fin­
lanJ,za Ltda. e da firma Sic~unj 
Robinow & Sohn, o gov!mo a.lquiriu, 
na Allcmanha e aa Austria, respmin­
mcnte, 21 toneladas e 215 kilos dt p1-
pel pari jornal, ou sejam 1. 377 res­
mas. por t 4$7 . 22. 7. que, convenidas 
em n1o~da brasileira, a.o camt,io do dia, 
de 6 11 , t6, por exemplo, representam 
17:ISO~WO. Addlcionados a esta im­
portancia os impostos de importação e 
despesas de frete e despachos, !criamos 
t8:/44l(ROO, sahindo a resma á razão 
d, 13~540. 

Ora, o preço do ultimo papel ad• 
qui rido na praça foi de 30$000 a res­
ma. 'esta base o govêmo teria des­
pendido 4 t : 310$000. Houve, portan­
to. uma differença. em favor do Es­
tado, de 22:665$110. 

Ainda ao preço de 25$000 a res­
m:i, a economia realizada seria de .•.. 
15:780$110. 

Ha ainda a salientar uma parti• 
cularidadc de ordem interna, que ,·eiu 
accentuar a economia de parti a que 
me refiro. Trata-se de uml diminui­
,ão de quatro centimetro, no formal~ 
do jornal. Jiminui,.io que importou um 
lucro de t 03 resmas numa daqucllas 
remessas. 

O akante da rrovid~ncia tomad1 
por v. exc . para importação de papel 
bem caracteriza os rrorositos de 05<:ru• 
pulo da administração, no tocante ã ap­
plicação dos dinheiros publi,os. • 

SECRETAR!\ DE ESTADO 

Desta importante repartição, que enfeixa t 
centraliza todo o expediente do govlrno, nlo se 
faz preds.1 men,ão especial. A sua acção e rcle­
''antes serviços se aferem pelos das outras, qu, 
por ella transitam para o chefe da administrição 

Este tc,·e ao seu lado, numa a~stcnda leal, 
\'igilanlt e amiga, durante a e:s.haustiva etlpa 
vencida, o dr. Democrito de Almeida que, em 
o novo pósto, apenas vac repetindo o compro­
,·a.Jo homem publco. a qoem não falleccm ma­
neiras, capacidade e amor ao trabalho. 

Eguaes reíerencias merece o dr. Tn.jano 
Nobrega, que accumu!ou1 com o exercido absor• 
vente da Prefeitura d1 capital. trabalhos execu­
tados pelo Estado, prestando ainda inestimnel 
collaboraçlo em entendimentos com proprletarios 
parl acc~rdos e desapropriações numerosas jo 
Saneamento, com h1Nlid1dt, esfórço e z<lo nas 
melhor?!- 5oltiç0es rara o erario rubli..:o. 

Jl \T ~ CO.\\MERCIAL 

Das obras que espec,fiquei noulr> p1r'e 
desta exposição, feitas aqui na capitil. quasi to--
das foram execut:das ror ~._a Dir~toril., q:Jt 
mantfm , .:onser..-açlo dt todos os proprio, es• 
uduaes. rcmo.1tla-os e c,s ad1P a i fei;lo :!e 
multipl,.,s stn·i~os a imüllar e at:enJer. t accu• 1 
muh, com to.las essas occupaç,ks, • dire.:,,o e 
a manuten;;lo jo at-1stecimento d'a(Ua da ci­
dade, que, cm vcsperas de v!r inau'1Jr>dos os 
granctes mbalhos do Saneamento e 1mrtiaçlo Jo 
fornecimento do precio<O liquidn. delle tem ido l 
alimenl3do po, tã.o modesta rerartiçlo que só 
por semelhJnt! ..,rvi,;o sera credora Ja estimo 

1 
e gratidfo publicas. 

Agora m:lis que nun.:a, quando se appro­
xima O Ji2 de entrarmos a nos ar~s!e:er retJ" n r \ 
vas rêdes mais calit,ro>l.s. tii:adas a numerosos 
po,;~ ennqueddos Je dreMs, sin·idos de S)· 
phõ:s, J">r um system,. emfon. de m1chin:sm-)s 
possantes. outras conji·ões e installa_õts - or- 1 
portuno ,-, faz o e!Ol!io do chcte. auxiliues e ope­
rarios que ror tantos annos matanm a slJe 1 
nossa l"'rub ·lo, a:uctiram :is ne-es<idades da 1 
sua hygiene e industrias quanto lhes permittiu • 
Jeficiench de elementos ,om que a(iam e tija. 
vam. e que. tão esforpdo<i; e leu:; St:r,iJorts :!o 
Estado conscRuiram scmrre suppri, com travaih~. 
inter= e diliten,h. Tanto as<'m ,! que ainda 
agora dão as bombas,---em operição desde 1910, 
para recalcar agua nas ~•lerias da nov, rMe de 
abastecimento. facto eloquente que, se avooa a 
idoncid1de industrial dos seus fabricantes, não de­
põe menos hem do zêlo e intelli~encia dos que 
por tantos annos as accionaram. cuiJaram e ma­
nobraram. 

Tem ainda a reparti,lo conserv,do, urcad1 
e defendido as mattas que rrote~em e enrique­
cem a area do abastecimento. sem poupar es­
forços nem J'5Curar medidos ncs.se sentido. de 
,·ig'lllncia t rro.:cd,ntes injicações. 

Ainja no rteen•e rt"!Jtorio, insiste a Directo,. 
ria pela demar.:1,ãu Ja propriedlctc em que e,. 
tio entra\"ajos os poçciS e por um2. estrada cir­
cubr, destinada :t ser continuamente percorrida 
por um guarda florestal. 

Da bõa or.icm da mesma repartição é. cm• 
fim, não menos honroso attestado o seu mo\·i­
me:nto economico, que se resumt, no que se re­
fere ao abastecimento. numa despesa de . .•... 
67:6'6S410 para encontro C,>m a receita de .... 
75:341 $().!O, resultando um saldo. que. addicdo­
nado ;\ receita nio cobravel por disrtndio em edi­
ficias publicos. -dá uma solm verificada de .... 
17:388$410. 

Junte-se a este exceJente a econom.-a em 
dcsresas cessantes, pelos sen-i·os promplos e 
baratos que o E tado reatiz.a CNll esse nuclco de 
traballio pennanente. ürganiz jo e affcito !.s 
oITTs publicas por n:ttur-eza tino, e Stntir• 
se-1 quãn util e ,-antajosa é uma ropartição que 
sem alarde tão bem preenche a sua missão e ai­
tende aos seus rniS1ére.s. 

ESTATI- TICA E ARCHl\'O PUBLICO 

\ repaniçlo surordinada a este titulo vae, 
sor a rnmretente direc;i l do dr. Josê de Lim1 
\ 'inagrt~ funccion1ndo regul:innente, com ~s­
soa.1 rc~1\1o mas suíficicnte. A S!Cçi.o de ar­
chivo. que recnlhe O!- livros e do:umentr.s d1S 
reparti ~ que contarem mais de tr!s annos. 
tem o seu acervo Je dia em dia arnltado, 
mas com ordenada ca1ato!:3çio qu faculta. com 
rel3tivi suavidadf. o !-ef\'i,;o Je: tius:a5, dl:trh• 
mente ~Jidt3das. e cada Yei ma:s num~rosas. 

A parte dt es1austic.a e teitl com relativo 
suc.:-e..,(.(I no que- se rdere a dados ernnnmicos jc: 
producção e exro::a,ão. o.·cupando-<e, pnrlm, 
de rrefercn:la. com :, lavou"'.a e- rommtrdo a1to­
doeiros. 

lnfelizm,nte o que indica o d:rectcr , ;!e 
que na ,·erdaJe st res,nt, a RiMinthe.-a nlo t 
rara modes!Ó< disp.,nJio•, e pari uma remodela• 
çfo satisfa.:w:fa n.io dispõ, actualmcntc o Es­
tado de meios e recur«>S albn das ..-erras de cus­
teio cr.iin, .. io. Tio -!~pr~2. ~ m•:,,jifiquc a si­
t\.12.r;ão fin:an.:elra como inciuiri o go\·!mo nos 
~U$ emrrehm.iiment~ 1nate~cs 2 r<fómu 
completa iessa imrc,rume !ente de iostrucçlo 
popular, de m, o • c<>llocal--a ao nivcl ;lo nos10 
~rio de culturi e a revcstn-a da seducçlo que 
J!ve in pir.tr um !"tanto ·Je estudo e recreio 
mental, de-sJe que, 1Jra as duas modalidades. te­
nha sams inJtpsnJtnte\ cada qual no seu pa• 
vimtnto. 

CADEIA PUBLICA 

\1,'b. de anc•nn1l oo ex1raorJin2rio deu--se 
pelo nu:sS•l ,·tlhiJ e~u.~el:cimeoto rcnitcndario. 
um dos melhQm .w '-vrJéstc, na aprt.:iaçio do 
s,. Lem,:,s Brito, ~ue deixou cur1tto oo termo 
de ,·hita o st.(Ulntt: e::omo ..:2dti.a é aquelb que 
nuis dtno intertsse inttlligentt na sua ornni­
z:!\â..,, :!"'~º e di!<iplina . » 

\ CS<:ripta Ja cas. e. U fican.Jo moJcllr, 
'''Tl\U aos esfo~ços do stu dirm.nr. dr~ Arthur 
l!nn Je Can-albo, que adorou " promptua:io 
dos Jet<ntos, ror on:le se colhe, de momento, 
oualquer infomu\io ~e cada um Jcltes . 
· ~ su1 frequenci.t atlinge S<mpre a cifra de 
duzentos cri mino_ JS. ~ndo pequenas as osdlll· 
çõ'!~ rara nuis ou para menos. 

O serviço de vigilanci1 e guarda, feito com 
todc o cuid.tdo, tem cvit1do rlanos e comi'ina­
ções de fuga. e as medidas de econ•'mia. como 
ji tive occasião de referir, conc:efUiram uma 
reduc.;ão de quasi trinta conl05, de ,·iveres, 
racs. etc. . 

Na Deten,jo encontrou o dr. Julio Lyr~. 
digno chefe de polido, um esíOf\tdo auxiliar ru 
ressõa Jo dr. \rthur t:r1no, rom(I n,·. Glbin!te 
,te ldentif;ca•ão. c.in;a com a dedi.:açio e ir.'elli-

, gen,ia do dr. Joio Dias Junior. e tem s..-ntiio 
~trnprt :1,1 seu la,!o. como !tus: e dilitentts ser­
,;Jore, d.t cau>.t pul!lica. os del,pdos drs. Joio 
Franca e ~,-eri,ia Procorio. 

Muitos bons sen·iç0<, soh a d':e<çãa do ma­
jor Rodolph<> .\thay.Jc e Jo t!nente ajudame An• 
tonio Tw ues, conümh a rresllr :1 ordem da c-a­
rilll 3 Guarcta C:Mt. 

\~ISTE:s;CtA 

Da mti.11o publica e tod amparo slo crc­
J,ores o As,to de l\tn.faictad,. o Orph3ruto D 
Utr:co. \ \\atcroida;l,, A P01)Clinic3 Infantil e " 
Ho5rit1l $ama lsat>tt rel<>s ine<tinu,·eis t-en•fi• . 
ci(I< qut lil'e:-alium aos de<herdldos da s.Jrte. fa. 
mintos. entt'i11lOS.. restante~. vethos e crean~. 
di011<>< da carid1;le, at:mento, cui,lados mcdicos. 
~ A todo, esses c,ta~eltcimentos sur,·enciona 

de mndo directo e indírtcto o Es:ado. e se acha 
apparelha;!o cr•m o Ho•pibl-O>lonil Juliano Mo­
rein rar.t ch:imar a si a assistencia a insanos. 
Desrtndeu. porém. o Thesouro com o acaba­
mento do rredio, JTI(\Nli2riC1. installa.;&s • obras 
comrilem:!nt~rt~ m:tis de duzentos contos de réis 

· Q\-:-n a in:tu~uracão do t~bt'IC:ltcimento.. vai 
ficar a ;:;,nta Casa dt \\isericordia allhi1da de 
;.rrand, de,r=. sendo justo que ,·oltem a ser 
· rrecada;!a, !'<!lo E•t.tdn as rendas de que abrin 
mio em bem do su. iento dos loucos. ora • 
,:3.: {O J.J r:a :n:s.t:rnicin. Conjicion.i_j1 1. essa 
p:Ó·,iden;i> :10 a Col•nia de llitrudos,_ cujo pe­
~ld{) custt:o n5o com()(;:iL~ .stm recenl roru• 
~f'('nkntt. a!- ro.,.,c;.e~ jo t.""lrio ruNic su_itito a 
cn::-ro,H ('lt-rica.;ft~ pemi.1.nente.~ 

'-"fl\"IÇO D!' u:z E 110 OE$ 

Crnünúa a ser t;se serviço feito reta Em­
pre>.1 Tra:ç1o, 1 uz t For.;t 

Funl7:..:ionou rtgulannente a nos. •. '-3. Junta, re­
unindo.se :m \"intt e quatro ses...'6e5 ordinarias ~ 
du1s cxtraordinari:1.~. St~un.:io informa o sr 
rresidente. rh1m1. \ anuel, ares Londre..<. todos 
n!- jeputaJos ~ntrH'tti:-~m rau :t Na 50\u.;ào d:is 
que-!-tôrs affecus :l .luma, e os íunccicma~1os fo­
r:tm simprt a ~idunS, e dedic:t.dos aos '-en·1ço5 1a 
,ecretaria. 

Deu-se- um movimrnto de contratw~. tlisu::1-
ctos e re_l!istros de finn:t5 commerciacs num toial 
de 6. 1 b 1 :04(•S076. com uma arrecadacão de . .. 
11 :~7tS800 em sello estadu:1! e 21:07, '000 cm 

1 stllo federal. rw período de 1. • de janeiro de t924 
1 Jo do .iunho do corrente anno. 

Qu,i\a-,e o .Jirector das difficul.Jades en­
contr>das para consetuir mappa. e infonna,õe< 
pau o le,•ant:tmento dos diverc:(\.~ qu3d~ tsta• 
tistkl'\l,, como t natural. ,hJa o nos.sa rudimen­
tar or~anizaçào nn assumrtfl. 110 :\rido qu,ntn i.m­
port,nle rara a ,·ida rurtir, ,1e qualquer Estado. 

DtJ"'i< do decreto n.•1.107, de 1Q de SC• 
\er.11-r<' Je t <l: 1, po: que refundiu o govêmo do 
me,1 :lnt~e~"-Or o co.·nnctn :a~i~nado a 4 de ()u .. 
u~•o de !Oto. •ntre • Emrresa e o ~ovêrno jo 
EstaJ••, t inn,1:avel que melh<>rou consideravel­
mtnk .., U'U'n«imento J! tntrtii elcx:trica pua 
mumin:t~o,: \li:1·lo dc~h C'lriu.\, com o empre.."'­
timc d< l <X' :O(l<<~ooo f •ito pelo 'f1le<0url'. ~ind• 
'-1.e- t~tõ ~ao rc5t1taJ.o 

Com ·r:tn,rarenk tri&teza .,cccmúa ,1 reta­
torio d~, rep1rtiçfo que foi nullo o movimento 
l\t' m:m:as Je commer~io e pequen:\S indu!<itrias. 

Tendo o decreto n.• t6. 264, de 19 de dt· 
umbro de 1<11 l. que crcou a Dircêtoria Geral 
d1 P,orriedade Industrial. ;irado .Is Juntas Com­
mcrci:\rs o re(islm dt ~s marca~ transferindo-o 
i citada Direttoria, acon1c.:e que dois pedidos 
que a ella foram encaminhados ficaram sem d~­
pacho final. o q11e equivale á morte de mode..<­
bs industrlis que eram registradas pari uplo-

('.,;,nto que com os elementos colhidos e for• 
ntddL'!- pelos dr1is ... ervi,:os de A.(Ticu\iur3 t Pi.l.. 
cuaria, do l:stadn. e do ~lgC\Jlo, da Llni\o com o 
Estado. J'(>deremos kvantar, com outra arproxi­
maç:i.o e re:iHJaje '"le dir:t5 e verlt:t5 comronen­
tts, o quadro t"Conomicn Ja n,,s.<a Parahy~•. no 
que se refere is Htos indu Irias. lavoura. cri>çio, 
commer~io e outns 31.'.'li"ij3.des, pan ~i(uro co. 
nhedmentC1 d3 su, capicij1Je lrirut1<i1. e infor­
m3;õt:s de quantos de$eiem entreter comnosco 
relaç:õt:- meranti r queiram pre ·,•iamtid! intei­
:-ar-s, do nos.<0 in,lice material de con umo e f<' • 
nt:cimento . 

I ReNnhn-ef',1o ::1~ c:ondi..,-,--es ,·totnri:ts do 

1 cnmm.:>rClo t't'!l ter~l e! J:i . itn:t,:ão cambii\ des­
f"', or:tv 1 i :mrort~tlo ,ie t•-om~u-.li\'e-l m1chi~ 

1 n'"u,n e mrerar:-, ~I:'. .ii a oue fõ 5-t :\U(tlltn-

\

• • ct:1. 21 1,, 1.-.. u;:. tm 1,IJ.. dti. ando, rorlm. de 
itt,nl ,, i , ,lidta,lo h Fn1vr,s1 para ,lui-tinr 
J(. .:t"-S:tttn"- ,it Nthit,, Netcnslo aut,, meu ,-!r. 
t•'.lo ~ \\1ç_tific:t Jt1nt .. ~ do r~<Jutno de-senvol\-"i-­
mrnt" d:-.(, linha.... PtnV'! que fui iu<;tc, e ruo:1• 
, rl tm ,itferir a primti l CNnO t-m veb.r a ~ 
(ttnda. 



cluindo imttriaes ce.tlJos pela lnspectoria FtJenl 
Je Ot-ras Cootr, as Skc1s. o se~inte : 

roJt>u:,. ruMii:u~ ~ t::.for\:tm por multiplical-2s1 

le'\, :rn,f,)o..t~ ;1 ~uasi ,~1os ,~ 1('í•n tos dl> f:stado, 
to.rn.i. C:\r.l ::l in~tru.:,;lo olfki31, ..:ujos rcsullados r..--- rTq•••.._ duKIIGM'Ml' .o, nc-­

,..ro e pc.a Stcrt1a, i.t Jt:! e..taJi:i 
..\ldrrtu ft k9cw:,t~.lo. ~ u Ewop,11. ('Or,• 

WTado nn m \td1 trt#f!t,n 

~i'.:'l~jl lO t nln compitnsJm, J~ fómu algunu., o que com 
rll.. .:. ~t..:, ~nJc' . 

Cootat pqu pdo T b~ 11ro dO EatadO j teQU._ 
s 'ç.Ao d ~ dh·;'\ll' dt (.)twu Pltsaku, em 
,m_ p,rb. ::,c,;:rrtaria 4c Esa:do 

\ â•l prflCur. , r.._;,·.::u tsSJ orJcm Jt t.1ct~, 
RJ'li!n:1'5 :i J"'sig11:tlt..1 . Cumpre\ ixuém, notar que1 

ni c-::1pit2I t' c'm '4U:t~í tt ... fas JS ciJadeli do inlcrior, 
os t'.)fat'C'ltdmt nto~ Je em,ino primarin, prinCi• Ma~I HI \kpOlito M ltlClh' -trt«.do 

... 
11ti11.-:-« 1 

~l j·07t·416 

REQl.:"l::,1Çó~ D!: P.•w .u11;., TV DE. :J DC ól.:Tt:BGO 

De "•" .◄ Tt Jtt DE ~TE.VBR'O DB INS. 

> r ,1l111cnrr eis ~rupo!i: r.scvl.aus, satbfazem plen."l• 
mtrlft: u~ r:ns .l que \e! Jtstin,un, qu~ nto :10-; 
n1tlh,xf05 e con~quent.e :.1proveitamento dos 
:th !Olllo::-. 

E.. aotJ.a brat.lkit& '::~ • • 

Uqei .. ... --· 

Ea .ceda tapu- t ==to. l-
lfi:2:!Jlt'lf.2'22 

1,"/'; '1N370 

-· 1475:1. 0165,2 

' 114' •11- 8 
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P.U,.4.WM ros REAUUOOS QIRFCT,t'it.\'TS PfLO GO­
UR.\'O 

Pae-rwu ntt'J"t,etru, indtt,ltd-> cli1e"t • rt- ln. J ,._, G..'tll.~ 
«bido por lntt IIW'J 'iO <t~ • "'( ., ,1 a 1 
FooMC&, dt Rt,,. k - . . ,. I , R•~: 11-9 

P.◄GA..\U..\'T(1:) I E:ITOS DJRCC1 ANE.\7E PEU SEC Ht­

T.◄ Rl.4 DE 5ST . .f.DO 

.\ Ct•mr&;1bla. .\te<.h11nka ~ liripor tlduf .t J!! 
S. P2úo 

' lri:tprc:i,...a Offt.:'1.& · dtt fü i..Jo 

'\.iu h11 . t .ué 1~ui m0Ji1 ka.;in ~nsivel 
ntsu r.ttRo,1n•-s.:rvi,"v rubiic,,: OS Jerei to~. que 
commununente lhe apontamo~. Jerh-:am, em sua 
maiori:i. d.t f3112 Jt uma or.t,rnizaçlo mais effi. 
ciente, Jt modo a effe.,:ti\'ar, com :-cg ura nç:1 . ns 
disrosi1iv05 re~ula rnent3rl?s que fic3 ram. em fa tt.! 
J a si tua\J.n fin anccir:1 do Est:1Jo. ~t,mo f~ tn 
mona nn corro da rtlónna de 191 7 , J2 ki , 67, 
d, : 1 J, outul'ro Je ! Q n . E não tem sidu 
outra J. l~ n~uagem dos m:us ant t'U"-'-('lrt's, qua~i 
~mr re a t-n,os com J incr rtezJ das rendas p11-
~licas. assomt-nJos tm fJa ,ias va~illl,;õcs im• 
prc\'istas Jas nos.'-2.S finJnças e. sol'telUJl,, l'.:3u• 
tt l,)SO\ Jc~rnte Jo augm~nto das despts.is in.1di.t• 
\'tis que, de! armo para anno, r es1m :t mJ.i~ ~\. 
P.'~ as r autl.) orçamentarias. Infelizmente t.tm• 
bém é essJ l .!"'nha linguagem. qua.i ao ,nar­
ru-sc o primeiro 2111M do mtu periuJo i!"t1vern1• 
mental. 

1-:ss:t ,jtua~l,.,. ;tli:b !i!Xplii.:av el 11;1 "id;.t .1~ 
um f:.Sta,hl :ujas finani;a~ re rle..:km :tS~tlStJJor:\• 
m:nte a.s cun·;1S m:u.irnas e minimas Jo5, preço, 
j o unico rroJucto que dllll\Ína a SUl ê~rorta· 
:l"l, :tm siJo ~ tormento Jos a.Jminbtr.tdures, Jt· 

t:-eitos. qu:tsi sc-mrrt. ror força J:1s tirlUJll'"-lln• 
cilS, TIO qu~ fc."!iJ'titJ. ,l tfit.Cli'-'.1\i(I Je rJano5 f! 

pro.-:r:1mr11s :1j:n;ni~tr,t1i\·os, ~ tS!J nuri.:h:i de·.• 
cgua.1 -a q~te os c0m~llem •s ;,,Jt:1<; e t,ai:os d,) 
aaoJídn rrrxlucto n(l'$ mercaJ,1$ munJiaes 

o que e ct:-t,n. r1.,rtm. e i.111~ os Jtttiws 
e falh:i-s exI,ten:ts em nn.<.-.J orl.!":tni1.l\.i1, e~ -,>h 
posto lJlIC:- m:~t"·t"Jo:-t", j • rep.1w,, nl,1 mi.·al:Ja111 
a nl"n qut :t pru,1 •n.,:j;t e n t,om !<11(.fJ .fn~ n•h-

ContinuJ .i lrentt Jtsst deputamcnto do cn­
,in(I puMko rnonstnh• ,r Julü lbptista Milantz, 
('Ujos esfor\o~ intelli~cnci:1. ( rectiJão ~ão, para 
o meu go\·(rno, l m:tit>r g1r2n1i;t do de!>!mpenhn 
qu: vem t'llc 1hndo .h all:t'.i- alt ribuições do carg•J 
<.'nt ~ue o provi emquanto se desiu~urnt,e de ·JU• 

ira commb~o o Jr .. :\h-:uo Je Car\'alho. 
Dt p.issagtm. i!:rn explicar que. JaJa a Jb­

pc:1~.io dt leis, decre1os e rtgul:tmentos, cm qut 
~ cnCfl lllr:t a kgishç-lo do EstaJo, com visi\'cl 
J !S\':tnl.tgem para o tõro e administrJ.~lo, cr~::t r• 
rtguti c..,x inc2ns2vt!l e t,rith;rnte cspidto de 1h." 
imprimir cnJt"m t! unid:tdt" , num.a codificação que 
e,:, t"ntch.c t' ~,; tem.ll izc: n.tquillo ~li.." lõr com 
mum e :irrlictvel a 10\tos os r.1 mos do ~tr\'i~u 
p1ibli1.o, ú 1nw ar o..,enLhlt,ria, licen\ a, ..::ont,1~~m 
,lt tempo. etc . 

.\ s~lm. "" ' ,nht ( iJ ·t fi..: .t l razão por que, con­
\'i~t~Jo r:1.r.l J irigir :1 lnMrth."\lo Publica, ainda nlú 
ª"sumiu c.-,;~i• pôsto qu~ lhe d?stinei e seri occu• 
pJJo, l" nt "iuanto pt rJuru :1. qudle imptJimento, 
pt.,r morh. Jo:1•> \ \ il:rnu, n~u menos di,nn ~ r­
\"iJttr Jo E::, l3J11. ;.:\o iJ ontn c,,nH>" J r. -\ lvaro de 
l '.\f\'Jlhi.J e: n~1) m~nt1!' iJ ct1t if1caJo com II JepJr­
t1111cnhl \fo i:n.., int1 popuhr. 

Cot1 S,(1:t nt c:- o J' TOlll~lti , t"Ol J lvcn,Js ent rtvis-­
t:1 !) i:ona\1i~1.1s .ws· jornus do p:tiz, lo_~,> ;10 ,h!,11-
111'.r o ~o,·(nw. fo i dn~ meus pritneiros \'.'uiJ aJ n~ 

1 prc•Nem.1 d.1 or~ni1:t;ào do c."nsino prvíl~iun ti 
1w Esu.J.o. Com esst objtcti'"o, em oulubro J , 
anno p . passado. cmnmissionei o sr . dr. Al\'HU 
Je C:tn·alho, r or mim convidado para dirigir .1 

i11 ~1ruc,;ão pulll ica. a fim d.! \'isit ar, na Argt>ntin .t, 
no L'ru(U:l\' e no sul J" Brasil. 0s Jivusos e~t.lb~­
le~•ime-nt,,~ · Je!-tündu:- J Ji11 us.ào do ensino lt'· 

chnico-pro1 issional. 
.\ nimlr.t-me :w t,ai , ar C'~ :teto a ~omi:­

,·jr) \lt que nt s,~:1. ""omo c."111 muitas outrJ~ m:t tc­
ri."15-, nJo l'l'.'.,t:t o c,:mhc.",:,mento t,ebi,fo nns Ih ro:i.. 
. ~tü,, , tx:tme detido t minuJente Jc t:i.tabele­
i:imentos c•nJr a <."x perienria hauriJa 1u rrJtii:1 
quot iJian:t jn t' nsino pre Yi n~ ou l.'omg-c: dt'r ei­
tos. faJhJ,;; e deflcienci:ts que. por for\:I d3!:i cir• 
~·umstancias. nãi1 tt nham sido pcrcel,idns pür 
:tquell t~ qu t' lhes l:111(3ram o:s, funJ :unc:n to:s,. 
t:r.un Jo meu 1'.'0nhecirnento o~ esfor\1)S de.:,• 
t'll\Hl\iJ0, 1111 Lru.~ua,. 11.1 r\rg-~n tin:t r: pri 11 Li­
r;1lmtnte 1tt1 Hin Gr.111Jc ~1o Sul, em prnl ~to en­
sin,1 profü,,11111JI. (01111) 11~1l me c,> ra m ext ra nhns 
os rt>,ultJ~io:- que.> Jessa ":oábia t>rR;,mização têm 
:td\"inJo J.o pro~r~sso J aquelles paizes. ,i. l t"lid· 
j:1.Jc: e l--rm l'Star j:1:,; respe,:tivas popul.1~õe~ 
l lern:,i,, encar-inJ11 o rrot,lcma da 110~:,..1 m~t rm:­
,:-tl'). :om,, :os.tu1w1. ~k um 1~mtn dt \'iSt.1 inte:. 
:-:1mtntt rratko. Jôpido \t~ ~,nhn:-. t r h:1.111.,,i:ts, 
Jc~jl, .1. romq Jt''.i,c'j1l, r,uJ o n1c:u Est;tJ,1, mn.t 
u:-i::111iZ-1,;.\n t'~◊lar moJ~sta . ·n:t altura Je ~11 
J ; .,em·olvinlt'ntO fin.111(eir,1, currt"~ponctenJ,,. :rn­
le, je •JJ,>, }~. nl'~·r."~iJ~;des rl'aes Jo meio cm 
'-{Ut· vi,·rmu, F,1r.1111 t'. • 1s 3!' iJé:'1~ de l.)Ut ;n. 
uird o ,ir \ l•.-:i:-11 .!t l ~.1.rva llH •. :w encarre.~:1I- 1 

J J \.'.ommb<i, ~k q:1e 5-e Jtsincumliiu .1 meu cnn 
• •c:n'''- :•lltll i::-;, .k t',)'t:rar de su:t i::t p:tddaJI!, 

'1111(11 \ inSllUO:{~'' ~ JO tnlial1w . 

'!1C'$ ldmin!,,r.1,fore"' \iUl rea1íuod11 d•1 gn..,~r1111 
Castro Pint1J ao'> n, ,Cj~S jiac.. T, ~o~ tbn-11.1 nu­
!horaJ<l Jcnt'!"1 · ~tws rc..:ms-us Cnanctiros ,i'3S r:.'.'~re­
c-fr.-os quaJritnnins, C:"c,>and•"l t'S\:.ola,:,., ('\.111..,truin.l, 1 
ptedio~. lun,1.tnJ•· grnros CS('r)IJr1.•s.. \1ê'~C'lfl)tl~ fr 1 

llcm .t-rvir a \,.,lUS;l pul,)k'"'"J. nu cvmliatc 111 .tn:,l• _ 
plu.b. tismo em que e,:ãn seriamtntc jnt,·reot.s.1.1 .. , ' 
lC\.io~ os ~\irnos Ja Fedc"raçJ,,. 

Um:i COU!-1, ('('101tuJo, lo,(! llnrti:: i ((HbiJer:t• 
;à.J de qu.ln••lS S< c:mrcmh;im ness.1 ju~tJ: - (! 

2 indiffcren.;a do h,:,mem Jo povo i"' ,r tudo qui: 1 

respt>:l:t â ~JucJ.;ão Jt _eu!) tilhos 
Quem quer que ~ ::at,11:1111:(: 1 ~x:.minir .l 

quadro Jefeituo. > e ~uiç.:i in.:-omrlev, J.t ntJs~, 
csbtic:...cl escolar. queJ.:1ra pc:rple.·F, J'e:lntc: J. 
nume.r,, reJuziJo J.1s m3tri.:ubs em relai;l1J a r• ► 
puta-.;ão Jo HstaJú. i: n que t' 1111.is, JJ rer.:~nl-l • 
g,em infim1 dl frtqueni:-13 ne~,;: qu=1Jm j.1 J~ 
re,i~iiJissimlJ, Ba~u c,,nsi.:!t"r:lr (IUC:-. J,15 
JJ c,7,;. 1.Jumnr,s mJtri..:.daJ· ~ 110 corrente :11111", 

Jptti- ·) .4cr'> frtquemJm ;e_tullrmtnte l) \ 1 o 
e~ul:ls p •tlia.s J.i,xmin1JJ~ p.,r tnJ,1 u f~tJJq_ 
csl:>t'njr, em m,J,J, par, r.id, um2 JdlJs, pou:o 
m· -~ d~ \lJ alumnos. 

.1\qui m~tn•J n1 c:ipitJI, ,lUt! c•,nl.t uma pu-­
pulaç:l? ;t :êrc~ Jt lü.lJ(•! h1rít,ntó, a rrequea­
~ja escolar é Jt:,alcnt;;Jor.t. ,, ,) Jnno Je 19..?-I, 
com um1 ,mtricula j: z lS,"1 alumnr)>. ,t m:• 
tJuc:n .. méJia não~ tlno1 J( ! . :!\(i_'1t; n,, 
,.,:-rtntt ;trtno de 11>2;, 41•; :!..'•11 nutri.:111:tJ.,~ 
JerJm um.1 tr.tqJJc~dJ qut ,1r.;011. em nuJia, pw 
1 1:li(),29. 

H.1 tsco1a"'.> CL J frtqu•nci.t mtJj;t flio \'l?' 
alhn d~ ~, 31urnno: e ,.,i;•ra CUJO nu;-ne-r, nl·• 
exude ~ 21. q.:•si t,,das ser idas. •/ h r mco, 
r ~ Jm ou m.tis aJjun.:r11S 

F<~ e :..t ;.• ntristJJl)ra situa.,ã,~ '-Jl.l me- i.:­
vou .1 h::: xar •irn :1,:to. de c3r:1cter i:r.il. Ji~pen­
,andr, todos os :tdjunct.-:,s Jl'- e::;cola) cuja tn~• 
q:..~ncl2 mldil cs.fives~. para ac; nocturn1"S, 
,t,~1ixo d,. 25 t rar:'I :tr. diurnas, rtJuziJ.t 1 m:-

11"5 Je JII alumnos. 
Esse dese2so Jr,s p~,es ptlJ sorre Jos filhos, 

e ~ ,1lY.1mt.:mn .~ ... s ~nl:is jo~umtnft \f ll:m.1,, ,,J 

Ao l~Jo ~l•J t'-.luJn J.:~le r;ll1h1 do t>n~ino, i11-
1eli:n1t•nt,· .ainJJ nlo re-:ilinJo t'tllrL' 11i'1::,,, ,t·n:l. i 

Jc.• m,~n imrtrtl"ito. n:t Ls.·ola Jc \ rtitia:, J.1 
PJ.rahyl'J, ytu t" um.1 d:t, me1h11rc?\ do gl'ner11. 
111J111!J.1s pdo ~on!rno teJ..-r:il. e'l.:arre'"uei-0 J? 
i.'.:-1 uJr• ! .:1mbC:-1u n.~~ud!c.''"- r:t1us .t or,:1niL.l\i,., 
d., i11,tn1L..,l<l prim.HÍ:l. IWS ~em, .\~rcct!J'.) m.ti 
•ntC'rt,•· '"-ln!('"-. .!l' •no.:1o , p,xle:-m, e; cr,rri~ir ,,.., 
Jc1 e-:~os k i4,ue :t.: 1,,J \inJ:t '"- i'~l~mis~ a no<".!-.\ 
fl,Jc:1.'.11.l~.\u ~"x"ol.u 

.\~sim. é d.1r11 que 11:lu m~ r1~~.1\.1. ptl, ó· 
l'ÍíÍlo \ ~,r~o(I.":~ J' 1 ;i1 :e Íllll!i\ Jr. Ol'SS1.~ r:tm• .t,: 
,cn,i:11 . .lj(J'UttJ,J (,_,:i ~ut•re11 J -, trrn,pl:tntar p1n 
,m meo e111rohl'ciJ,, .:nmo n 11·.S5'1, aquill1 ► ~uc 
n 11.Ju ·llt"''- r,:ia~ n?i,1 l' stnã,,, um rdlno Jt: um ' 
.. ,11:- \\.·t• Jo( ,;.,,J\·iment,1 t,·1111c1mi.:•1 .l•• p1r 
• 1, UR • c,ri~· ·itnci:t 1Jn JiriJ.l, ti.t :t Ji:1. na i.:1111 

1 im•i,•'lJe Jr! ,1111 ~r.1.1!J·~ eç,tilr~"o e111rr-.:htn,1iJo1 
tr I a ,ft muitas ter:i\t,-•s. 

'\l,, ~ que 11,1 p~,:-.,~Hl\1, nr:~S.J uuttri.1, c:s 
•:b I ·i..i1J 1•,)r t.vlr \ 11• t:s.· or~;rniz:t\àll e~o• 
l.ir t l't,.1, 111 ".12. linh.,, ;:rr , .. ~.. n-, -,eu5 lt:íl'lto 
~., l.1qarJlc.-\ que x~ remeJt'i.101 !-cm .l!rAnde ,....,_ 
:, r\o un1j'rin,J,,, Jll•rc.-m. pro,·er a i.•stt' ram,, J, 

' "\. ,,, nui'l(q c,,111 urn;1 ,1ot.1çl11 1,rç.unrntJrÍ.l 
q· r. rr ""Í'l J ,bi•l"I \:l":l.1 lL1o •nctfoll'17, :tlllt'\"i,, 

1 rtl• l••ri~l:h.k:. lün'-t:un,·nll'llh.' rectrn1.1d t' 1 
p 1

0:- me •(, 2n1tce°'sve(,. 111:'I' que, h.' lh1jt' n:1u 
pl ,.q;-,m t."!05 .a J'O! ,1j\-os 1e_tul.1men11. ts ,Jll•' 

J:ttnni-1111tnlê t!i ,"'ítrpon•i m· . < > ~lett'1tos e 
1 ., .. ~ •• n<-inr rr1111~rj11 c.'ltr~ n{\S, .,-.jo, \nt J: 
• J / ror'":'l lt""'I tir U~l 'illC tlc <lf*:lnltllf.l 

1 •• \' 111 -"-:IJ~ t:tmtntt' ~ trortço J 

n rd1a q: ,, ~e'1h, rr ·.:"ll'"l 1,J imrrimir J.Or'" Ot"\"O· 
nut,ljc"' t. n:-~ .l 'trr "\'L•'"h! pnnto, cn 

,.r1\lra ) t11eu 4'SSt'rt•1 t mais c.ll,11 cnnti11n:.i~·~, 
,.\pesar ,,,_1o ir,kn1c: ,1 s,-jo J,• ~u~ lllt..' :ich J po,, 
ui1fu. oào L'lllN•~hen.ti a rtn1<1lkl;1çã11 ;1lrllc!j.1,l1. 

por i~ "º (!Ut' elb. r11c.'!-lll1l nt,s tern11 ,s em qur ,t 

(orm\aliiu o dr \lv;1r<, d~ < .. :J.:\':tllw. e"iK11 \101 

.1uKme1110 Je Je,resi, incomp.1ti1·,I com a actu\l 
,itUJ\lfl fin:an\"'eiru Jo [sta.1o. 

O pi.mo t~l'O\";tJo em seu rcl.iturio t m;i.b 
llU mcnos u st!{11intc, formul:tJo nos periodos 
.tf'.\J i'<,J, qut pl S'-0 a tr.rn~rt,·cr . 

Depois Jt cons!J~, ações ,-:c:-ra<!. J es tin:ad~s 
l me-Jtwr f1~H v assumpto. escrevt aquellt pro-­
te~:--0r ; 

«.\ s~im, com mNiJ ,ts actuae,, 
·1rgc que ori::1.nium,,~ um \°l)rpo <tt 
fü;c:tes technicos, selcaion:mdo os me 
lhores elementos ,1o 111:,gist~rio, para 
1s nov3s funcçõcc., onde elles devem 
<er, allm J, fis..~ es. mestres de ptda­
i!'O(il pr.11 ica r rrindrus tig-uras na 
rem,)Jel.1çlo Jn 11ns5-0 cn~! no primario. 
\ car~o Je,s, nuclen ,te fiscacs techni ­

Cl'"· fk:,d um., rtvist:t pidago(\c3, 
l1ue st:r.i J i,tril-uiJa i!" rJtuiumentc :toi 
pr, 1tes~ut :,, nnJ? ~ inculquem. en:-i­
nc:-m e Jh..-ut:un ns prol,Ie-mas nnis p:1!­
pit .1111 ~•5 Lin t'n si11t\ ~em o Jk'd.tntismo 
,1:ts surerfet:t\ i'"ies trudiu., Uma b:­
bli ,J th t>C;l para mestH'' e :itumnos.. J t,. 
tin:tJa :1 traur ns prott-s--.ort', e.m di.t 
c,1m .,, 11uis turte~ ('Orrt:nL•-. do pen• 
samentn pe<la~l),"k"o niundi:\ I, e um 
\-\ useu E!<ol.ir, com unu ~r,rndi! s...1 \it 
Je rrojt C\ c'\es. dtstinaú.t :1 i:onferencía\ 
~ursos de lthl:ts nuttri:t,;, e c~hibi\ão 
Jc fihn• de finJlid ,hic! pedJgt1gic;1, com­
r l~t:trãn :'I prime-ira parte d:ts mcd id;1s 
,.rae~. di~ immeJLtl.l realizaçll1. .\1) 

j~dn dissn. t i: vm c:"" 5-'.'>ts ek'mc:-nt(i~. po­
Jer1:t ,. exr, .:- re:ir um rurso Jc :l{\e•· 
tei..;oamento. rigor,,5.1ment~ 1.L\do, 01di! 
ilS profes sores pudessem, recapitulando 
os ,eus cnnhédmentns dt' mathematic1 
ehnent;ir. ped,1~o~is. r sychologia ap­
plicJJa á red:i~ogia, ph}SicJ t chimic.1 
~· histori:i 1ntuT31 , it:i.li :1 110. hesp:rnhr1l 
~ ingi c'.'2, puJ\ltar-sc p'.\ ra os c:tr~o~ ~u­
periores do maKistcrio prim:uiu, comv 
s.ej:1111 - fi soes tt'chnicos e di rectores 
de .(ntpos. , O restn dr:í ~m g-randes 
Jiffi.."ulJade~. Demais, v. ex(. bem 
s.11-'e que ú rutum J o ensinú repousa 
n1s Escolas \ omu ~s ou est:tbelcdme.1• 
IO!- que lhe .-.. são c!"1lli J.'3rados. ~ão dos 
protra.nun:1,, 111:1.s J:t re:11 efficiench 
.. 1n ~ttsino minisir:tJn .• iependc!' tud,,. 
\ '- r~·til.1..,. '\"onnaes ~ão, Jes5~ moJo, 

11 Nim:.-1r• tkml!nto Jt' 1111u refórm.1 
.:,11l1plt'tl, t1m \1, ,s ~r:111Jt~ f.1.:t.•res ,1.i 
rt'~t' llér:l\}U ,1, · ensin11, nu. t:tmhfm, •'i 

rn:1iore, obreir:tc \fa desor2"anizaçilo 
de-c.lt". 'i,t' ,,, prn~r:unm .ls fo:art'm. ;1p~~ 

11:\ S. Jhl pal.\\"rl1ri11 dn lt'Xl•l nu 111 t'll ll · 
mera;;lu dns :lssumptn:,., preju\lic:tJ1,s 
;,l1f ''.''t' tt~i>..a ir, ,1.' qu.1,i ,emprt' 

Qu.111111 :i nr~:llliz1ç :1 n \to en,i nn 
pn,ti,si, iJl.l\. :-.ul"' 1r,tin:i nd o•11 :i.t.1uelLh 1 

:11:.~•·1n.l, c1,n,;,1l•nti1~•~ \lc! m~io:-:. t' r,•. 
~urS< tin.t:11.'.'.l.'ir :-. \!n f\t:1d11 pt\· • pt'i· 
:ni,,i, 1 \' ex... t'.lfa sut:,~l!rir•lhc .1 

cre: . . 1"" \.k ,to1'- mo.,lt":-tos c~1.1l' dr:u­
t11t"ntos· um, ,irl'rn11, t:p,, Exch .loi 
nru .:11111 •Jm .:ur::-1 .1!:t'Ltl. c•,mJ".1::.111 
!..' l":t,íf'. lim:u.t nn~ern , :1ri1hm ·. 

1·cl Ji:~t•nlM ;;::ó!Oilh'lri:t, !list• ri.1 t' ~t'u-­
~r:trhi.• ,ln Bn~:I, t- i.'.'."m .:-ur:-,.,1, t·~;.,.:­
·=3e,s i.le ,k,:nlM. ,;~rr.i lh~n•. nurcrn -
.. i:l L' lt'í .\TI 1 .. • 1Jutrn rur.tl, t_, po [:,. 
tll .,.1:.• l'i11'1~•1n, ~- •111 m ·urs,, \"::t:rtl 1 

,k p11n·.1 it•,. 1r11hnwtic1. ~t'• ·:rJphi1 
-.· hbtur1:1 \lu Br:t~il. Jt'.,;!llhn ~tom ~- t 

trit11 t' l'l.:'Lll. hbtnri:, 11.\lur:11, I11 -,,~•.: 

ll' !'h, i~"1 .: .-!:i111it ·.1 , 1111 pr :tk 1 1~ 
:.1h1r;L\11d1,, l! ,ur,q~ l'SJ't.'O:i.tL'S dt.' tr:l• 
hlho-.. :h,:.ricn!:t~. lrl!,l\à" ~k .~:\1111 l.•1• 
tc:iin. ;ipirultJrit, .1,·kultHr.t uc:-.t.,::1" 
,11.' l'"rlus, ~ricu:ultura. <.i.•ll:tri:1 t" 1 • 

< >s (UT'• '"' Je esr,"(1aliz.1\.l,, J'(l\Ít'· 
r\, ennqui'i.'.'.t'r•~ .. t meJiJ.l que o per­
mi•tirtm •''> re.:m"!-1JS J1) l~tlJo ~ .t'i n..:­
ú"'\siJ.1,Je-c. Tt.'Jl" ,11) mti•J 

F~sc 1.1,11 . e~t.1\,ele(1m:11t11!t, ondt· 
o cn,:nf'l pr111~11 !-11brelt'\ :u,l u theorkn. 
pe1o nuinr tempo 14ué nellt•s '-t Je\': 
1""1prt'rH (' 1'1'1 riiulí.h~I~ lJ_t1t' n-. , ·i 
c.-nta, ~d,, 11, lnCu$ d: irr:\.li:1(l11 l, 
1•11,in, prqfi~~i1111 :d 1 OrRn ~tn l;st:1J11 
'l•tr~·c;;_ 10:111 .,~· .10 1,pt~:1rios, 111es1r,•-. 
de f) lfici"o,:· .. ,hnini-.tr;1Jnrt'' JL· l:t?l'!I· 
.fa ... ••ri:1dn1i: ... t.' :t~: i:ultor:,, cujt15. ~ .. ~. 
' \o~:• c, 1nwt·tl'nci.1, ('qm·i:nit'lllt."n11~n·I! 
d\111 rr \ ,Jo< r• krjo '-C'I .1 pr11, eitaJ .. , 
l lllhitt,o,: ,1..-11~ .... ..IP u,~, ~ unhil.lflh" 1 

k .,~ri..:uttur ~llt' 11tn1l.u:1 ol•iú'lh·,~ 
,'.'- lf=<.pn,.11\o ►s mort. '.'> d.1 lt·i n 1(1\ 

,k '\ Jt• ()\Jt:rh' ~ .ht 111 
1 m I rnl-lenu, pj r,·m. ,l1111u11.1 ,, 

,lt'111;1i~ - l" "'-t" J,• i: t i. K' r J'h_\ · ,, 
los :du111111 f';-.r I ti 1h1..,. i .. ks·1. 
,fa, t tz· : t uci...,. promm .. r .unpli 

;;., t 1.'l!I lt,riJ Ju ·v1· lllt•,1iú ,i 
, té'lllt', n, t!,!'.tll meutr Jllu,tl. .1 

ui: l r1
1, IL q, ,k úlf J.1, -·nl'"t' 

10 , t·nl,, 111~..;111, :11, 11do1uJ.1 llJ'.) .. , 

0:.1" rrun.tr .t~. .:\ 11111111,Jó 1,.' 1111 1 • 
L'II, 1,. in· 'HUI '.'i, ,l.t 'l11p,1 e ... ~·,11:tr ,,, 

f••US:1 1.'\ju1,·,1k11t,• prl,, mr11,,~. IH" t'>· 

1;1l•.•lú·i11w11ttJ. lti,.-.. ll:1irr,.t p11hr1,'l l.1 
cjil:ide ,,, 

Para objectivaçlo dtsse plano, mamo ante& 
de havekl íonnulado o dr . Alvuo de Cuvaln, 
logo que assumi o cnvtmo, foi meu primeiro cul­
JaJo t ntregar a Escob Normal á direcçlo do pro. 
fessor Jos.! G. ~ lho, que 1, sem favor, 11111 
,los mais esforçados e competentes edu~dores (lo 
nosso me-io. 

e aquelle estabeledmenlo o seminario de 
onJe tem sahido quasi todo o corpo de professo­
res a que estl entregue a tducaçlo da nossa ji., _ 
ventud~; ~r.1. no meu pensar, o ponto por onde 
Jél'iamos começar qualquer refórma de resulta­
Jos JuraJoiros. Nesse proposito, baixel o decreto 
n. · 1 . H 6, J~ z Je fevereiro do corrente anao, 
cm que Sé corporificaram as providencias de OI'• 
Jt m administrativa e tecbnica tendentes a lor• 
nJr mais ptrfeitÓ o funccionamento da l:Jcola, 
alargar a Jura,;lo do curso por wna mais justa 
distribuição das disciplinas; facilit:i r o estudo nor-
1u.11. fac ultanJo, J pessõas extranhas, a prestaçl<, 
Jus exames dos materias propedeuticas conslilu• 
ti,·as dos tr.!s primtims annos e tomar obriga­
toria ,, ír<qucncia. ,,p,nas, ás aulas do 4. • e S. • 
:rnnos. 

f-'óstu que não ba,10 o tempo decor~o, de­
poi, que s.: fez a reíórrna, para ter-se a justa me-
1tkfa ,t., c!fficacia dos melhodos • processos atH 
:1duahnr nte em vigor, stnte-se, comtudo, que o 
ensino ''"ª melhor rumo, nilo só pela louvavet 
assiduidade Jus professores, como ainda p,la ex, 
plicação in1eval dos programmas já vencidos na 
qu,i,i tot>lida,k das materias ensinadas . Por ou­
" " l.1dn. a a,tml ctirecloria da Escola vae envi­
~tan~fo todos os meiqs 1 seu alcance por tornar o 
t nsintt m:\is pr.t!ico. de nrndo :1 poder-se exigir 
Jt r rufe~sor,•s e ahmmos um «maior appl:Uo 1 
obsen·:1çãn t :i experiencia». ~esse sentido tudo 
tenho feito r •ir corresponder aos empenhos e es-­
for,os J, , r. ,1r, Jost Co.!lho. 

\ u p:ir de uma bibliotheca pedagogica, para 
nl) ,k m.:, tres e ,,lumnos, jà possúe aquelle 
t·:-1.Ü't l:d mento os rudimentos de seu futuro 
mu'.'eu. 

Fntr< JS suggcstões de caracter lechnico for­
nail3Ja!:'I em seu bem fe ito relatorio, o professor 
I• ,,.; Coêlho alinha as que entendem com :t 

l! \!.._:.u id:lde d:1 are:i onde se :tcha a Escola, Sc!nt 
cornludo dissimular ., má divisão do predio e bem 
assim a exiguidade de s.1 la.s destinadas aos multi­
pios g,tbinêtes exigidos p,la o1'ientação praticJ 
Jos actu:H•s processos de ensino . 

Em mar~o do :rnno c:id::nte, for:t m conferi­
~ios J iplom3s 1 qu:\renta e cinco professoras nor­
malista!). 

Com .1 equipar.1,ãu J Escola Normal, dos 
.,-1·,Jk~ios p.1rtkuhus Padre Rolim. t m Cajazeiras, 
t' Coll~gio ,:fr , . S. da :,;, 'leves, nt sta capital, 
faz-~e mi5 têr (l ue essa nobre corporação venha 
;1 0 éni::on1nl do go\·êrno, 11 () St'n tido de d:t r-lhe leis 
que auctorium a crcl~ão dt' um Di!pa rtamento 
Geral ~lo Ensi no, dt"stinacto 3. superintender e re-­
_tul.1r ,1 itbtrur..; :i. L> qut' st' min is tra no Estado em 
t,hi:t" as sua~ multi pia:, e variadas applicações. 
t;.-..~a mc! did:i. l' tan to mais urgente e · necessaria 
qu:rn to, d:! nl ro Jos te rmos das leis que regem a 
m,teri:t., a ing-c renlia do Estado é. imprecis:i , 
fruuxa e mal rc~ulJcta, dado o :imbito restrictis­
~im,.1 onJ~ !-t' drcu mscrl" \" t'm as att ribuições re­
~ui.lmt'n tJrt' s ~fa no~s:i. ac tu:tl Direc tori:t geral 
lh inc.trucç:io pul,Jic:1 prinuria . 

P:u~...-C'-Illt', portanto, Jc l'úlll alvi tre Jmpliar• 
11 -: r: ü ..:;unpc1 J~ :t\.'.._,-ào; JJr m:li!Jr clast~rio ás suai 
r~~tri.:tissinu~ .1ttril,uições: ..:oorJl·n:i r, unif icando 
num rt.11111 l{t'r:ll. º' ôÍOr\os qut se dispersam 
i:n~'t'lli,i, .... por tendc:n.:-ia1o, ,·;\ rias, numa obra im• 
p<.'rlcit:1. i-!111 plano e fra gmentaria, inteir:'\lnentt: 
1lhl'i.1 ;t \•11ntrnl.1i L· m tedrnica de qua lquer depar• 
11m i:nto ilo cn..,ino, vi.:to que o~ all udidos es t:1 -
1,clc:ciml~nto~. ;l~ l!~('c) l,\ Ci r rnfb ,ionaes que Se' ve• 
11 h:un a a e::u ou qu:tesquc r m1t rns instit iutos de 
inidati, .1 privada , ,ubvtndonados pelo Estado, 
dt:s~te qut' não ~t' j:\ 111 J~ c.:nsino prim:lrio, esca­
p.1rã,; d c s.1)trilS;tm i: nlt: ~ sua influe ncia. No 
ü1rpo1 Jas ,w~~as leis. figur,1 111 dks, aberrando 
J;is v;,:15 nomns ;tJministratav:ts . ... ~omo orga• 
nismns :1ut1H11 •llHl~, num entendimento dirt,"Cto 
c,im o rre~i,iente J,, Fst:1.Jo. :ttra,· ez de fiscaes 
que lhê <to inuneJi:n.mume suhordinados. 1: 
1.·,tc um Ju:- mui10~ in('onve nienlt~ dessa ten• 
,f:nLi.1 ~~e11tr.11iz:1Jun t'l11 que têm ~iJo plasmadas 
1nJ:1,; :ts nnrm:t~ pur 11nJr nnrt t'ia a vida admi• 
ni5tr:ttiLl dn F..,t,h111. 

1 111r .. • , ,.., t:',tabclc~'i111t"11tn~ Jt' en..,ino publh:o, 
1:,-lF,t. (111H ré:11.:e. ,1 1 \l'c'u Para h)b:ttw . Ape­
:,;tr l:l a1u:u"-tia Je c,p;,~o d,1,; , u:\,;, s.tlas, da falta 
d~ \·\•11m101!0, ~k \jllt' ~e re5e nte o velho edifi• 
d11, j;\ l.,,k in'.'>t111id,·nt:: p:tra conter o elevado 
numt•ro \, ... :tlumn1" q11t• lhl· rrc.>qucnn m as aula :., 
L'"'"':t ns:, \lt:' l"n<-in, fo nt imh :l prt , t:lT \""IS mai~ 
rde, :rnt:, '-l"rvic11c. 1 111rm \,,)n mrn t:11 J:i. nosu 
11l·;mtu,le \ m.ll1 rcuh no<.. ,('u, ,ti\'t'rsos cursos 

l.1 .. ,,,u- ,..- 1 i7,, .:1111111111,_ ~·,1nt:1n.lo-,e. cnti·e e:.­
h"~. \X "l'nh,1ri1:1, q11e c.: 1'lk.irri lham, t·m ,u,\ 
t'n1Pr•,1. \'.I~., 11· \.t1,,1r,~, ,l.t ,·id. l (nllHllt'TCi:t l . 

\,• .1,-.11111ir li .,oú• , 110, l'lltH·~ul'i tl I. \Cc! U .Í 
,1trú·,.h ,tn ..;111H'(t1 \-\ :tt hi.1, Freia•, ll11t' :..r tem 
rl'' d.1.!11 ;,,lmi1fr-1r.hlnr ,k p111p11.-..i10, '.'1 1.' ~urns, di s­
tipl:11:hl11• t· .1ii:-11n 1.1 ,11:1 mi,.-..~o qm•, t' lll hôa 
ho: •• m: .qm1m ,, 1.~011fi:,r.lht• 

< 1~ lfr\,o \fr 1,crunt·11,u: t e ~ll' l.'.om111c.> rth), 
111:1 .. •,11~ m J::\11\11.t~ .ti, t:•Ün .1 rL·d:tnur uma rt ­
K11l;.,1ldi1 ~1t..:Í•J •Jtlt" 1111::- ~t \~ .11uinr eífirie ncia 
\.~.;,m, ,·~per, '-lllC 1.•~~., .l lu,trt rnrp11. lra\ l o me." 
h• pv\krt', J',11 .1 •t~.l1i1.:11 .I'.'> :tlteraçf1es q11~ )e! fa . 

,.11n nc( l'",11i:1, an bom .11Hl.1111c:nto d:tq ucll l"~ r:\• 
mus do cn-..inn ,. 1!11 .qinwr it:l mc11t11 de1s respe­
ti"·,,... .th1 mn11, 



-, 

Qai,alllfreslar-.maa..._ 
Offldal. 

Dldpla pelo llluslre bollMm de letns dr. 
Clrlol Diu Pemmles, - esta repart%lo re­
pre1e11taado ba multo, em IIOSIO Ilida, Impor­
tante papel, com a preparaçlo lolelleclual e Jor· 
oallstlca de varios 1DOÇOS, aJcuns dos quaa tem 
~ beber alll as primeiras luus e lnccntl,o pan 
proseculr em carreiras e profissões llberaes. 

A oplnllo collectlvt, poráa, incapaz, na .sua 
maior expresslo, de apreciar serviços e vanla­
rens dessa ordem, malsina os gastos do Thesouro 
com a manuteoçlo do orgam offodal, achando 
que do excessivos e quasi em pura perda, esque­
cida de que o dlspeodio que devia o Estado as-­
sumir annualmente com a educaçio de certo 
ownero de esperançosos moços pobres, f~se 
de modo mais ecooomico na faina redaccionll 
d'A U-0, ministrados os conhecimtntos por 
verdadeira escola pratica, cm troca de serviços 
locados. 

Junte-se a essa jã de si grande vantagem a 
de faa1itar-se a impressão de livros. revistas, tra­
balhos e obras, almi da mais prompla e limpa pre­
paraçlo do expediente das outras repartições do 
Estado, e ver-se-ã que prouvera a Deus fôssem 
sempre assim applicados os recursos do Estado. 

Mas, seja corno fôr, era preciso ao gov!rM 
demonstrar esta producção em fónna de b*nço, 
que encontrasse a receita com a desptsa Ja rep1r­
tição, e foi o que fiz. 

Assumindo a direccão o dr. Nelson l.ustosa, 
por se ter licenciado o dr. C!rlos D. Fernandes, 
com elle as.sentei a co~rança ás repartições do 
expediente fornecido e cortar as liberalidades. que 
iam descambando para o abuso, tão facil de <e 
commetter entre nós com tudo que pertence ao 
patrimonio publico. 

Sómente com esta medida e moder.,da re­
ducção no quadro, levado ao ressoai estrictamente 
necessario, e acquisição de papel no extrangeiro, 
com dispensa de impostos e eliminação de lu­
cros commerci3e.s, entrou a repartição em regi~ 
men de saldos. 

Estes, é claro, poderão subir e crescer consi• 
deravelmente, se o estabelecimento. com seus 
machinismos modernos e proficientes empregados 
e operarios. adaptar o verdadeiro regimen eco­
nomico, como pretendo imprimir-lhe. 

Isto feito, é também pensamento meu distn­
buir ao operariado, no fim de cada semtstre 011 

trimeslre, em gratifica\:iO, a metade dos lucrqs 
apurados. Será uma generosa compensação aos 
que tra1'alham dia e noite, com sacrificio da prf>. 
prfa s:illde, com salarios modestissimo~. que o 
Estado melhora,; assim. sem gra ,·ame para suas 
rendas instaveis. 

Para mais clara comprehensão do que acabo 
de affirmar, transcrevo do succinto relatorio do 
director interino, espirita moço e temporão no 
aprumo e rapaciJade. com que ha muito moureja 
na Imprensa Official, entre os mais brilhantes e 
dedicados. os trechos que se seguem, e dão luciJ, 
idéa do que fez o gov~mo para conseguir os fru­
ctos qu~ o mesmo relatorio assi~nala em poucas 
m:is persuasivas considerações . 

«A '\O\'A ESCRIPTURAÇÃO -
Graças à orerosidade e compctencia do 
sr. Qaudino Moura, administr:iJor te­
chnico e E:erente d'A União, no\·os 
processos de escrip1a foram ad,1ptados 
de j1neiro deste anno para d, permit­
tindo a \'trifioção immedi:na de todo 
o movimtnto da casa. e.m suas meno• 
res particularidades. 

A nova cscripturação veiu paten­
tear lamtiém - e nisto o seu meritJ 
m:iis significativo - o volume de pro. 
.iut\io d,1~ nossas offidnis. re~i~l3d:t 
tm livro~ exi~k1os p:?la technica ct.1. in , 
dustri, gr;1phica. 

Por mais de uma , ez ià mn sij11 
r n:-t.t em rrova :t ex.:e:llt1l..:ia Jo mt•~ 
thodo 5-e>:uídn . .:om a ,·erifi.:-a;ão re­
querid:1 , ~m ,.·15c,~ dt duvida. por eh,·• 
íe~ de rtrarti\ôe~. 

,11::1 l'<•R\I\E\TO:, 1\.\TERt­
\~' - Fn:-am ..:-0nstrni,10s Jlh qu:lrl:'l 
ru,1 \terl"i'-ito .1e :,,('t\-Tt$ller.1t5- e ln­
fl:líllm:tnfr••. um (alp~,1 rar.'.\ o '-i'r\'i~o 
.:ie funJi:.ln Je ro1C\~ e \frrietimentn 
de chumhü dc:-1'.n:i.Jo ~ linotyrn. o 4u ,1 
ua feito ~o :u li\"'t 1 .:C\m in..:onvenien­
ll'~ par:i 05- úprrarios. t par:i. o rrnprb 
material, um t:mi.1ue de cimento ar­
mado cnm capachlade de 1. ~oo 1itrcs. 
d'agu:1, para rcfri,tcr:l\3<' Jo i:ylindro 
do motc,r a -~;11 pot,re, que fornece lu1. 

AS MACHINAS - estio toda.s 
em perfeito t<lado de conserva_Jo, en• 
contrando-sc, assim, a Imprensa Offi. 
cial arparelbada part executar todo • 
qualqUtt trtl>alho graphico. 11 impre­
scindive~ porém, a acquisiçlo de uma 
rnachina de pautar aperfeiçoada. q•io 
deve estar por pre,o nunca inftrior J 

otto contos de rfü. 

1 raçlo regional dentro do Eshdo sem prejuizo • 
, similares de outros. 

BIBLIOTHECA PUBLICA 

A existente na casa, cncarecend" 
pelo triplo o serviço, por exigir ex­
ctSSh·o tempo para realizar um traba• 
lho que as modernas simplifkam, ~ 
mais aprorriada i paul:lçJo de paptl 
alnusso. quando a nossa maior pro­
ducçlo é d< l'\-ros. PóJe-se muito bem 
imaiin2r o esfôrço do operarin, oom o 
consequente encarecimento d.t mio de 
<ol-ra, em conseguir pauta,10 de salto 
numa machina destin,da ã pauia,lo 
continuada. 

ACQUISIÇÃO DE PAPEL -
Merece esrecial registo a medida :te 
v. exc. procurando abastec,r a lm• 
prensa Official de papel importado di· 
rectamente das fabricas desse producto 
na Europa. Desse modv realiza o Es­
tado consiJerave1 cconomi:a, como ~ 
poderi constatar nas compras que vem 
de effectuar. a tilulo de experiencil. 

Por intermedio da Sociedade Fin­
landeza Lida. e da fimu Siei,nunJ 
Rol>inow & Sohn. o govatno adquiriu, 
na Atlemanha e na Austria.. resptctiv1-
mente, 21 toneladas e 21; kilos de rt· 
pel para iomal, ou sejam t . 377 res­
mas, por t 4S7. 22. 7, que, convertid1s 
em mo!-ja bra~ileira, ao cam1'io do di:t. 
de 6 11 ·· t6, ror exemplo, represcntam 
l7:t5oSWo. AddicionaJos a esta im• 
porlancia os impostos de importação e 
despesas de frete e despachos, !criamos 
18 :644S8º0, sahindo a resma 1 razio 
de 135540. 

Qr,, o pre,;o do ultimo papel ad• 
quirido na praça foi de ,osooo a res­
ma. 'lesta hasc o govêrno teria des­
pendido 41 :3tOSOOO. Houve. portan• 
to, uma differença, em favor do fa. 
lado, de 22:665St to. 

Ainda ao pre,;o de 25SOOO a res­
ma, a economia realizada seria de. . . 
15:780$1 10. 

Ha ainda a salientar umi rarti­
cularidade de orJem inlema, que \'e:u 
lccentuar 1 ecnnnmil Je p1rel :t que 
me refiro. Trata-se de um1 diminui­
ção de quatró centimetro~ nn (nnn:tt.J 
Jo jornal. diminui~ão qu! importou um 
lucro de to, resmas numa daquellas 
remessas. 

O alcance ,.13 rroviJen~il t"mad1 
por v. ,xc. para importa,lo ,lc papcl 
hem caracteriza os prorositos d! e..c:.cru­
pulo cta administra,ão, no tocante i ap­
pticação ,ios dinheiros publkos. • 

SECRET'\RI~ DE ESTADO 

Destl importante repartição. que. enfeixa 
c.entraliza todo o exp~iente do gO\·êrno, n3.o Si' 

faz rr~cisJ me.n,;:io espedal. A sua acção e rel.?­
Yantcs serü;os se. a.ferem pelos das outras. qull! 
por ella transitam para o chefe da adm:nistraçio 

Este teve ao seu lado, numa assistencia leal, 
,;~ilante e amiga. durante a exh1ustiva ~tira 
,·enc:da. o dr. Democrito de Almeida que. cm 
o novo põstn. apenas ,·u repetindo o compro­
,·,do homem rubLco. a quem não falleccm ma­
neiras.. capacid1de e amnr ao trab:ilho. 

Eguaes refer:ncias merece o dr. Trajano 
~obre.~a. que ac.:umcbu, com o exercido arsor• 
vente da Prefeitura da capital. tra~alt.os execu-
1ad0lo pelo fatadn. prrnanJo ainda inestirna ,·,t 
1701111:,MJ\lc e:m emen.iimemos lom rrorrietariC-5 
rl:l 3C~0rJ~ e .ies.iprorria\ÕtS numerosas jo 
S.meamen:,1, .:om ha\'jfüh.,ie, e!-fór,o e zno na~ 
melhnr!:-- , r,! ll.:;~~ ;ara ~ era; lo ruMico 

Jl ' \T.\ CO\\~IERCIAI 

Funcd11nou rl."E,ularmente .1 nos...<-a Junta. u­
tmindo-Sc.' tm , ime: e quJtro sessões orJinariJ~ ~ 
du1s extr;h1rdin1Ii:ts. Se~unJo informa o sr 
prrsideme. rha:-m. \\Jnucl So.ues l .(llh:irc~. todos 
os Jeputa~fos ..-.1mribuir:tm par,1 a l"\.13. $0lu\ão Ja~ 
qur~tõe~ -aht'<t:ls :\ .!unia, e ns fufü\:icm;mos fo. 
ram •<·mpre ;is.,idun<- e 1..fod:c:1.dos a.o.-- o;rrviçn~ h 
'-t'Cret:tria. 

[)cu-se um 1w,, imtnto de contra.:to!:-, \ih.ua­
~1<1:- e re_(:i~tros Je firma~ commerciaei;. num t.ital 
Ji: Ct.161 :n.ic,~Oi6. cem unu arrrc:i.dação de .. 

1, o pernicioso tmp1ch.unenlo l>urocratíco do 
p.,.iz a cmravor a sua vida em to.los os detalhes 
e rtmos miis modestos d~ º~'° depl,)ravel scr­
vi(o pul>lico. 

Para esst mal nl<> ha recurso nem apptlla. 
unto que com clle li ll<lS con!-··nnimõS 

DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICA<; -1 
Continua e,u rtpanição, • cargo .ln esfor• 1 

çado dr . .los.! Francisco de Lima Mindtllo, a ser 
um1 das uteis e rtodutlius em sen·i_os de sua 
:.-nme,füb ecom1mi1 • outros requeri,1os rclls 
multiplas ne,essiJades Jo Est2.lo, 01 sul prin­
cipal ciJaJe. 

D1S ot,ras que e,pecifiquei noutn pare 
.lesta ,xro,:;fo, feita, aqui n• c1pital. qu25i to­
das foram extrutaj15 rcr tSS2. n~re:.tc.::..J. qut 
manttrn 1 con-;erva~lo d! to.1o~ os rrop~io~ es­
taJuaes, remodela-os e os 1dapta 1 feição ;le 
multiplos sen;,os a insullar e attendec, e a~cn­
mula, com toda< essas occupaç6õ, a dire.:çlo , 
a manutenção do 1rastecimmlo d'a(ua da ci­
dade, que, em vespens de "lr inau~1r:1dos o, 
grandes tr1balh<>s do Saneamento e amrliaçio do 
fornecimento do precio'<l liquido, delle 1,m sido 
alimenta.lo por 1:i,, modesta repartiçlo que só 
por semelh:tnt:! ~rvi.,-n stri.a credor:1 Ji eStima 
e ~ratiJlo publicas. 

Agora mais que uunca. qu1nJo se appro­
ximl ., Ji1 Jt entr:i:mos a nos :it"t3ste.:c:- pcb5 n,.. 
va..s rtJes in1is ca1ihosa~. li_(!1.dJ5 .1 numerosos 
poço~ enriquecidos de drtnos, s?niJ,:is d: ~Yª 
rhõ~s. ror um sy~tem1. emfon. Je machinlsml}s 
pos.'lntes. outras condições e ins1allações - op­
rortuno s.: faz o el~o .lo chd,, auxitiires e op,. 
rarios que ror t1ntos 3nno:- m1taram a <JJt , 
nossi popul3 ·lo. a.:-udiram is ntr~ssiJ~.1!s da 
su1 hygiene e industrias quanto lhes rennittiu 3 
deficienci, de elementos com que atiam e lida• 
vam. t qut tio esfot\aJl,~ e teaes. servi..!o:-es do 
Estado c,:,nstzulr:un semrre surrr'.; .:om tral't2lhl), 
inter,ssc e dilitencia . Tanto assim é que ainda 
atora dão as t--omb1s.-,,m ortr1çãn desde t<ltO, 
para recalcar agua nl~ (:tlerils da nov, rM~ de 
abastecimento, fado eloquente que, se abona ,1 
idoneidade industrial dos seus fabricantes. nlo de­
põe menos t,,m do úlo e intelli~encia dos qu~ 
ror tantos annos as 1cciona.ram. cuidaram t ma­
nobraram. 

Tem ainda a repart1\in consrrv,do, cerc..'\j;} 
, def,ndido as mattas que prnte~em e enrique­
cem • are1 do abastecimento, scm poupar es.­
forços nem des:urn mt.iiJas ne~st ~ntiJ, .... , :k 
ri~lanti2 e rroceJ~me~ inJiL.a\i')ts. 

.\inJ:a OQ rteen:e rt!Jtnrio. in~iste a DLrt..:tí'\· 
ria pela Jemarc::idoJ J.1 rrnrrieJa..11! em que es­
tão en.:ra\·aJos <'S tv.\OS e por um1 estrada cir­
cular, d~tinada a 'st: cominuamente percorrid,1 
por um ~uarda florestal. 

Da t-ôa ordem Ja mesma repmi;:lo .!. em­
fim. n:io mt'nos honr050 :tttestado o seu movi­
mento economicn, que se resume, no que se rt.• 
fere ao al:>lstecimento, numa Jesp,sa de . . . . • 
67:656$410 rsra encontro com a rectitl de ... . 
75 :34 t $<l40, re~ultando um saldo, que. adJicck,. 
nado i receita nfo cobrav,1 por disp,nJio em edi· 
fici~s rubticr,s. di um1 ,ot,,a "erificada de. 
t; :388S4 to. 

Junte-St a este excedente a o:onomia em 
desreS3s cessant!!-1 pelo~ ser,·i\OS promptos e 
rorat!ls que o Estado realiza com e,s, nucko d> 
tral'alho permanente. organiz Jo e afieito \s 
ol1ras pu~licas por n'.\turez1 e tino. _e 5tntir­
sc-â quão util e ,·anta jnsa é uma r,rrni;iio que 
sem alarde tio rem rreenche a sua missão e at­
tende aos ~eus mist~re.s. 

ESTATISTICA E ~RCHl\'O PUBLICO 

\ repartição surordinada a est, titulo ,,a,, 
s◊ti J ~1)mpetenu diut\i .> dn dr . Jn~t de Lima 
\'inag'.'"t. fun.:cionan..'io ~ee;ulannentt. C(1m pts• 
soai re.:t,e,:7:d1) ma< ~ufflrlente .\ s~c;io de ar­
chh·o • .:me rt"lolhe o~ livro< e .:i1Aum,ntr,s j3s 
:-erartiçi.e~ l:ue lon:aum m:iis de \'.'"!S Jnno~. 
,em o seu acen·o de dia em dil anilado. 
mas (Vm orden1da .:a1a\cta,jo '{t.:t facuit.t , tl)ffi 

.. el3.tiVJ 5-uaYiJ.adt. o ~:-,·i\l'\ Je t"lu,a~. dl.uh• 
mente .i;."Iitita,tis e 173,fa ,·ez m1i~ nunuros..1~ 

..\ pa.:-tt Jt e~tau~til'.'l e ttitl C(•m •~'iltivo 
~ucct~o no que St rdere a j3j(l5 eccinomilo~ :\t 
rrn..iulÇàC' r <"Xí" 17'~:\\l 11, "curln~1o-5t!. r,1rtm, 
de l'TCÍt're?Kfa. \clm , lavoura e lOmmtrdo a1,F:o­
ctneiro!- . 

11 um> rep1,r1~,1 que cs:l ~ mertcer ac,lo 
firme do ,:nvlm11, no >tntiJo ;Jc lhe dar sidt 
condig113, in.,talla.;fo, disposiçlo e mo~ili• para 
!.l:U rt("Ular funccionamm10. OJn~inú.a a str dí­
rig-i,ia, -com interesse e amor, pr,r esse t,,llo cs­
ririto das no,S1s lelns que é o dr. Ameriro 
Faklo. ("'J)ffl seu succin:o abtori,, ifíimu dle 
que, n1o obst2n1e falarem ao nosso c,ntro de 
ltitu:2 e .:.on~u1tl todl'>S as c,:,ndiçôts in.:Esptma­
\·ei , t numerns.t • freqJencil nos dois exj'tdien­
tes ,m qu, l elle al>trt~ diari>rmnte ao puNieo 
que lé. 

lcfelizment, o que indi.::a o .fuectot e de 
que na ,·er J1~ se réSénte a Bibliotbeo nlo é 
rara r.JJ>.le<tÓ< di<penJi , e rart u.-n1 rcm".>deb ­
çio satisf3uor!a nio ,füpõ: •ttualmente o Es­
t:idv de m~k,s e re-.:urs,.Js altm das Yeth1s de cus­
teio r,r,füu.'io Tio d~pressl s, m'ld:fique 2 <i-
1~2iiO ftn,,nc-eir2 como incluirl o rm·êmo n"5 
!'~u:ii rmrrth~niimentos mate.ri1e-s 1 ref6mu 
comrleu dess• impc,,tante fonte de instrucçlo 
rorulu, de m,s,fo a c,,Uoc,.1-a ao nivd do nOSStJ 
tr.lo de cullurt e 1 re,estil-a da sedu.:çio que 
d!w ins-pir.r um rtcanto ·Je t~tuJo t recreio 
mental, des.lc que, rara as duas mooalidadcs, te• 
nha ,alões indepenJ,nte,, cada qual no seu pa­
\·imento. 

CADEIA PUBLICA 

:S1da Je anormal 011 extraordlnano deu-se 
i-:10 no,so vefüo esl1l,tltcimento rcnitenc.iario, 
um dos m,fü,,res :lo :,;,)rJ.'<te. n1 aprtcia,ão do 
" lemos ílri10. que deixou eurldo no lermo 
de visita o stguinlt: «com~ C>dtia , aquell1 que 
mais denrita interõ.<.e- in!tllig-ente 01 sua organi­
uçlo. l~seio t. dic.dptina. > 

A es.:ripta da casa está ft.::1:1do mod,tar, 
,.,,,, ª"' ,sfor,os cto seu direc1,:,r, dr. Arthur 
Ur1no de í.an11lhu. qJe ajoptou o prc>mptuario 
Jos detentos. por onje St colhe, de momento. 
qualquer infonna,ão de cada um delles. 

\ sua frequencia altin~e sempre a cifra de 
Juztn'o~ ..:riminD5t:s. ~nJo ~quenas as oscill3-
\Õ~~ rara mais ou para menos. 

o stn-·iço Je v~~llnch e ~ardi, ftilo c.om 
tudo o cui,.iaJô. tem t\it:a.do r12no~ e combiru~ 
ç&-~ de fu~a. e :is me-diills Je eccin,mia, como 
ji ti,·e octasil.o de referir, conseguimo um• 
re;iuc.;âo de qu2si trint2. conto~. de ,iver,es. 
rães. etc. 

:--a ~ten,ão encontrou o dr. Julio L,r>. 
Jii:no chef, Je r<•lici3, um esforçado au,uliar n, 
re~a :lo dr •. \rlhur ·nno. como no G1b'nê'e 
d~ Menti! :c,;ão . .:.:mta ..:nm :t dediC3\io e ir.~eHi• 

' gen~il .fo dr. Joio Dias Junior. t tem senti:io 
!-tmrre ao seu lJjo. Cümo 1eaes e dilitentes ser• 
,;J~,r~ ,h ~lU'l ruMici . r.s det?g3do5 drs. Jolo 
Franca e Se,·erin~ Pr. ·orio . 

,\uitos Mns Str.;\05. 50~ 1 direc\ã.) do m1~ 
jor Ro.:!olph" \tha,·d, , Jo tenente •ju:l1nle An­
l('lnill Tn l.rc!~. ~vntinú1 , rrtst 1r ã ordem da e.a~ 
pitll a Guarda Cívil 

~S$1$TE'\CIA 

01 tntijl,:i rubli..::1 e tod·~ amr1ra 5Io cre--
J )US o ..\~)10 êe \\cr:Jid.hje_ o Orrh3nato O . 
t:bco. A \\a,ern,daje_ A Polyclinic1 Infantil e o 
H,J:-r:t1! Slnt., lsa1'el r!lc•s ine,;,\im1veis t,tnefi- ... 
cio< qu~ lirt,2\inm aos d<<herdados da sorte. h­
minto~, entennoc:, _tC'-t:\n1t5, \"e1h~ e crtantts, 
di.~~~ j3 c.uiJ:tde. ab~1ento e cuid1dos medices. 

A todo5 esse~ t5tl\i~1tdment~ sul'venciona 
dt modo direcin e indirtttô o E.5tado. t ~t 2.ch3. 
apparelh1Jo com o H~<ri\31-Colonh Juliano M<>­
rein rua chamar a ~i a .as..,tj5ttncfa a insanos. 
De,~end,u, rorfm. o The~, u,o com o acaba• 
mento do rredio, moritiario, installaçõc, e obris 
complem~nt~r,, mais de duzentos contos de réis 

lA'."'ll :t ioaun1rac;áfl do es:tibtlecimtnto, vai 
ficar ;i S1:11a r..a,:1, de ,~i5tricordi:a al\iviada de 
t:-:1nJ~ :\e~r~!--3.. ~ndn justo que voltem a ser 
àr.end.l <,, pelo E<hd" as rendas de que abrin 
mlo cm C'ê'm do su5tentn do~ loucos, ora a. 
.:1"<,;<" J1 r~1 im-!·::ii.:ão . Condicion:.j1 1 e..,..-.a 
t'l"'r •.'1jtn. U r..:1 a Colonia di: Alien1dos. ru.;o pe­
~-:t:-l.fl :u~!~.n n'i o .:ompo:ta.m. ~~m receita corrt­
~r, ,nJtnte. ~< pca~~ .. .11"1 tr1rin p.iNi..:n., ~ujtito 1 

r,:~,..,c:::.!- .-.t":c-2 .. ;~~ rt;m1nente~ . 

e. ,miriú:i a ser e~;;.e ser,· ço feito rela Em­
rrt,1. Tra.:\ãn. 1 uz e Fc,r\l. 

Qutixa-~ 1 1 director ,fa~ difficuldade~ en­
lcintr:tdas ru:i. cnn~e-~uir marpJS t inío~naçõts 
para C'I te":rnt:unento dr,s Ji\'er-;r,~ quadr"s tsti­
tis.tiros. ~~omo t nitural. 1.hJ1 :t nos.(;;t rnJimen­
tar on::anii:J(ão no .1"-Sumptn. t;\1) lriJn qu:mlo \m. 
portanh' r:1r:l a \'idl puMic-1 de qu:tlquer E5taJo 

e encrri.t electricas ã ca~a. Obra defi- j 
nith·a.··rst:t ultima veiu -;uhstituir trê$ 1 
d,positc,s ,ie ferro ~alvaniudn que, cnm 
,lezoito meze.;: d! funcci0namento, ts-

t 1 :~il5(i(l0 em $:'llo t'~taJual e ~J:niS$,O<X> rm 
sello f,,leral . no r<rioJo de 1. • de janeiro de 1<JH 
'.\ .ic, dt' junho do corrente annn 

C.:om tr.mo;r:uentt tri5tez:i accemúa ,l rtb· 
torio 1..1e:--.,:i .-erutiçlo que foi nullo o ntO\'imento 
~k nur..:as Je c1..•mme:-do e pequen:ts inJustrias. 

C)nto que tom os ekmttntos cothid\,s e for­
nt";:ido(, p~lo.s dt1i~ Servi\us de ,\vicuHur:i t f\"­
cu:tri:t. dG F.st:hir,, t Jn AltNlc\ 1.fa Un~),, Cl1"1 v 
F5-t:tJo, JX"1erem\1~ len.nlar. n,m c1utr:t :irpw"Xi• 
ma.;1o t: re1liJa,l.· J~• .:-ifrl~ t ,·erl1J5 tnmr<mtn• 
te\ o \'.IU:lct:\) rronomko Ja nt,~q PJnhytiJ. no 
que 5-t rdert ls <.nas. inJu<.tria<-., l:wour1. cri:tÇl(l, 
commc:,:io t outrl5' :i.:-tivi.!.1\k$.. rar:1 ~;:uro ..:o-. 
nhei:imentCl da ~u.1 CJr,li..11.!e tril:'utaria. e infür. 
m:t(õt~ ~1t quantos .:ies:jem entrtler ('◊ffillO..'Ç,('O 

rtl.\\Ôts mcr,::\ntis t queiram prtviamenl! intei­
·ar•~ do no..,(,,(l indict materi:11 de consumo e fo1,. 
nec,mento . 

D~roi• 3o decreto n.·t.207, de ~Q de~­
ter1li:o \k ,o.:i, ro~ que refundiu o ((w!mo do 
mtu :mtecc~:-,,r o con•r3cto a~i~nJdo a 4 de ou­
wl·ro ;.k 1tHO. ,...n1tt 3 Emrres.:i t o ~ovêmo do 
f$t 21Jr\ t• :1me-t:'IYel qu,.- me\hnr<"u considen.vd­
menk , fomtrime-ntu J~ tner(ll tlettri~ pu2 
muminacio e vL.1:do de-Sal1 c:trib~ C('lm o empr~~ 
limo de 1()(1:<l()( ~o() htn pelo Thesourn. ,ind• 
i1r: to-.l, · ri.;h, rt5'!'.ll:a.Jo 

\ 

Reconhe\~n,1o !h C(,ndi\õ,es ,·t·utorhs do 
rcimn,rrcio t'm itral e ,h 5itu.1\io cambiil dts,. 
f· vo- :ivel i i1nl'0!1:t\lo de com~1~tl\·el. mJ.cbi. 
n,,n1J • ml'!"r\H·:-. fl~Ceii .\ oue fõ55e 1utmen-­

•1 ·"d:t ~ 1,-, 1 \.it. luz tm 2~'l, ,1th~ndí', f'("lrém. de: 

13,·;1m inteir:unente deteriM-:iJo~ j 
•\ curull do edificio, qur te1 e o 1 

t-'(or:tmcnfo Je m:tJeira at,:itido, foi rt'- 1 

lormada inteiramtntr tom \'i~:15 ,1t 
!erro e cimtnl(l. 

Todos esses melhoramento~, Jr• 
1ermmados por , . exc. ,stiveram ,, 
<arro d, rlirmoria de Obras Publicas . 

TenJ() o de<rtlu n .• 16 . ~6-t. de t9 de J~. 
uml'm Je \().:?\ que "'CNt :t Dire17tori:t Gen.l 
d, P,orri,,faJe lndustri,1, •ir1do .Is .lunt,s Com­
mrrci:u•s o re~i5-trn dt:-..~'5 m:trc-Js, iram.ferindo-o 
; rita,la Dirmoria. aconte,·e qur doi~ redidos 
que :l ell.1 foram encaminhadci!- ficaram ~em dcs.­
pacho final. o q11e eq11ivale :1 morte de modt.L 
tas industriM que tram registradas pan aplo-

~f r ., -r ~ lidt:i(fio da fmrr~S:\ paí3. du~k1.r 
::i:, 1'J.''-lftn" Jr h.!Tt,'tc::, rrtltns-1,, Que, a mtu v!r 
não st j",tific1 Jean!: do r~QueM destn,·ol.vl­
rnt·1to J:t<. linh~,. P,'n5'1 ~ue fui jú$tO e ruo,~ 
,·,1 tm 1tle, r a primein como tm velar a se­
(ltnda. 



Tenho .ido o maõ illllí,lgffllt na rob111nç1 
,ús ~--"iles ,ki tmrmtimo fdh> r,lo dr. 

, "So1óo dr t ~n•. • f"!l\'<l q~ nto rredu > ,J. 
minlstu_to 1ll"l"fu .,_ l:mprtsa, 110 dtn:a. e ds­
Yln::los · tst1o '5s -=tus '"~~$ como -utdlda e 
.. ~o q, tnromr;1 o lnt~~~ rtJ"lico no con­
ti':ictQ ref1m,ll.Jn t!ll drtuJe ,1o citldn J<etttt> n. • 

. -,,~ do ~ d! """'"'""' Je 102, 

~ sihr.1\-:'lo rolitíe> dn Est,do t a nnis obn, 
St'm que f,~~mo$ iniÍff~rtnh~s :tn~ hmtntavei, 

l. ílcto'- nc:c.tlrf.Jn, n•l ·ul ~o p:ti1. em Jttrim!nto 
Jo stn cujito t fmin~~. e dos inttres.<:ts d<1:- f:..:­
t:>;d,,s -.Jt1ir~_gi~11"1'- r,tb o nct3 Jr r:1iricio,;, d~soritn-
1.io~ de Jnni< na nún C'r"IOtr3 o (tW!mo le~21I 

J3 ReruMkJ . 
<~h~rtnft t"'1l"1 o nos~ ~ntir e Jl!finiJ.,~ a.t­

ritu'1t!-, ~h·tP.1ns e estaremos l.õ lJJo \io e~re(i,, 
~jtn~t ,-\nhur 8tm:1n1~. rna cuja :tc.cenção 
::\.'1 <umin,, :--r'<-rn de .:heft da n1,10 .,:-nn~urr!ra •> 
\• o lhTt ~1•:l nn,~1' r:trtiJ1'1, mlnttn,1o. ~1tsdt tn• 
Uo. rom <. ~xt •• 1 rttlhore ... reh(i)e~ l1l" mutuo 
apoio. 

C..,n~~u~n,i1 n>tur,I J,ss, .,.,1i,1lrird1,1t rt· 
drro,.·3. foi :i nr,-..s:, rondnrt:i: n., rtt.·enft C':nn\'en• 
,1,1 Jt t ~ Je ,ç,~tembr··,. -1.u~ .,pre~ntnu .10 tlt'.t<). 
--:t,!ó J ... r-iit, r.~r:t ,-,.s .:1r~,1'$ Jc prc:-~Ji:ntt e viC::!· 
presi.:1.en~e d3 RtruNic:1. ns nonu.._ dos consf\ii:uns 
:•d1ctlô' dr.. \\'ashin~~n Lulz, Fernando \\ello 
\ 1ann:t, mertceJore~ por to,df'I.., e•< Htulo~ da con­
fhn\:t d3S p<'ll,.1tro:-as ct,runtes :-tprescntajas n.1 
.'.!i!-:t G.."n"en\i◊. ô"m•l m1is rortc expres..;ãn rl1 

,,rinilo n1ciona1. dajo o Nncesso d!mf\t--atiro 
,f~,ç,,1 con\'ora\ão. · 

.{ no< ... a r!uniào roMka .:ompare~enm trintl 
t dois dM trinta t nrwe rmmicipios do E ... tadn, el~• 
tendo r:u:i rerresent1ntes. nn Rio de" Janeiro, 
ns dernh.do(, Tav:irts C.,\'akanti. Osrar S,13.res e 
D.rios P!~!-".a. lidimns tmhaixaJores que ii ...._,o 
,h Par.ih,-~:1 n:t c.,m,ra hlixa dn \rmv-e ... ...n '-1:t • 
ci0nal · 

T ivemos. dc~ic; que :tssumi o ,ovêmn, duas 
tlekõts - um3 a vintt dr deuml'm do :rnn,1 
tnl\S3cto~ r3ra renova,!o dos Con elhos Muni­
dl'Oes s•ndo ,·orado e ele:lo n'> mesmn di> o dr 
Ql-lns Pe<slia. p;rJ 1 van a1'erh na Cam>rl 
:los Det'utado• cnm a minha e<colhl plra pr,si­
:1.,nte do Eshdn. e outra a 28 cte 3(o<to ultimo, 
para p...,enchimento de qultro v>(lS na ,\ss.em­
M!a I e(islltiVl . 

Par:i ~t:\ não hou,·e c1:imr,etidor'!"s e foram 
eleitos n<'S(.()S ,f!YTIC\s cor;-e1irion:tf10,ç, drs .. \ ure• 
liano Sil\'ein , \n11mio Bôtto. Manuel Ferreira 
dt Andnde e Uno Fernandes . 

!\a Je 20 de Jeumt-ro. oorém. foi Jispul<• 
dlssimo o ple'to em :õrno .ins r_,,ns,lhns Je Souu, 
T,,xein t Santa Rita. 

l..omo p,>litico. cqivt ao 1:adf'\ Jns Cl)rrtli'1o-­
•uri~- mas a~.stcurti. cnmo presidente do Es.. 
U.1.o. rnte.iras e-ar:mt1:t!j 10 ,·oto, d:! mcxio que to. 
dos vot~ram em (\i,em entendenm. ~m cn3C\il'l 
dt qu:t1Quer tc;nr-cie . Triumphanm ac; npr,osi­
·J)cs 1~~ de Tl!'i'<ti~ e ~an1a Rh3. f:tundn :\ 
maiori:1 j~< rest'ett;,.-oc: C(,nc:ethnc; f?''lnh3ndo i:w1r 
min: . .m, difftren ~a :t situação dominante em 
<;,,uza , Dos tr~ ,nlleeios hou,·e interr0siç:ln de 
rt.euf'Y) de!~or,:. nn~ tennns rh ll"(islaçio do Es. 
t.2do. f'UJ a Junta .:-..:1mpe,tentt-, comr,osta dn p:-t• 
<idcnte Jo Tri~un•l de lu<:i,, e dos julz,s das 
duas varas de dheit1> j:,su carihl. --cndo, porlm. 
ronfirmad0 o r~uh.1,h j35- urn:,.,ç, lh•res JO'ii mu• 
nkipios . 

A meu v~r. nld:t re;demo~ com esst éxem­
rlo de r~re~: ... :tns jirtit~ ath •i~s. JX;i~ t sitni• 
fic2t 1-.·, :i ca!m1 rein.,n1e 01'-1: dni,ç, mi:ribrios tm 
que venceu • orr~s'ção a<< d,te~ados do pir­
>ido. coml,atidns por ella dentro da lei e com 
m!ios dttentt.s. 

O refimen l de maiori:1.s; por unt.t eleiçãn 
'H"'l.er'Ull, cnnsttuimos em t<lt' n dominio poli­
tico do nosso ES1ado, e nãn será cnm ll.$UrJ'lÇiks 
que vin~remos prolonval_,, 

Foram semrrt hbS ;\ rrectic:t é 3 pDliCl 
do eJ(1'eKJo fundador d1 situa,ão P"litica que des­
f:-u'7tamn~. E!le r.1~""li1-a :\ direcçl,;, d,, eminente 
c:.nton de I uctn2 cnm eS"'! elev3Jc> t hnn~to 
~rit~rio . Stvuinj) o exemplo de am~. t,o a,, 
feitio dt')!. m!'uS sentimtnto-s e d1s minhas cnnv:c. 
·&s. t que as~n.m~i. cc,m pre iuizo tmbci:--J i:.!n 
!l<>Sso ~:artido. o rt,c:r~Hn i n•'"..iadt eltitn:JI n,s 
tle-icot'S d~ 1.r, 1t dtum!-oru d• 1q24. 

\: .l,> h."'.l!ln ne-m arr-weit1 a qu:1lqutr c;itua• 
ção 1.dquirir rtl:t traudt nu reb rrtroteric:1: 1 

~ue o ro\·n Ih! reCU!--3 J)t:11) voto. A conquisti 
1e~ voo t ~"';'T! fa:il ror elevldos processo~ 
dvico'I;, ;ao rl..S..~ que- ,,e: fn;.:•ns da extonl,"I;, :1l~m 
de amare-O"- e r"'1íMQS. minra c:r limram d3 th· l 
,rir-in2J 

f.cnnomie do E.oi.do • fiMn,;&o do llw:oouro 

·' ,ftu3.;ãn tL'lm ,mie~ -ir l:<it3dt'. nlP oP• 
<tanie quasí :!e;><nJer <!• 11ma só cultura, a do al­
t"odJo. •rm ~ m1nt~•') fr"'"n..~mt'nte rrO!r:"ra 0.1 
n-ov:t ~fr:a rar., d. pc:;rc.'m rrcmunCÍOU•'S-e Jt cho-, 
frt dt-sanimadt,!'a e .. :~ ::ommud1t, OLJt". acrtditn, 
~ri '"'hemt:l t t~:in-sítc;--il '\ln a1on,;o rJzio 
tt;trl tanunb,., Jese-qufm,-~ n. Jt- ! qut ,, arti,11 
:nd1 !flf'T3 r,,..e 0< m:irníficor e Q r~trahimenlf) 

.. t'l':1 Jel-1-dn Í'S '·O ,;e~~ 1.nte:-ior~ de 11~011is;('Jn. 
obrl,tando. pt12 3l~a en!ln reinantt, j e<rera .:1t 
QUC' v"lte 20 mercado :1 sl•u3ção dt mezt!- atr:1.i 

e msi5 tim~ li,lr> •marga que nos fica d1 
rr,1tica de confLirm~ numa cultura unica, em­
quanto !'>lltr:ts lndustri:15 a~colu t,u1lmtntt 

~ris, por mu, poucos <Jo abraçadas 
Enquadra-se no c,,o rrc,;,ntemente entre nós n 
pbntio Jl canna, ,10 fumo, dos proprlos cercats, 
~Jt têm mtrrcido rrt(i\5 elevaJissimos, e a cru~ 
,1~ em (tr11 . \ J~< 1'wioos e tâ evidentemente 
redu,ida :l um minimn :tlamun1t como se e.ncon• 
Ira :t de C:lf'lrinM-. "ohrtlulfo, ~ falta \1e. providcn­
"i:'1~ munic'ir:1ec; que 3 conciliem com l lavoura 
e rr1o l1t"sconhtcimt•nt,, d-' mol~c;ti:lc; que ns dizl­
m~m rerindf,":lmcntt. 

,\ dt r,orC<lc;. :i meu v(r Jas mais rendosas. 
mni!o m:1.I r tn~i1J1 entre n(),;,, cre:lndo-s! ao lto 
,J!!un< t<rcN~imtns. )'rh·:tdn< ~'.'. vezes até de a."1:1, 
e 4.1ue m:1 I thftpm :t-1:~hn para o proprio con­
'-umo ,1nmcç,tico j<.,s nnc;s,,, clum:,,1o~ í:t.und~I• 
rn~ n.,hi. d~sc;e crtmin<,~o ati:rndnno cm que j17. 
, i:re;1,~ lo. o encartcimen10 imrrt-s~ion:1.nle d1 
~,m .. nos rrorrioc; mtrcadn.; Ji:trios: d:ts ciJ:i.de'l 
e i r--Ju'""i{l d.1 riqu~zl Jt c1,uws. :&lo'.'Cu ... 1.ndo-~. 
ao mr.,1,1n um,-w), no commtrcio e n:'t receita dn 
F1. 1 d 1 ►, n queiio ~ 1 nunttiua c--c1c:sei:lm. di:t :t 
,ti~ t n~ ... 'ldt'm•"t :\ ptso dt ouro 

t' ~1u..· .,. t,p:tm-1,, ~h l:tvnur:t, conquist.rndr'J 
r,:._l!t•n,;; a., ... tado<:. n~o fôr:1 cnmpensada de 
,.:111:tlour"' 11,:ma ror l•l11 c:,·sttm1. Jc! crt1ção in­
!tm,h·o. tom nulh,.r tvro de reuc: e outros re• 
C''!""S~ e.!" nc!""i\:\n O rrnprio lo'.':Ufl\:O de ai(.,. 
,Hn rnll c.r,t,n d1 inctu..,n·i1 ~1n oltn t~p1oradQ 

!"tn 1 s n1• riJ1cte~ ,h• litt1,r:1.1. t s ~mrre foi ap­
rE.:-1.1 tm J .. ,..ulo. tnm '-i'rio, mconvtnientes Cl)­

nhte;<~(l<.. 
l:1nft"•<:t ;1 luj" Í'.-o"'-l ') t'<rlflr:1.(to dt$:tlnu.~ l 

,ii: tr;1tiC"n1c~. int:in,in a ~·re:t\:ln do n,1,<ri h!lld 
t:t.!n -:rrnul.:, ,1l• \·t;.hJeira rra~a de e ... ~dmen,; 
in._1-..~iinilavti, e Jtrentr1-11"K, vchirulos. 1lém 1'10 
m i,. J~ er:1M1i.1..; que- n~n rnnhrci:\mos em no-;. 
Sl">.:; i:.,mroc;. e 1tunm ... :ts caus:\~ prim:tci1ts JJ 
d~ .... re~-':lo l.'01 i]itt ,e j~b:tte r:lo importante ram0 
t~ riQuez:i. 

l .ev:t ror e-,,:l._ nl:'15-en·a(<\es, .un:1du recid:1~ 
t m:-,ç,mn reir mim t:<ptrimcnt:1J:1 ... n:i faina cio 
rr:1rJl!10 rur 1I, ff,j ~ue in ... tituí nn F.st:1Jo, em logar 
Ja defc,i i<nlad.t do ,l~o,Hn. a r~p,niç;ln de •~· 
cultur:t e recu:uh. l1e ree:imen dtc:\lcadn ptlos 
noo;;iç,os cn5:tumt'"' e n~cessid:1des. esper:mdo co­
lhtr d:1 ~u:i inter,·encão na economia d, noss1 
tfrra t'oem vinP.:tdns fructo~. comr~nsadores do 
,h,renJil'l e ti:.tf,r·n ~nm t"}.~ nm•0 ,1~p3rl:untntn 

DJ ~u, influcn,:i:\ in11ne,1i.1u. como se "~ Je 
nutr:l r~rte ,1e-.tJ mc'fl'i::1(em, con,tituiu prova ir• 
recu~:wet a iur-uh.:.:ln J-:"ntro de um mez de ap:t• 
vor.mte ,uno retiril n:t e~pe-cir bovina, que, sem 
su .1..:uJidl ~ temt'o. teria -.offridn morticinio 
e,u:il :ln do ·:mnn 1r:1n~:lno, en, cnnsequenda d,: 
m .•~ml crizoolia . 

-..:10 menos util :'Is nun,1as foi :\ distritiuiçlo 
.1t,und:mtt aue r:ts<..1d. l ~, ·r svc:tem:1tic:1. do sôro 
.:·,n1r1 o ~o inchado. ":nimi(n tremtndn do 
tado, "ê';Íldi\ tn..1n:- os annns, como :1conftce \ 
crean:.,,1:\ do nnc;,ç,, misero J'M'l"ileo esquecido 

Com o pô<.to d~ ~lecç;\o dn t:tdo aeoulo em 
P0mh.1l. succedenJo ~ e•t•clo de monh. esr,r-1 
prender , :\titn\ln p:ir1 n.::: <nrmnsoc; especimen'i 
que rn<c;uimns relo :,, •<. ... o b5tro ,·accun1. ad1-
t'tado. c;.o1'riP m:m~o e rnn1 de l!ite, e inspirar 
horror :to ztli-ú cnrcund1 e peri(alhento, anti• 
,h.,.... ~" nnw, ta,ln em tn.fas as qualidades, -
d:t incle\"':1 nli:\ dt linh 1<, 1 1'nvtza, J1 ossatura 1 
:1•rorhi1 de !!tas 

- tpmo n.:1 l{T1nje e rn~tiCl, acho qu~ po,. 
Jtri'.'lm()f: ·rtal-:a ~em ,·n11amento com a n:1thr:t; 
m:1s rara re ,roductor ror 1hi en'<ert:tdo a tô1. 
penso qur ~1~\"en,,"lo;; iitlrili~n:u o bot indicu.s, 
e, m,, ae-tntt ntf:l<;tn !.a ,.:.)rrupçãn phY"'iCa e at~ 
mnr:al Jr, P.n«4:l tH'O cre0u1o. 

A t"'-"'ª -::ullp:tnh:t de iJb .... feita pt:los 1!· 
l"!"l'lknc; i'l 'tf ->kl. iun1arcmf)~ 3 rrorhy1axi:t do 
rn'"-1 ,,.;ste •:"°,111 , ~-~c;inf~.,., ohrir1t, iria d1~ t,oh• 
j· e; li~ ·mmuni,:.1.d, ,, põrt:tdnreç d,) ~ermen da 
f t,.-~ - pirooluma. 

Gr· :1.::: a ec;sec; :\l;'<ili11,;; dir.:ctn~ e :t conselhos 
r in\;uucc04,;s muitn e rnuitn poderemos, por p:!r• 
J'ls ~r"'-S.'lnte..,, 3u~e-nur 1 no~s:l cre:tção e par:u 
'-' dc~·res:irF> -abm11ntt to, ~u" re~:mhr)-, effe. 
rtiYO"', 

Fmrt :t~ inicLl:iv:1s do J'(k1er c~udual. dt in• 
teress.~ s,rnult1nen 1,ara :t l:ivnura e a pecuarfa, 
, ~,..t :11iemar-st 1 '1.o .. sil°', r:tr..1 r~rtae t fo: 
rattn"-. 

Levanta 1n~ e s primtims pelo Jr <;oJon dt 
l 1ren:1, nir:l exe-mplo t dtmnnc;tr1\:\0, foi o he· 
ntfiril') ·?creiro Cflm enihuc;iasn,n re1ús lan:tdores. 
"'", "''~ t, :,·e rl)r11:1rtrnos mi-ic; Je trint:t no 
r:c, 1o f':t"1 1•m:1 1c-·umul1c.ln t• •til 'iurtrior ~• 
vic;r:en•1s tonth,1,c;. FnS1i:t-<.e ;\ nuxhlhfade 
n1r1 f"r.-:t.v-ens cnn ,., ~,\'e tx!stem nos munkí• 

inc; 1e ' mt--111ei:n t Pomt-i:11 
\\~m'\ JVl"f',,,_ o'I; Jt,tin;,.jq~ As co1heit1s 

, ;r-1O ir" ·re~._u ,t r~rt•:tril ~ n1,(. resnlvtrmr'lc:; :1 
ª":u~<fr1:rn .. r tm camf_ lr,1cinho e h1nh:1, cnrn ., 
t'l~' r,1.; rlf -:uinoc :t<: ,ç,t,h:1s ·tn C'• ,nc;umn dt mi-
11,,-, TCiiln ~,t O'lt M.t .. ~mos r,,mrut:1r ror um 
,,. .. ) J 11 rn1:s ,hs ,,,,c; ... ,,ç, qt'"'.ts. tm e..,tr:tto,;; pelo 
,..N.,.Ulr-o. r,os jt<=·~ri!,"llfM r:li6~~ quC ll<::lmM, 

·, n'nr,~e 1 "ePHn t, 11 clinr tncua.:1oS 
f" rkt•·~ l'"V •:'"J>nt.,(io r- !"l 3 1.1\'0l"f:\ 

• 1 .,_ ,,-; l •mo e-nn--,v, rt .. in h11m•ntos 11;r:t 
, rio.. , !"'I 11,"o ,ul'l$,ti 1?Ji" :1 ~ ~ z dn 1,nço. t tt 

'1'!"01' 01; 1 ~1 sit11:t .. 1n ,.,,_,..- :1 eronnmi:t do F'.st:idn, 
11•< ,an rem1Jnecendo p r1 i'b os 1ctuaeor; elt, 
'"nt"r.•nc; dt ,.sf"'rco. •n-,:!,. t' hr,mem 

Fm "tl.1<"~n ~ e<t-• ulumo f.lctor t dt'.' certo 
mui,~ hr,n. 1 r< }fm105- .lff'.rmar qut t11r.lo qut pro­
du1'.m.r,s t i,os~ imo l tr::.h.:tlh'l J:t n{)!jSl ttnk 
n1 ie e M-1 forte e s,:di.1, t (Ili!' tm m:frc Je dúi' 
te"t~ da P:u:th,t~. ,1:t-sto t Jesafnl:'1,do ,,mbitnt~ 
~neaJa pelo s!lpro ard<nte Ja, ,Jecas. não <O• 

nheu endem,as depaup,rintu. que reduum com 
~s forçis vitae, do operario rural os fnictos opl­
mos da terra 

,\ e5$eS pioneiros da occupaçlo e.:onomlca 
,lo, sertões. d, sua conquistJ pari o trabalho, dc­
·.-emM renjer a devi,1a justi,;>, e prestar constante 
'"'i<t<nci,. M con~lhos, hy~iene, lnstrucçlo men­
tol e tJuc,,;.ln t<chnlca, para entlo exiglrm<>S 
dell ,, m>i< volumnsa rroduc,;lo. pois o seu es­
fôrço, que ~ enorme, ptrde-se em (!'ande parle 1 
falia d, eschredd, applicação 

A rropn\itn quero citar um topico do rela­
l'lrio l1o oriero~ dr. JMé Vinagre, dlrector da 
«•rartiçfa Je F.stati,tka e Archivo Publico, pua 
:\ snJ. m'.\Tvem tiord:1r !'l l~uma<i consideracõcs. 

llefiro-m, ;tos inter,ssanks d•dos por elle 
fntnedJn, Quanto ã e,rort>çlo do Estado no pe­
""i"1., ,1e 1020 .1 102-t. no v:1.lor nfficia1 de .... 
170 . 4 1, :Ot 4~867 par, to.lo o lustro economico. 

f\i lculou o illustre inform>nte. homem de 
cultura e trat,alho, jlo ,pe~ado is letras como is 
cnus1s do c:tmro. t achou que qualquer commen• 
i.uio ,m t<'lrno dos alr>rlsmos ,;eri, depriment~ 
p,r• , opacidade productiv, do nosso povo. A 
rn,u vlr p,ra ser justa • apreciação. portm, deve 
,er dividida , "rnrtaçfo. n fim de se ter o quo­
d,nte verdsdeirn dn esfllr,o individual. nlo ptla 
ro~u11,l0 do F.stado em peso. como entendeu 
fazer n dr. lo5é Vinatre, mas ror um divisor 
muito menor, a P"te d• popul>ç:lo que planta e 
·,roduz., su~Ptnde nos hombrnc; herculeos as co. 
l1tnt'l:1c; j:1 noc;<,'l snci-"d1,1t e , 1pp:1relhatem com­
·1<'1 1n Fst,jo 

Accresc,nte-se que Je"<e total exporlad.> 
r~:11, ,1t ;?.M mil conto:- procei..1em do al~odão e 
, •'renv\c; onf d!<h demon!-tr:lção precios.., por ci­
•r,o;; t .:tlf1riçmo .... Cnh'r(Cm com rel!vo. como 
r .... nicio,ç,o< hrtnres d:t no ...... :t precariedade eco-­
n,,mic:t " mal r.> ,-, trro p1r:1 ell :t mais perigoso e 
-10 de,·emr,, ~0mt,,:1lr.>r :l. todo n transe - o ur• 
'-"'l•1ic;mo t :t monncultur:1 

Pou"f'o-me .1e 11inh1r mais 1,alavras e conse,. 
lh-h :nntr:1. :\ im1,n1d"f'l'":1 de aroi:t rmos o edificto 
1 , n,'lss1 \·ida priv:tcfa e rolitic:t ouasi numa co­
h•mn:i i<:nJ"'ld:'I e dt~ l:in.·:1r invectiv:is e crimina• 
.~,lt, ,4 rmr1 a ftiv1 dos c1mros rira o ocio das cl­
.1,,i,-s _ .\ \'ts. se quer~mos me1hor:i.r de sorte. con­
.. ~;,-;,_.,. ~ rti'u~c;_ de"emo~ :idoot:u oulr!'l org-ani• 
,, -~n dt t"l>athn. mie multiplique desde lo~o o 
e,ç.ft,,.- ·"' f1M rle<;pendido. con~rve o que iã co­
lhfm,.,._ ~'l,, h~tn. 1liM nnv.,,;; fontes naturaes e ex• 
!"lnr:-vtio;;. aue ro-1 ~mos -:rnferir, somme emfim. 
1n •'.lllt' nns dí. o :11ymfio to..:ios o.s contin~tntes de: 
n11tr~~ ..:llltu,, ,ç, :t;itm1:td1'1; ,o nosso variado solo, 
.11 ~~rc"1ç:\o :\ hvnur:1 .1:t<; ~r:mdes ~s pequenas ln• 
Jt1iç,trfac; 

ro.-o:rndo eso;;e c;urto economic:o temos, para 
'-"" r1.t--1I o succe~c;/')- de- conc;ee:u lr Que se aliste rn 
\"iP'ortl"':\ t1reir:1 1:l hwnir:\ n inuril e anemico ex• 
?,ir>ntr.> ,fas ..:id:ldes. ,ie Llce chtorotica e bolso 
\'1'1;i'1. tri,t~,. e enfeo;;:1do.;; ,·encidos n, vida, por• 
mie umem o c;ol e ,tec;11111111 :t tern quente e fe­
turi,h_ ond? dormem {hes'luros ne.rennes. rCS<.'i· 
n,10-.. :,n ... nue mourei"m cnm brio e coragem . 
11" tt" "'-1l\"1T, !"l!b rcP-ener:1{';10 do trabalho, :t ond:1 
t' " t~"i:1, aut' f1t:ilmenlt" h:t de morre.r com o 
-r"".111i<mn <ue-:i~k1 - 1 minim:t rori;~o dos qne 

J:1, nm :1 :trr.1. ~•1vY\m os .::1mws. moviment1m 
n ·fl1nmer~in ? fund"\m ;1<; industrias. 

Falt\ hnit" c"m ec;c;1 ,:nn\'ic:.;-io e. confiança no 
--tmt,1in ifü1k1do. I'Ornnt i~m:\i.:; ~nsei ou a'1 
J. ª outr:1 ffirm:1 C'r'lmn ci\1:uUo. entrei sempre 
C•"'Tll :1 fl:tr~·elh do meti e,;;ftir\o r,:tn :t obra de con­
stni.:t-i,, e :\f'fl:'lrelh:i.mento e-cnnomico da noss1 
ã:!T"'l .. 4 re1n tn. fl'1nl:tnl1n. 11,rindo e~tradac;. fun­
j.:mjo l'f,nle'- e Ftdt ... n, t'rtçidencia do Estado. 

<.rn,fo d.- "fl~ro,id:1l1c in•1niç,3\·el :t minha ad­
'11iriisfr1t1o. Fth h:1 de orientar-se contra o ci,.. 
viti.&IT'o pnr tn,1ns r'l'i meioc; - cuid:mdn de prefe. 
.-tnci:1 d:,c; inclu<tri1,ç, e do~ c1mrnc.. do transporte 
< -1t rJ11c:1c:\o prnfissinnal. de tudo que interesse 
:11) fir:1\n effedivo e :1rtidrn"c; apmveifavei s. rt­
._iu1in,1n "'I'- ouadros ~11rncr:tlicM ;10 estricto e ne• 

'• ": r·' •':\ l'<"'t1"1 1< ~ll1"r:\S Jo er.1rin p:,.~:tr bem 
~llll"nt 1nt-1lhe 

Or:1.. cnmo rtfkxr. ,fo'i.c;:l instabilidad e. eco-­
nnmit1 e;;., :1s m:ti<;. incnt:ts e \':lriaveis ,1c; rend:1.s 
J,, The<"ur• \ \11i'o i,roc:;rer:1c; cm todn o qu:i-
1riennio j,1 (OYtrnn ~olnn de Lucena. :1té hl 
r- ucn :t~<im ~ cnnsen·:tr:tm. t ronto de 1er eu 
l"Tc'.:'1.:1:ldn, no primeiro .. emestre do corrente 
:rnno. :t import:1n•i1 c1e e: 7~R'."\90~4 74 . tiaix:1-
r,.,.1 1t r,' ... l"" . .+c." je iunh,· ~m dc:1nte com :t co-­
i, .. •o Jo 'ilt'n-:1ã1· -4,. mod,· :, fir1rem susptnsns 
'"' P:'ltJm•nto, 1 fmn,;•ú•,fo.-e, \e; tnnt:ts destes 
or·1.m p:Y mil r 1.hzer,to'I; cnnt,)c... for:1.m prete• 
.. i 11, rir.1 nk, -se inte-mm1pr.>1 :t folh1 mcn'i:tl d0 
f- ni'";""". 1:,n,o ,. e••f'~ .. "' ,1u1• liquid:1cão desses 
·,,mt'r"'mi..,<.(l-. ..,1•.-.\ ír1nr.1mentt rtencet:td.1. tã, 
,ir rre,s:i mtlhorl' o rirero l' n,o\'imente-s~ o mer­
ci -f,- .fe- .1 1P'fh.1ln ·uio atock nn F<itad() ,, l"nntjdf· 
n,·d ~L - dh1 ~· 1.l nn\":t <..1ír, 

-\li1< n~n f rn1 :tl:'lrmu e-c;."'-:l divida fl11-
rt•1:rntt>. me<.rn,, qu·_. "" tlC\'c.' rnm a entr:td:1 para 
n íhe..,n11ro dt· 'lOva, ~on1.1s 11rocr,,ç,s.,1d:tc;, polo; a 
tn..l ... < ell:•· rri,,:~c~tm,•,._ ,flrl\r. c;rm 1rpelbr pH1 
n\•fro~ f!",~•JN-S, 11~1 ,.Hvi~b 2ct,\':t. q11a~i tnch rn,. 
f'n tl. ,1:"eqor l mil r> l.lllinhentos ,~nntn~. 

.\ ,;;il11:1(lro um t:111t,, inquiet:tntt" t'm qm• nr:1 
~ enc,,n:r:t < r:rvf•nl" e dl!C.- fl/k1t melhor:tr de 
momenrr n~, "• .ievr ·1ttr;l"l11ir !\ mine'\.l:td:t ar• 
rt, 1lh ·ão. 111:,~ .l i:\ ... ll~ ... t" C'f1mrrnmi«n~ inevi­
t .. veis. que t""'Ce,h•r:1111 .\1;, mtlhnrt'.'o rend:1Ci dn 
~<ta~i• 

C"...onhecc.-dor Jos 5-t':J' r<'Curo;;o~. que in,,;ui:t­
\"t.'lmentC'. dim11111ern .1~ l'Crta época tm de3nti.>, 
tudo erwidei n11 '1;1 ntídn dr tntr:1.r pela tpoca pre~ 

sente com al(Uffll economb, pan fazer frente l 
dlffe~• um de numenrto , 

Mas enm taes as dt$J1HU com os l!'lbllboa 
de esgotos e •~a da capital. que mal coaserw, e 
dou-me por satisfeito, marrter em dia o pq:,. 
mento do funcclonansmo publlco. 

Como se v! da mensa,:em do dr. Sololl de 
1 ucen,. 10 me r•~r o governo, deixou ele 
como reeursos 200:000~ no Banco da Pln­
hvb1; J<l6 :400SOOO, da subvençlo fedenl ao 
strvico de dtfes:i do al~lo. correspondeate 
ao exerckio de t<l21: tOO:OOOSOOO adeantados 
ao ,ovtrno d1 1 lnilo para a concluslo das obn.s 
do quartel ,to 22.• Batalblo de Caçadores; 
4 ~ t :862S8R t. dt sa!Jo de emprestlmos is Obus 
Contn as ~aos. em l'l22 e 1Q2l, pan JIN)le· 
tuimento d, rstrad• J, ferro de lndependencia 1 

Picuhv . 
Tive. portm. de enviar lo,:o ao ministro 

João Pessõa C:lvak•nti. dele~do do Estado no 
Rio, rara reposição aos reeursos do emprestimo, 
150 :000~000. r,didns r,lo dr. Solon de Lucen,, 
e entrar lambtm com as ultimas prcst,çlles .1, 
quota da Panhyba rara o novo ediflcio da Ca­
mara dos Deputados, n, imporlancia de trinta 
contos : pl~uei comrromissos que estavam pro­
cessados em imporlanda superior a mil contos, 
ou rõssem quatrocentos contos devidos ao Mon­
tepio e mais numerosas contas a fornecedores, 
sem recel>er um re,1 de qualquer dos debilos allu­
didos da Unifo para com o Estado. 

Despendi só com os trabalhos do Sanea­
ine.nlo, t m custeio das obras e compromissos ven. 
ci~o,:; de :1cquisiçio ~r materiaes. mais de mit e 
quatrocentos contll!"-. manti\·e em ordem todos os 
departamento~ <li .n1ministração, creei o da agri­
cultura e pteuaria e pude ainda realizar a copi:1 
de s,rviços de reconhecida utilidade, noutro 
ponto especificadns. al(un, dos qu,es, como a 
ponte de Taperoã e a repres, de Puchynanã, em 
C.,mrina Grande. são de elevado custo. 

Fica, :tssim. do mesmo passo. comprovado 
C'rmio foram abundantes. de janeiro a junho, as 
,. .. " -i ... -c: 4 ,"l Estado, Que t"l(C'ederim ~s de e1rual pê· 
·i, <n _<, :11100 p,ss,do em t . 344: t 435798, e o 
rcf ,\rco despendido relo .ltovêrno em hem da nossa 
i<.,~··1. do "eu credi to e reaes intereSSP.S. Conti­
nuando a ,cção do benemerito dr. Solon de Lo­
C'ena. proserui com t0i..1:1 :t intensidad:!. com os 
recursos ordinarioc;;, dn Thesoum, na nbra de ta­
m1nhn vulto que é o S:10e:1mento. custeando :t 
execui;:ln, p:tt:::tndn \1ts..1pmpri:t(?í?s ur~entes I! 

comn~omi1-c:oc; vencL1os por ,.:nmtira de materiaes, 
impon:rnci:1 n:lo muit,., inferior 1ns liquidados 
t'eto meu 1ntecec.c;nr c.,e se addici"nar aos que 
elle deii:ou r.>ncnmme1hhtinç. os que n for:-tm pos-­
terion11ente . 

Acc-resc~ que não e.;;,hmos lon(e de inau­
l!urH :1 r~de de e.se-ntos e o novo :tbastecimento 
de :te-11:1, Que diminúe Ji:l .1 dia. n:i medida da 
conduc::ln d,,. nhr:tc;, , maior des{'Csa extraordi­
n1ri:'1 oue estava c:ur!"lortando o Thesouro ~ se 
1rinroxim1. t'Or nutrn lado. :.1. pha.se de crescerem 
ac.. :trrec,td:tlões. 

neant~ do qu~ :ic1ho cte expõr. nóde.se affír• 
m1r aue não é f1:tra c:tui;:;ar 1i,prehensões a situi.­
·ão fin1nceir:1 dn F,tado, a menos que se des­
v.1lnri1e de ve1 n t:;"' U prindp:11 1,roducto de ex• 
('orfa,::ln. fk:mdo f090 facto. r~du1ij1. :1 maior 
'nnte- de rf'Leit:1 _ 

.\e; otirie-1,:õec; m,i, pé'i:'\d'.lc: .:::lo. lte facto, 1 

it 1 ,oo rnntnc; 1rnn:111nli f!rln meu :rntecessor ,,'> 
R1.iicn ,1n Bra~il. em \"irtuile dl :rnl·torizarãn con• 
tici:l n:t lei n • e; 1 ~ ie '.\ de nnv?mhm d~ 1921. 
r1.r:1 nc.·cnrrer ~,ç, dei.nc.'s.v• \1n ~,ne:1.mento. vist0 
,e .. r;,i.jo U-:."011tn1 :1 ,t,o;;nirt:'ín 1n emprestlmo 
'1n.·1dn o:1r:1 t'c;c;e emnrt"hend;mento. e :t<- decor­
,.f'te,;;, do ditn emrrrc;timo 

Peh nien,:t,,. .. m \1n dr <:nJnn de I ucen:1. n:'I 
n:1,;;s1rem cio vnv~mo. , t'in Olll' circuhv::un dess,t 
l"lflt"r:tdn , . 711 tituln~ torlm de cem mil réic;, 
l"'\t•lno;; ,1;1dn,. c11nherirln-: :ité ,;;elt'mbrn do anno 
~lr171l1n ~l' :rnP'mentn11 c,c;, drcul:tcão. t:tm• 
hi'm nn Th--<.n11rn "t ttm orocedidn rctul:1n11ente 

'"r-c;v-:ue Jn, t'.tnln'I; ·nrte1\tnc; _ nn,ç, termos .1:1. 
rmi,c;ão 

f)e;> 11n-il,1111•r n1()dn. n:,(l pndt"m exceder 
11111irn dr .inis mil 1·nntn,;. n'i l"OmNnmi ... ~ns m1is 
(trin< -!11 nM-.;-, F,ç,h i l"I e , 1h·i.11 íluch1:1ntt nffn 

t,ir:'· i1f mi1 t 1111•nto< ."ontn< .\ t'i:"'-t" !"l:t~'l;ivo. 
""'"1'm -fevemn .. m,nnr :1 1i\'i,b :1cth·:1 •rnrerior 
, 1 CiM rnnt,,, rnhr,wl t'c ln n11~11<1c. em cifra 
,.,,11:\",,,...n1,• i íl11rt11111!,• 11h11 rl,... ().lR::?.6:'! ~88 1 

111,0 'l",; t ~v.- 1 pn•·~n,,, ,1'1 l 1nik• .. 1e tm(lrts. 
1im,-.<: A,ç, ()hrH r.,-..,lr- , ... ~,..e,< ·ondu~~o df'I 
11111rt~I ,1n ~:"' íl ! t' '1;11lwt"1v·ln 1n t•xtincto 
n..-i,:r, d,... -1i>ft·'i1 .1,1 11',n,~in t' mil '.\T'ntice-s fe • 

1,•t 111~ cn'l<• rnlr'" i· r-•111,,n,, j!'l ministrn Jo~ri 
Pr-,-..:,., f •m r,/\dt~" .1,l 11111:,, 1n. Tlt!l~il. con­
fl'lrn1e ·nn•1 "orr-•nt1· J,. li ,k ,tttmhrn c1e ,n:n. e 
'lP v1 !11r (1• ]lz•nr,n<nM, 

rrli,nwnh.• :1 !.Tn .f,• fo··dn rv1hvJ ... 111n t.<-t:'ln 
rn f1j; ,:011{iJ,to<= ,.,ç, i11tne~~e5 nt:>ic; ,·olumn,n,ç, <l:1 
F,ç,1--..1, o ,111.- nle n,,r ,111:"" 1 ur 1rwrfrerlo t11ts 
11 1~1n 1mrt•n,·i.1 e ll1•'~-c:i .11• m1t 1t ç:10:11. o no~so 
-ih"tl":1,fn ,~r.utcrr,nc11. cm tn,!n •111t' ~ tntrte-ue, 
n, ,·\h r11Mic1, H ,.. .. t rrH• i- l1Pnr1\1e1. e' p:\• 
frif'\tic:mn, 

r \'tr,1:1.tt" ll!lt' {" diviif,, ~lc'\'t'íll ir <:t:ndo 
m1nnii1.i1" e t!11• ·,·,1r,n rn,n ont' lhe<. f:lco en· 
·nntrn •1r· ,'1 e"'<l'"'S1('ln. tlr1mc; strlo Jc.· hrdio re• 
·olhimt"nrn ;1n Tht<1 1urn 

"lt :,,;; a,..,,,f:1, ::ic; ohr:1..:. nuis ·:lr:1• l1n S:111c1 
mc"ntn. e,re-ro cnnt:11 c:11111 ,;.nhr,..-. da rcceit:t. no 
mdJwr .., ·mec;trt ,1,, t,crcicio tirunctiro. dentr.:> 
do qu:11. cum outr:a lil'crd.1de ,ic.- ,1r,·.~10 .1Jministr:1• 
1iv:1 \' mais a•J C<lfrt•nte ll11~ recur,1 ,.._ dn F'ibdo. 



podiiNl lllCUDlllllt ~êCD!lllmllt e tortar • ,...,.~ ... 
9 o qllt flnl r~ a bem cio ac­

fi> do l!stldo, equllll,no da sua vida lllmlalstn­
lln e Sitbfuçlo dos seus i:omp.o.nlaos. 

A 11111s rtionisa pardmonla ne ser aclopladl 
dalt Jt: preciso que I Assembl& me dl IIJClo. 
~ para reformar quadros exctsstvos e sup­
prlmlr lopres dlspemavels. 

A anecadlçlo deve ser apparelhada de meios 
suffldeales, desde a fõnna da tuaçio de certos 
impostos l cobrança judicial aos contrlbulnlC$ 
refncllrios, de modo a evitarmos tanta evaslo 
de rendas ou • prejudicial tardanç2 de suas en­
tndas. 

a coofectlo do orçamento devemos taxar 
novas fontes e industrias prosperas, alliviando as 
excessivamente carre,td>S. O algodlo nlo põde 
conUnuar a papr •xrorta,;lo mais elt,·ada do que 
o dos Estadns vizinhos . Al&n d• nlo se explic:u 
semelhante de,qualJade. constitúe ella rerigoso 
ina!ntlvo ao ronlraban.lo, cuja diminuiçlo, só por , 
sL comrensaria a minora,lo do imposto, com to­
Ju as demais vanta,en< decorrentts de tio S)'ffl· 
pathica e justa medida . 

Refreiada a conce«:lo Jmpla de isenções. 
que estavam cortandl'l M m!iOS de vid:1 ~o Es. 
tado, taxados novos :tr1i(n«. e íln!'tscentes indus­
trias, que medraram â !-nmf:tra dos mais generos11S 
favores, n:to vejo que perigo po~a. advir da me­
dida lemhrada em t,eneficio do altodão. 

,\lém de pôr o no<SO rico producto em des­
aíoll'.ada situação, vigoflndo ha annos nos orç1-
mentos dos outros Estados algodoeiros, será o 
auspicioso tentamen de fundarmos a nossa re­
ceita em lastro estavel e amplo, comprehensivo 
je iodas as fontes susceptiveis da contribuição 

Meditado também a meu vêr, merece o eh•· 
mado imposto de incorrw,n~·ã!"I, de cobrança e a~ 
plicação difficitim,s . 

"lfo podendo o Estado dispensar a su1 
verba. s~ria o caso de 5Ubs:tituil-0 pru.:tentementc. 
de modo a conciliar os interesses do Thesouro 
com os do commercio, que tamb~m são respeit:t­
veis. Durante os trabalhos da As<embléa terei 
opportunidade de vos fornecer, para a elaboração 
do orçamento, dados e suggestõ-es que incluídos 
nest;\ mensaKem :unpliariJm em excesso o seu des­
envolvimento . 

-e tempo de enct'rral-a com breves conside­
ra ·ões <obre a prorosia do Thesouro para a re­
.:-e ila e desíles:1 do orl'.'amento futu ro. calcubdas 
em 11 . ;s4-,·ns0-1; e 10. l89 :400S-12i. 

Não preciso enc::uec!r-\·os um exame meti­
culoso e paciente p<lr esses dados. para que te­
nh :11n()S devéns um orçamento, cscoimado de ce­
du13 S fictich s de imposios. de omissõ!s de des­
pe(.as, e calcul"'"' de umas e outras afastados da 
realidade. 

Reconhe(o 1 capacidade e dili~encia do dr 
fofa de 4 ndrade Espinola, di~no inspector do 
Thesouro. e dos seus Ju xili:tres: m:ts sei quanto 
é imperfeita e lacuno._:, :t escripta dess.'l reparti• 
cão. l':\f:t llie'- ministrar quidros ex:tctos, que sh~ 
, .. ,m d-- h,~~º" capitulos de uma lei de meios. 

n eseiaria oue 1 votada p:ua o :tnno proximo 
vindnuro aooareces'-.' e.em nud1 e iuctnrizações, 
que" d-'vt-m ,:;er nhiecto de leis especiaes, mas com 
dl'spe._,, hem rrevi ... t1c; e vert,1, sufficientes. 

fle minha v:ute. 1~see-uro-vo5 cuidadosa ob­
"t!'rv:1nci:1 ~, fr.;rn<:kôt'", ,1n ort1menlo. d~ modo 
:t encerrar.,e n t '(t"rritio com o supera.-it exi"1Jo 
,,el:P• nt,ri(!'1 ·õe._ rei:-uni:ufas do E5tado Det.St 
infü~,h·el rropo..,ifn '-Ó r"'-1tr1o l1esvia:-me im­
J're\·i..,lm, n11 snrrre.<:H, l\lle 1 C'.l.(.(1 venham :llternr 
n" elemento-. e J!'ldn, em qu~ forem calcados os 
,·nssnc: pmie-::tns, f'1(.'-iveis J e modificação como 
tõ..1 :11;, ,~ imT'ltrfeit~'- 01,rac. do homem. 

[)('1! 0<1r term!m,:1ns. srs. memhrM d:t As­
-..tmJ,l~:1 1 .. l'li ... l1th·1, "S infom1e!- e :is idl.1s. que 
pn~s:un in1tinr,'.í1" dn que foi o meu primeiro 
1m10 de znv~rno, ~ d'-" at~um modo facilitar a 
IHC'Í:l ele d~cr~t:trd e-°' lod-:ts as providencias ne­
\. ~ ... c.:1ri:1~ Í. :'ld minic;tra(fo da C0U$:\ ruhlica no 
inn<' qut ~ :tvi1inh:1 Naturalmente ~ão mui to 
l:trun1>c:ns n, t"~lar~imtnh1 ... que aqui dei xn, e 
fr:tm !-t1itit.1, ;\ vns,c;,1 1uctoriz:1d:t revi5io a~ mi-
11h,1s nf'iniêks \1ts:rnrtorizadas. 

Prnfe,c;,tn-\·ns. ror~m. que ellas ~o leae1,, e­
"iincrr:i.s. n:tscem d1 tmic:i. ambição de fazer hem 
\ no,,a terra. ccmn vns rirottstn o ete,·:tdl'\ arireç11 
e :1~·atamento cte oue ~nis credore'>. · 

Que ~ v1)ss:1 · reunião seia a mais cordial e 
'" inc.pirr n:ts preorcu r:1çõe.s supe.riorc..;; do l)en1 
ínllertivo J:t P1r:-i lwh:1 p:lr1 que, dt" lidimos re­
prec;~ntantes do povo que vos prezaes de ~r. en­
.:-arn?i-. um:1 ct:ts \':lllf\l~t\Ü(, dos ~tu<i vi(lla nte~ 
~ervi,1ores 

JOÃO SUASSUNA 

• 
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MOTORES 

T o 
Os m ~is ,, famados no B rasil 

.\IOTORE5 ,1 GAi POBRE OU KEROZENE 

M e chlnas p a ra oul~lnas, 
• erra r l•s, algodAo, café ar roz, as,u­

car, etc., etc. 

Sociedade de motores Deutz 
C'TTO EGITl.110 L TD,I 

Avenld Marquez de OUnda-Keclfe 


